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Comparecendo espontaneamente ao Senado para prestar amplos escla- 


recimentos sobre a política caféeira, 
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Ninguem põe duvida na 
vunveniencia que os paizes 
novos, como o Brasil, en- 
contram no affluxo dos ca- 
pitaes estrangeiros. À ace- 
levação do nosso progresso 
depende em parte desse 
concurso, emquanto a ba- 
linça do contas tem nelle o 
xen principal factor de 
equilibrio porque o capital 
estrangeiro já invertido 
sollre a contingenda da 
exportação de dividendos, 
juros e amorlizações que só 
excepetonalmente poderiam 
ser suppridos pelos saldos 
du balança commercial, 


O facto é, pois, claro e 
temminante, À boa politieu 
nos levaria a attrair o ca- 


pital estrangeiro, dando- 
he todas as garantias le- 
eues e q mais preciosa de 
todas que é a faculdade de 
entrar e sair livremente do 
pula. 

Evidentemente. essa pos- 
sibilidade de ir e vir do di- 
mheiro estrangeiro póde 
sulfrer obices de situações 
Minmeciras — excepcionaes 
enmio a que o mundo atra- 
vessa neste instante. Cita- 
mos, porém, as linhas ge- 
ries da boa politica para 
mostrar preliminarmente [o 
quanto prozamos o coneur- 


so de tora. 


Entretanto o apreco do 
capital importado, depois 
uma convicção ba- 
Hal, passou a dogma e sua 
cutegorica affirmação en- 
contron davotos e fanati- 
como de costume, dis- 
postos a todos-os exagge- 
po 


de ser 


"os, 


lcemos querer o capi- 
tal estrangeivo, mas bem ap- 
plicado; para não vosidar 
meommodos; quando se 
trato de applicação em ser- 
viços publicos, devemos tra- 
rar uma linha mediana en- 
tre o interesse legitimo de 
capitalista estrangeiro e o 
direito sagrado do publico 
que paga. À supposição 
que o dinheiro forasteiro 
exige, seja como fôr, remu- 
neração satistactoria é fal- 
sa e ridicula porque essa 
“cmuneração tambem de- 
pende da honestidade, da 
vompetencia e da diligen- 
cia dos que o administram. 


A E 


“úmente porque uma em- 
prusa gira com um nome ou 
wina Firma em inglez ou al- 
lemião não se segne que de- 
ra latulmente encher-se de 
Inevos. E quando uma em- 
presa estrangeira de servi- 
cos publicos, por inepeia ou 
velhacaria de seus respon- 
suveis, perde dinheiro, esse 
prejuizo deve correr por 
sna conta e nunea ser aver- 
hado no debito dos que à 
elles recorrem, 

Essus comasinhas consi- 
levações nos acodem dean- 
te do caso realmente escan- 
daloso da Companhia Can- 
lareira, que assegura as 
vommunicações  maritimas 
entre o Rio e Nictheroy. O 
serviço industrial dessa em- 
presa dá lmeros satisfato- 
rios não obstante a desor- 
dem, a insufficiencia e in- 
capucidade do seu pessoal 
dirigente e do seu material. 
Mas a Companhia fez mãos 
vegncios, sobrecarregou o 
sen capital, verga sob obri- 
vuções e onus superiores às 
suas forças. À decadencia 
* balburdia dos transportes 
Jggravam-se com a situação 
te fallencia que a empresa 
confessa. 

Nessa triste posição a 
propria Cantareira e o go- 
Yorno Eluminense procuram 
nina saida conveniente gos 
diversos interesses em jogo 
Para a Companhia, à min- 
vira de credito, a saida se 
"a uma forçada contribui- 

“o dos que se utilizam das 

velhas barcas até que o 





Cantareira 


dinheiro do augmento das 
passagens dê para a com 
pra de barcas novas, A 
idéa é na verdade surpreen. 
dente, 

O augmento de custo de 
nm serviço verifica-se em 
duas hypotheses; quando o 
serviço de mão passa a bom, 
isto é, quando melhora e en- 
tra naturalmente a. valer 
mais dinheiro ou então 
quando sendo bom está vi- 
sivelmente mal remunerado, 
dando-se o reajustamento a 
um nivel sensato e conve- 
niente, 


Ora, a Cantareira quer 
augmentar o preço de um 
pessimo serviço, continuan- 
do pessimo a'3 º 
nheiro dos DE usua- 
rios lhe permitta fazer os 
melhoramentos indispensa. 
veis. Do que se trata, pois, 
é de um augmento de capi 
tal subscripto pelo publi. 
co à titulo gracioso em be- 
néficio dos inglezes!!! 

A proposta é realmente 
comica/ Mas a Cantareira, 


sem dinheiro e sem eredi- |. 


to, não encára outra solu- 
ção, a menos que venha a 
tirar a sorte grande da Hes- 
panha. 


Comtudo, o caso da Can- 
tnrcira tambem póde ser 
visto do lado do publico e 
do Estado, que o represen- 
ta legitimamente. O im- 
teresse do, publico é ter 
conmmunicações rapidas, se- 
guras e confortaveis | pelo 
seu Justo valor. O contrato 
desses transportes deve ser 
regulado e fiscalizado pelo 
governo. Se a Cantareira 
inidonea não tem meios d» 
se desempenhar de suas 
obrigações: nem por 
vem o mundo abaixo. Cab" 
então ao governo estadual 
entrar em -eutendimento 
com a outra parte interes- 
sada que é o governo fe- 
cderal, abrir concurvencia e 
adjudicar o contrato a 
quem seja capaz de o cum- 
prir. 

Não ha nenhuma  diffi- 
culdade para essa solução 
honesta e prudente. O ser- 
viço é comprovadamente 
remuncrador e mais seria 
se fosse completo e bem 
feito, A circumstancia de & 
Cantareira dispor, no mo- 
mento, de todos os terrenos 
de marinha que orlam o 
centro commercial da vizi- 
nha capital não é impedi- 
mento em face da lei de 
desapropriação por utilida- 
de publica. 

Os advogados da Canta- 
reira bateram és portas do 
governo e da Assembléa Le- 
gislativa do Rio de Janei- 
ro. À solução que propuze- 
ram é um  escarneo, uma 
burla, um simples desaforo. 
Nem a Assembléa nem o 
governo do Estado seriam 
capazes de aceital-a, impon- 
do aos fluminenses o dever 
de amealhar em cada tra- 
vessia 200 véis para em 
jar os negocios dos ingle- 
zes,.. E emquanto o pinga- 
pinga dos nickeis não fosse 
sufficiente para introduzir 
uma barea nova no patri- 
monio da Cantareira, os 
passageiros pagariam mais 
90 por cento pelas mesmis- 
simas viagens em caçambas 
infectas, inseguras e para 
lvticas, emquanto o espe- 
ctaculo das barcas de carga 
sem horario, sem regra, 
sem compromisso continua 
ria à revoltar os prejudica- 
dos pela fallencia da Can- 
tareira. 

Aguardemos a  pala- 
vra, do er. governador 
Protogenes (Guimarães que 
saberá defender os altos im. 
teresses do Estado e as con- 
veniencias populares que 
lhe estão confiados. 


J. E. de Macedo Soares 
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SUSPENSOS 05 TRABALHOS | 


CLEVELAND(:19 EMa vas] SUR 
De primeiro 
be Mo DAR NI Landon 


para candidato do partido 
presidencia dos Estados Unidos 
a Convenção Republicana adiou 
os trabalhos para Loje ás lô 
horas. 

TERMINADA A REDACÇÃO DO 

PROGRAMMA ELEITORAL 
REPUBLICANO 


CLEVELAND, 12 (Havas) — 
O Comité de Resoluções da 
Convenção Repubhlicuna termi- 
nou & redacção do programma 
eleitoral, que se acredita seja 
quasi identico uyv-plano entre- 
gue hontem à tarde pelo sub- 
comité, 

O sr, Hoover telegraphou 4 
Convenção uppondo-se à omis- 
são do padrão ouro do pro- 
gramma republicano/e pedindo 
à delegação da California que 
defenda o referido padrão. 


COMO LANDON RECEBEU A 
NOTICIA 


CLEVELAND, 12 (Havas) — 
O governador Landon recebeu 
na sua residencia de Kansas & 
notícia de que a Convenção Re- 
publicana o escolhera para can», 
didato do partido à presidencia 
dos Estados Unidos, no proai- 
mo periodo governamental, 

Immediatamente todos os vi- 
zinhos em grupos enthusiasti- 
cos foram cumprimentar o go- 
vernador. que appareceu -em 
companhia de sua esposa, 


O sr, Landon agradeceu os 
votos apresentados 6 pronuu- 


Um homem 


bem vestido, 


Um homem 


tem muito mais suc- 
cesso na vida! 
Vista-se bem! Isso 
lhe -será facil, facili- 
mo, comprando as 
suas roupas na Gran- 
de  AlMaiataria da 
A Capital”, a credi- 
to, pelo SORTEARIO, 
que faculta ao com- 
prador 30 PROBA- 
BILIDADES de ser 
sorteado e NADA 
MAIS PAGAR! 


“A CAPITAL” 
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| representantes: da Iniprefisa 4 
seguinte: declaração:. 
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o Ministro Souza Costa patenteou 
sa boa fé e a honestidade com que o governo vem 


política economico- financeira, pro- 
odosos seus actoso mais amplo debate 
ima vmemimemrmimrmm 


nte 








Praça Tiradentes n.º 77 





A proxima excur- 

"são do Sr. presi- 

“| dente da Republi- 
ca à Campos 


O sr, deputado Ediiberto Ri- 
beiro de Castro recebeu, hontem, 
de Campos; o seguinte tele- 
gramma: 
| “Os signatarios deste, presi- 
dentes associações abaixo men- 
clonadas, vêm delegar poderes a 
v. ex. para convidar illustre se- 
nador J. E. de'Maçedo Soarrs 
a fazer parte da comitiva de 
s. ex. o sr. Getulio Vargas, pre- 
sidente da Republica, na pro- 
xima visita a Campos, 

Saudações cordiaes. — Julião 
Jorge Nogueira, pelo Syudicato 
Industrias Assucar e Alcool; An- 
tonio Peçanha Junior, pelo Syn- 
dicato Agricola de Campos; Do- 
mingos Faria, pela Associação 
Commercial de Campos; J, KR, 
Carlos Mendonça, pela Assncia- 
ção dos Empregados no Com- 
mercio; José Marchi, pelo Syn- 
dicato Negociantes Atacadistas”, 


de caracter  aggressivo e pros 
gressivo. 

O governador Lundon com- 
preende admiravelmente ns 
principios' e methodos que vu- 
Fina: vezes; tenho. preconizado, 


“Conbihúa: naçÃ': pagina), 


Da 


Cosa end o o Primeiro 
Anniversario da Paz do Chaco 


A Solennidade de Hontem, no Instituto da Ordem dos Advogados 





Em Este, — Um aspecio da mesa que. | presidiu a solennidade . 


Conform” Tóra nolisiado rea- 
uzou-se hontem, à mojte no 
Instituto = Ordem dos Advo- 
gados Brasileiros, edificjo do 
Srllogeu Brasileiro, à rua Tei- 
xetra de Freitas, a sessão solen- 
ne commemorativa do primeiro 
anniversario da assignatura do 
protocollo da paz “3 Chaco, 

+ importante « comento fir- 
mado em Buenos Alres em ju- 
nho do auno' prssado, graças 
aos esforços e |! xividade con- 
jugados dy, Chancellarias bras 
slleira a argentina, poz termo 
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à ultima, contenda existente 
ent.> povos do corilinente ame- 
ricano, 

E” conhecida: do mundo in- 
teiro a ucluação Intelligente, 
serena  fiviac do ainistro bra- 
sileiro, no sentido de congre- 
gar o apaziguamento dos ani- 
mos'e a cessação do litígio que 
afílica q prececupave as na- 
ções sul-americanas. 

A data de honte fol cele- 
brada com festejos excepcio- 
o 25 em diversos pulzes do 

(Continús na 5º 


De 


Em baixo: — A númerosa e 
o vasto salão do Sylogem +: 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 
SUCCURBAL ne vrepier d RAD RIO BRANCU ; 





brilhante assistencia que enchia 
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Commemorando o Primeiro Anniver- A ituação Poli ti ca ogtas de Hoje 














sario da Paz do Chaco Bote | 
(Continuação da 1º pagina). p Aguslin D. Justo e Getulio Var= UMA NOTA DO.“CORREIO DO PQ vo” SOBRE A MISSÃO PACIFICA- 


con nene tre eis mar Teia o memos cão desse | DORA DO SR. MAURÍCIO CARDOSO — CONVIDADO A VIR AO RiO POR FED ESONS INS 


O Ins d vrdem: dos runde acontecimento da fra- 


——— 

























4 itogaos Brasileiro queren, | terniuude anéricata + Légeros O GENERAL FLORES DA CUNHA SMS EE, Sete poe Iodo ENE acio de, Nora 
, “pr sra a To) - = ) nos é u divisão nitida de pla- “Namorada de Deus” du poe- 


homeroçelis prestadas Bos | Seus dois principaes artífices. 


promotures dá piz ontre boll- |. «quando vemos a urvore da O general Flores da Cunha foi convi dado a vir ao Rio afim de conferen- 


vino uv pargiivos. delibereu amizedo entre as .luns nações 


nos em que se collocam: um tisa  Mietta Sanl so, só vejo 
plano. rijamente objectivo e) ma obra mo surto ea ele- 
outro plano vagamente ou es- | vação da maioria dos pocmas 


miga uma ses Ssolenne vergando ao, peso de excellen- 1 abr a = RE 6*m 

' E ativa, na qual seria | tes atos, que, num e noutra ciar sobre a pacificação com o pres? dente Getulio Vargas — À missão do trimápçiita espiritilals Esse, Ea de nais! Gp Abreu — rara 

recebido como membro. hono- ublica, colhemos com pra Ss Ci de modernismo” resultou nessa |po € Ce ori 0 Geumio 

vario do fustHuto. 'o Ovrdcm dos | zer e proveito. que do Somos E Ee SF. Mauricio Cardoso dichotomisação. Lendo ha dias | do livro de dois originul:ss.mos 

Aly mins. q chunceller Mace- | vs. nder-se por todo o contis Continuam“ a “correr, versoes expoentes das opposições nucio- lnedependencia e “patriotismo e | O livco de poemas do poeta Ma-| poetas da “vir ge ução, Como 
Swmtras, ? uente a om bra benefica dessa desencontradas: sobre a missão | naes colligadas resolveu reen- de que a nação já tem conheci- nuel de Abreu, todas estas ob-| 05 dois Innovadores a que me 


servações me vieram de repen-= | refiro, Manoel de Abreu de- 
te no cerebro, -lemzse que de- | certo chocará a sensibilidade 
Umitar em tanta sorte os pla- | dos embotudos para « arte so- 
nos de situação poetica que | brla, 

mesmo um poeta: extraordina- 4 maioria dos homens passã- 
rinmente mystico como Murillo | rá sobre uquellas paginas sem 
Mendes é no séu fervor relígio- | u felicidule dus corresponden- 
so, na sua arte titurgica, emjcias, Nesta obra “Medituções” 
sua poesta catholica um poeta la poesia não voga muterializa- 


. o do e ba Ep TO TR SL Cardosa nesta | cetar as negociações, na expe- | meoto pelos discursos do - 
A solennidade Pinda com Einoçh: » o quan- capital, Apesar: da -- confusão | ctaliva de encontrar. uma nova | tados, Lino a o tes JOB 
Honlem. cerca 40 ho= | to podem reali =, na [elicida- reinante, os horizontes Já es- | formula capaz de conciliar as | Arouche, leaderes republicanos 
ras. my sulio núbre de Insti- | de dos paizes: a intelligencia: | tão mais claros: e “hontem O divergências actualmente exis- | na Camara Federal e na-Asséro- 

1 Ordem dos Advogados | esslnrecida, a: reetidão do ca- Correio do Povo”, de Porto | tentes. E bléa Legislativa ro Estado, não 
evo logar | sessão solenne | raster e à bondado natural dos Alegre. publicou a-nota - que A proposito, commentava-se. | implica em propositos de comba- 
comem vetiva da assignatura | que s? neles investidos dn | Abaixo: transcrevemos, em tele- | hontem, nesta capital que iria | te eystematico ao governo da 
co moalocullo de Paz no Chaco | suprema responsabilidade do | FUMA especial. Trata-se du- | ser novamente consultado 4 Republica, mas na resolução ina- 











Comar n parle ta mesa que | poder. ma informação autorizada | Partido Republicano: Paulista.” | balavel: de ' defender: e / 

pres dy os Arabulhos, Patria Na orbita nacional são mui- através da qual se conclue que | PARTE HOJE PARA O MARA- ent rap PA e ascentuadamente: objectivo atir- | da em rythmos nem Imagens: à 
cenvicados de honra, os sta-|tos e notaveis Dani o chefe republicano: reiniciou NHÃO O MAJOR CARNEIRO | das que visem a segurança da mundo, assegurando com a poesia é livre e nua como a 
mine va José Cars de Mace- | 5 historia, na ai o ed is effectivamente nesta «capital as DE MENDONÇA ordem politica e-social. convicção mais rija de que & |npua. Mas no mor-Nto propi- 
de Soros, Sua eminciicia car- Pago à | Segu bs ça, Ha à demarches pacificadoras, em Afim de assumir o cargo de | rmBARCA HOJE verdade e a poesia; estão com &|cio, ao leitor o encantamento 
dei. d, Sebastlãy Leme, sr. Me | da inscrev pt rd do! ainda da Frente Unica do Rio | interventor federal no Mara- | “q DORA E RIO | igreja, dentro dos 'Evanjelhos |se produz, « poema resôn o Seu 
veiy  Neitr presidente do Se- | ne pesa o ndo nho des Grande do Sul. EIS nhão, parte hoje Ad 6 1/2 horas BAHIA, 12 (A Eneas E' bem verdade que os vates | éco dentro de nós. Então é que 
vao n representante do pre- tulio VAÇKAS: Más AEE PE E! a seguinte a nota dos nos- da manhã, para S, Luiz, o ma- | barca pisa cota dado na out Cape at Veio podemos sentir que poesia é 
sidente da Ro ublica, além dos | cundas realizações na orbita in- os confrades gauchos: jor Carneiro de «Mendonça, Rio de Janeiro o governador Ju- ET no Brasil não am - leio eterna, inherente ao homem, 
caminhos prftecialmente destcn: | ternasiona se 'mpõen sem tar- PORTO ALEGRE: 12 (Servi- | UMA NOTA OFFICIAL DO | racy Magalnães, “acompanhado Martins a as Paulo Torrõa! parte; integrante. de sem" sos, é 


































motivo de sua elevação na vida, 
Mas perguutarão os Innumerus 
utilitarístas do momento que 
passa: onde está o interesse 
<onial, o sentido revolucionario 
de poesia cguel a de um Manoel 
de Abreu, de um Murilo Men- 
des ou de um Jor. de Lima? 

E acharão estes espíritos pra- 


dos pelo Instituto: Presidente, ; ê j ço. especial do “Diario: Cario- PARTIDO REPUBLICANO 
dr Sdmunde Alivanda Jordão: | Os re dO O asÃo iai07| SÁ) ses) O) ca corteio ion Pora MAR SE 
1 secretario di Alvaro de | posta & nossa Chancellarin,-| Publicou hoje. a seguinte nota: MARANHÃO, 192 — (A, B.) — 
Souza Machado; 2” secretario, | desde primeiros dias do Go- EA pacificação da politica na- | O directorio central do Partido 
dr. Orlando Ribeiro de Castro; | verno Provisorio, seguida flel- clonal, cujas “dem: rches? fo- | Republicano divulgou a seguin- 
secretario. dr. Miguel Paes | mente plos ltular.. da pasta ram iniciadas | havarios me- | te nota; “Deante do decreto de 
Andrade Pimentel e 4 se- | das Relações Exteriores, de- | *€% pela Frente Unica Rio- | intervenção federal; no Mara- 
ereturio. dr. Ricardo de Almel- | monstram immedia. nente o grandense, por intermedio do | nhão, o Partido Republicano Te- 


de sua familia. O. governador 
pasiaDo viajará a bordo do “Ar- 
anza”. : 


O GOVERNO SUBMETTERA' 

AO SENADO A NOMEA- 

ÇÃO DO SR, GABRIEL 
PASSOS 


Zolachio Diniz, os irmãos Jure- 
mas de Recife e outros verda- 
deiramente não attingiram nem 
de longe à bôa poesin do senhor 
Octavio Dias Leite em seu mar 
gnifico livro “Ultima Edição” 
(Ed, Experiencia 1936). Nile 
Pereira e Loblvar Mattos esfor- 


da Rego. é sr. Maurício Cardoso, sem at» l Ç 
acerto e segurança Jos metho- : + sem solveu retirar o apoto que vinha ] -s | ) schnie 
Os di ) “dns; e objectivos da sua diplo- | tingir, entretanto. a méta pre- | prestando, ha cercaide oito an- Monroe, deve chegar ainda hoje e Octavio Das” eite Db ge eis 
scursos macia, fundada-no princípio de determinada. em. consequencia | nos, ao senhor Getúlio Varees | 45 Senado a mensagem do g9-| provam que, . se sendo poeta. | pobre  eourRo “nagativo simples 


O primeiro a falas tolo dr. | que | bom entendimento dos | 4a Irreductibilidade em que se | e reatfirmar sua absoluta soli- 
Orlino Ribeiro d. Gustro oe- | interesses nacionaes | não pod: | collocaram algumas correntes | dariedade ao governador Aciul- 
cupando em ceguida a tribuna | prescindir da noção de justi- partidarias que integram a mi- les Lisboa, no momento em que 
o dr. Edmundo de Miranda | - da fr nidade amer,câna noria, volta novamente & pre- se esquece a Constituição do 2aiz 
Jordão. Usaram da palavra | e da collaboração in'ernacional, | OCCUPar as attenções, do pu- | para afastal-o do exercicio de 


verno submettendo á-considera- | póde-se captar bôr poesia. dos 
ção daquella casa do Legisla- | themas soclães ou mesmo io= 
tivo a nomeação, em, caarcter | teressadamente políticos. 
interino, do: novo Procurador Ha OnIAS É ta “Ulti 
Geral da Republica, poêma: nes ma 


manifestação de impotencia e 
de renuncia, E como estão eu- 
ganados esses senhores! — As 
mais suaves G apparentemente 


; asa ? Á : E Edição”: geralmente; pequenos e inocuas produções pocticas da 
depois os drs; Gumercindo: Ri- Quizestes commemorar «wu an- blico, | Vicia suas funcções de chefe do Poder Com a approvação desse acto, p ! ; a 
b: Ant | nv O sr. Mauricio Cardoso, que | Executivo, para o primeli- | fica ado O caso o. | incisivos que valem por gran” Idade Média já eram revolução 
ms e Linneu de Albuquerque | niversario da assigratura -dos q ecutivo, eleito o primei vi aaa una des produções. ' Existe naquélla contra a brutalidade, O mais 


ingenuo verso de amor daquel- 
les tempos era um protesto an= 
ti-guerreiro dos que preferiam 
a póecia à sangueira. Era um 
grito contra O estupido pater= 
familia daquellas eras. Já dis- 
se um crítico e com justiça que 
Tristan *constituia o symbolo 
desta revolta contra o direito 
oppressor do macho”, E” por 
isso que as concepções politi= 
cas vigentes que pregam fanê- 
ticamente o culto da autorida- 
de, sob o seu conceito regres- 
sivo e pernicioso, querem inu= 
Hlmente abafar o romantismo, 
o espirito, a Inquietação ani- 
mica, O amor, a poesia emfim. 
A poesia se revolta & produz 
então nestas occaslões de nega- 
tivismo e de tyrania a poesia 
de “Meditações”, de “Forma € 
Exegese”, «de “Brejo das Al- 


Mello, protocollos da 'paz no Chaco, vinha acompanhando. 'de per= | ro qua constituicional. 
O DISCURSO DO SR. .3.:C€. DE distingvindo-me con. o titulo to, os entendimentos realizados | À à titude que os acontecimen- 
MACEDO SOARES a edno do socio “honóra- | Pelo! sr. (João Nave Tita Fon- | tos levaram o Partido Republi- 

ro deste Instituto. Ao agrade- | tora nO Rio, ultimamente, en- | cano & assumir, & única Com” 


O ministro J. C de Macedo ao | tre Getúlio: V y E contrar nos pequenos poemas 
Soa : j 4 cer-vos mais Uma vez acto tão o sr. Getúlio Vargas e os | pativel com suas tradições de | lamentares. » 
ouves pronunciou o seguinte generoso, a ue as palavras du penultima phase do senhor 


EDS OOo a e e SD O ADO AD EDS DD O AD ED DD sa 
da g do | Sloquentes dos “vossos oradores ( H E (5 AD À D À N E N ] () R | N H ar ar Mendes oi Bana Arica 
Ao penetrar nesta casa do b , ) ao seguintes representa ões s 
Direito onde o esforço desin= deram maior relevo, permitto- f À À L À IS À R À N H À dar Octavio Dias Leite para os 


- | obra uma. tal condensação de 
Eos pantos rommentarico da emoção transmittide facilmen- 
tando nos meios jurídicos e par- te no leitor; que só iriamos' en- 


teressado € ; Prada 2 | me recordar à primeira emo- : / 
terindado CO gar] Sho cida crolaha vida ou e Ê avaliar do (Uloo e leão 
houroso que, com tanta gene- quando, penas suldo dos ban- k des ps É Ra “Canção na Noite”, “Mineiros”. 
rosidide. me reservastes -entre cos da veneranda: Faculdade de , , o A E eo “Nasceu uma criança” “VI. 
os vossos pares, ao defrontar Direito de S. Paulo, tive de as | 4 da”, “Um rapaz está triste”. 
esta nssembléa ilustre de cul- “Caminho”, “Ultimatum”, “An- 
tores da seiencia juridica, não gulo”, etc. 
me posso furtur à evocação das Vê-se que o poeta seguindo 
figuras extraordinarias dos nos- o mesmo caminho dos jovens 
sus juristas. que deram á es- Juremas encontrou o que os 
Lructura nacional, solidez, flr- outros procuraram em vão. 
meza e perennidade, O Brasil Ao lado dos poetas objecti- 
[ul construido juridicamente, no vos, interessados: com o tempo 
sentimento da defesa da uni- que corre, com a angustia suf- 
cade nacional e da preserva- tocante dos duros dias de hoje, 
ção do patrimonio commum., andam os poetas para quem o |mas” e de “Tempo € Eternida- 
primado do espirito jurídico é mais interior e essencial de “de”, E' a desforra do espirito, 
evidente, vem da Colonia, apu= suas psyquês é que importa ex- | como explicou magistralmente 
va-se no Imperio e na Repu- primir, o valor poetico é o que |um dos homens mais esclare- 
nte e par aco, k e epedlgçd bt paper cidos do Brasil. 
cuesão é rmonia. permittindo que: 
o desenvolvimento historico do é o que tem valor. 
palz no equilibrio das suas in- ; Eruditos filiim esta poesta 
stiluições, no ir EscopRroma E 
aa X an muitos se grupam sob o gol de 
- Nesso Tabor infatigavel tem Rimbaud: certo é que de Da- 
sido efliciente e meritoria a : 
nr Peba caa vid a Baudelaire, a Mararme 
contribuição deste Instituto a Gongora, a Valery, tal poesi 
que, sob o patrocinio de D, Pe- | E Laerte 


y) Ee (rio À e ? 

E grave à'sitila- 
Lud .,. 

dro E fundo o jrande lui iocas a et É CÃO POLACO NO 


Iversaes poctas . 
Avuyuba de Montezuma, Mas, hos 5 
se au vossa fundação não veiu pes cd str Cotta: | G 


na Graphica Mauá, 1936), está os CONSERVADORES 


dentro dos limites da poesia 


















sumir com a responsabilidade : 
de onfrentar a Justiça, defen- |. 
dendo a causa de um pobre 
colono italiano colhido nos en- 
redos de um destino infeliz, 0 
censo oppunha uma das maiores 
e mais prestigiosas famílias da 
minha terra ao estrangeiro det- 
amparado, que matou, numa 
rencção do brio contra o des= 
| ismo feudal do senhor agra- 
rio. Os alores causidicos: pau- 
listas falharam na defesa da 
victima; valheu-me, porém, a 
fortuna, obtendo a revisão do 
julgamento na barra do m 

alto tribunal do paíz. Esse ca- 
so Longarette, meus senhores, 
les. dou-me à majestade da 
justiça, mostrou-me: a, grande- 
za moral das suas decisõês. O 
peso da responsabilidade dos 
ue»: . ella pleiteiam & ga- 
rantia e a segurcenç: da socle- 
dade, que repous. na sua força. 


Esse extraordinari. episodio, 
n minha mocidade. deveria ter 
despertado em mim a generosa 
vocação para a vida jurídica. 
O destino, entretanto. levou-me 




































































serur, senão desenvolver," in- 
centivar e ampliar os estudos 


jucidi MR u 8 À = 

jucáicos, cujos, cursos Já St | a outros caminhos. Pessel 10) q umecto do desemberque oposta à poesia objetiva. à O ARÃO O 
criou-se aqui um fóco de sa- | Quecã , f ao m aspecto do desembarque da senhorinha Lais Aranha, cercada de pessoas que » foram senhor Manuel: de Jbreu ABANDONAR 
tedoria, irradiando para todos duceção das grandes empresas receber, entre ellas, as senhorinhas Akira Var gas e Zenayde Aranha; senhores Getulio Var- data do apparecimento ltera- O SRNO ou 
os sectores da vida nacional, commercines e financeiras. que gas Filho, Adalberto, Aplo, Luis Aranha e Othelo Rosa rlo modernista comtemporaneo 

orientando legisladores, escla- enquadram as realidades do Spaces mom as ca a a e a a a e de grandes nomes como Jorge SANTIAGO DO oHI 


mundo moderdo, 


Comtudo, meus senhores, A 
formação jurídica do meu es- 
pirito suhsistiu na' «ua inílu- 
encia preponderante, através de 
todas as variadas actividades 
que me absorveram. Adquirl o 
conceito synthetico do direito, 
habituei-me a considerar as 
icéas e os principios. como di- 
rectivas para orientar € syste- 
matizar os phenomenos, que 
condicionam o progresso do €5- 
pirito humano. Mais - tarde, 
quando se me propuzeram Os 
problemas do direito político, 
senti-me plenamente babilita- 
do a discernir as differenças 
entre o direito privado € O di- 
reito publico,, Integrando-me 
desde logo na estructura da so- 
ciedade moderna, com OQ. -Seu 
instincto de interesse collectl- 


vecendo magistrados e illus- 
ando advogados e professo- 
ES, 

Recordando esse passido glo- 
riuso. surgem ante a nossa ad- 
mirução os grandes. vultos, no- 
mes tutelares do direito e da 
patria mesmo, desde Cayru'. O 
priuecivo. tratadista de direito 
merenntil na America, e, uns 
depois dos outros. Ramalho, Ri- 
bas, Perdigão, Nabuco -de Arau- 
jo, Rebouças, Pime: ta Bueno 
». entre todos. pela vastidio é 
universalidade do seu saber, 
Veixcira de Freltas, cuja glo- 
ria se irradiou por Lodo o con- 
linente, Na advocacia ou no 
magisterio os nomes ilustres 
se multiplicam, dos Fellcio dos 
Santos. dos Coelho Rodrigues. 
dos Andrade Figueira, dos La- 
favetles, dos Sá Vianna, dos 


LE, 12 (Havas) — Nos 
circulos políticos affir 
ma-se que peorou a si- 
tuação política sendo 
muito possivel que os 
conservadores abando: 
nem o governo. Estes 
boatos não têm ainda 
confirmação official, em. 
bora a crise se mantenha 
latente. 


DIDCLPDLPDDLLECDIDIDOLEDIDOS 


O chanceller Del- 


a e sa ce am) 

tam, governam e administram | nião. mais ami la, r de Lima, Manoel Bandeira ou 
o interesse nacional. |, - | verdade: o RE dentro do PADRE ARRUD À Merda dn O seu primei- 

As suas instituições repousam | qual os governos respirêm, Os E Es À ão Ser pao JOR, 
em certos grandes  prinsipios | programmas realizam-se e OS Bubstancia” é de 1928, “Poê- 
adequidos so respectivo, regime, | paizes detendema-No sy CAMARA SD roi ES 
zem Suas Ideologia: dao dede Meus senhores, estou esboçan- U poeta nunca fot um intencio- 
revolução que encerrou o seculo do ip sacia na) adepto de “Pau Brasil” ou 
X : es ; ; À , ' n e outr j I , 
plena ar dotralção da | TOPUENATÁ À vossa nobre, Conecta NOVAMENTE OPERADO O 1º |apesar da e nidarige em que 
democracia, têm “um senso sub= encia profissional. O caso é que | VICE-PRESIDENTE DA CA- sempre viveu. Reagiu pois ao 
jestivo que substitue o contra- | & príncipios e consepções juri- v.do verde-amarello como rea- 
senso objectivo, que tantos cri- dicas carecem de se conformar nie glu & ronha antropophagica 
ticos e publicistas neles têm | OM os imperativos da realidade | Deu entrada hontem & noite | tomo actualmente foge ao pro- 
descoberto trivmphalmente.: na vida do Estado moderno, a | no H. du Polizia Militar, afim |letismo poetico. Conserva, pois 

A liberdade, a igualdade pe- | Jem esbe- o dever precipuo de | de ser submettido a uma inter- |atravez das modas a SUR perso- 
ranto a lei, 8 soberania popular defender a obra: collestiva, as | venção cirurgica de urgencia, 0 | nalidade. ; 
nunca existiram em si mesmo, conquistas do passado, O esfor- | padre Arruda Camara, 1º vice-) Num outro melo que não O 
tiveram nunca o sentido exacto ço 'do presente, sobretudo, as | presidente da Camara dos Depu- | brasileiro, Manoel de Abreu te- 
de seus conceitos. perapeniiras do (neige Na | fade ria o seu, publico, como  Clau- 

e início, distingulu-se a l- E Vi bre Segun o el ou Valery o têm. Num am- 
herdade individual: da licença; de violencia e insidia dos ad” |, is E mta pato biente propício. esta derradet- 


mas a liberdade individual, de- peraatios com piora (o | mettido de uma grave crise &p- ra obra do excellente poeta lhe 

















































loão Monteiro e, na judicatura. | vo tão contrario -aos precon- pois dos constrangimentos da ita Tá pendicular, sendo seu operador traria definitiva e numerosa 
ai : a A ” | ordem moral e social, soffre pras rmas que nos vinha 7 : glorificação. “Meditações” é b 
avultam personalidades de jul- | ceitos das velhas formulas ju ainda os de ordem política. To prescrevendo o direito, porque o dr. Calmon Filho, um grande livro. ç 0S rece el 1) em- 


diclarias. 

Nas minhas funcções no g0- 
verno, através da multiplicida-. 
de dos phenomenos “e confli- 
cios socines, que se “vêm res 
gistando em nizes diferentes 
e de modo uniforme, & dos seus 
reflexos da vida Internacional: 
sou levado a cada hora a sé- 
rias meditações sobre as. dire- 
ctrizes da nova construcção ju- 
ridica, € não será demais que 
vos iraga agora. à vossa con 
selencia de jurisconsultos, . as 
conclusões a que me conduz a 
observação atlentiu desta hora, 
er que, segundo Kalserllog se 
deser-adeiam forças toluricas 
para edificar & sociedade. do 
E não se pode mais contes- ue da conventencia dos Indivi- 

os 

tar o conflicto cada vez mais bad, . 
tao O a direitos que | perante “à realmente: Igualôada 
r-gol o Estado e os que pro- EXCEPÇÕES e “privilégios que a 
tegem O individuo. Na nova | hisrarchia social estabelece. du- 

$ idica ue se cria no rarchia social esta ciece, du 
oiee Cdobber 1 do O Eg- correntes aliás das proprias 
tado ppa o su .eramente qua biologicas nl Renas 
representativo, porque devo de= o eg dp eqao dba 
pen o tiram, forças do seu intuito doutrinario de 
;ontra O 5 É 
dissolventes. cuja funeção DO na Som los sem pc 
sr rpen i bei li dos proponciandas la gerada 

é j cz de um antigo ferrador um 
sidade de um direito especi- | marechal: Dj sera ração tempo nos 


zes, modelos da sabedoria e 
hontudez, como O b..rão de So- 
bral, Amaro Cavalcanti, Lucio 
de Mendonça. Pedro Lessa, João 
Mendes e tantos outros. Um 
nome a mais. Elle synthetiza 
toda essa gloria fulgurante e é 
o de Ruy Barbosa. que se im= 
pós no mundo como expressão 
altissima da nossa cultura, A 
esse passado luminoso ajun- 
taes, no presente, SES. membros 
do [ustituto da Ordem dos Ad- 
vogados. o brilho das vossas 
inestimaveis contribuições, 
Avaltige bem, senhores. a mi= 
nha emoção, aqui entrando, -pa- 
ra receber o diploma honro- 
c'ss mo que só conferistes antes 
tos eminentes brasileiros € 
metres Insignes do direito, 
José Joaquim Seabra Epitacio 
Vessóu e Alfredo Bernardes da 
viva. Ao agradecer-vos com- 
movido tão Instgne distineção 
com que quizestes homenagear 
o chanceller brasilir + que fir- 
mou, ha justo um anno, com 
os representantes dos  paizes 
mudindores e pelligerantes. OS 
protocollos — de Buenos á4ires. 
devo «lizer-vos que esse enten- 
d mento no confiicto do Chaco 
st foi nossivel graças 4 edu- 
cação vivica € ao ambiente de 





nas suas garantias e protecções Prefaciado por Alvaro Mo- 
se irá abrigar o inimigo, para . isso 

se dá ae Cão E chega-| José Iturbi de passagem regra QUO O ante 
no pois & poros que ne 's go, OB EnedsTdo Manoel de 
to tem pasado desineroito, | pela nossa capital |járes e soTdngida e anta 
tes dn ser exercidos contra o interesse : us 
dn ea) qo ato o, GG ti ça metenimêno par q dj 
estava acima da lei, Mas hoje , 8 : wrrinidad Clipper", aeronave |Sº dir giam -galhardamente. 
considera-se correntemente que e, para fazer à lei e applical-a, | qa Pan A TiCrICaR Px pra S Bastam eiois asian para: cl- 
o primeiro dever da lei é man- devemos ter sempre. em vista | tamoso pianista hespanhol Jo-|mentar O poeta: no. plano em 
ter 8 ordem, que gosa do in-| 2º O interesse do Estado ha de | sé Iturbi, que ncnba de der al- | que se firmou. Poucas vezes A 
contestavel primado entre” 05 ser preponderante € dezisivo. guns concertos na capital da | poesia no Brasil tem al-*nça- 
grandes princípios da democra-| Do contrario, O grande desas- | Republica, onde tambem dtrl-|do representação m Is forte: 
cia, O facto é que as liberdades'| tre seria inevitavel, com um glu e orchestra do Theatro Co- | «(Og reis ferozes” e outro poe- 
de imprensa, de reunião, de as- | contlicto entre a ordem estatal | ioga espectnéulos da tempo Ima sobre negros 18 começa —— 
sociação e de propaganda das|e & ordem jurídica € nesse caso 2 “()s negros riem sonoramente””. 
idéas dependem muito mais do |a vida triumpharia em detrl- | | José Iturbl, que fixou resi-! Dos poetas da linhagem de 
interesse da collectividade dv | mento da clvilização. Devemos dencia nos Estados Unidos, tem | yalery e no melo das obras 
prevenir q nosso inevitavel €s- 


feito nos ultimos annos, 1ré- | mmarecidas ultimamente, incll 
pirito de retina considerando as quentes vingons'&os pair -s me - 
vertiginosas transformações de 


America Latina, tendo-se utlll- 
uma sociedade cada: vez mais 


ppareeldas uitimamiente, iniu- | ficante é tonico dos ostor 
na dadado dan al) us co, anão ppa AOS LEITORES DESTE JORNAL 


, da aviação commercial. 
fico, que transinudou o “clima” 


Sue, q DOSSÍE Owen ter ASSIGNATURAS DO 
ta um VÔO àd0 Té- “DIARIO CAR OCA” 


Quero, voluntariamente, dei- 
dor do mundo “A ECLETICA” “toma 'e reforma assignaturas do “DIARIO 


dns as manifestações da liber- 
dade de pensamento supportâm 
hoje restricções importantes em 
beneficio da ordem e da segu= 
rança do Estado. Não ha muitos 
annos um dos nossos presiden- 


-Daixador Souza 
Dantas | 


PARIS, 12 — (Havas) — (o) 
ministro dos Negocios Estran- 
geiros sr, Yvon Delboa recebeu 
esta manhã em audiencia espe- 
cial o embaixador do Br 
nesta capital sr. Souza Dantas. 
Tambem foram recebidos pelo 
ministro os embaixadorgs 
Relgica e do Japão. 


Limi SA pon Mo pi TS 
OSSEOTONICO — calci- 
ficante e tonico dos ossos. 
























xar-vos quasi intacto esse the- 
ma susceptivel de graves medi- 
tações patrinticas. Insisto npe- 
nas em dizer que, neste momen= 
to, q ordem legal deve amparar 
as instituições sociaes e politi- 
cas vigentes. O Brasil deve trã- 


co iintidade retnante nos povos | fico, que Crevrge Guvich propõe | dirá se o ferrador é um Stoessel balhe: t 
4 é = de ltd Apel je? anquillidade e na 
da Amerien. a. 1adus do 9 ro “direito socia,”. capaz de | ou um Pojenkine. aa ie CARIOCA” offerecendo, alé - 
coa mencnsito de implantar SO- | atteLudr = exigencias da col- | As criticas atropelam violen- PEGUERDAR da ordem publica. SEVILHA, 12 — (Havas) — | proporciona, excellentes e tientras Vis a e Nei 
pre a força o dominio soberano | | “idade, primando sobre OS | tamente os sophismas do nur Vemos que duas bilhas rolam | Besste Owen, que partiu dg Ca- | e outros objectos taes como colgarreiras de a QUBITOS 
, a + 


pela vertente, a de ferro e u de 
barro. Os principios juridizos 
são muis frageis do que à auto= 
ridede do Estado; o srstema de 


inccresses do individuo, Assim | mero na apuração da vontade 
factos novos vêm determinar à | popular, que exprime a sobera- 
evolrção. do direito publi > nia da nação. À democracia po- 
afim de conformal-o à renli- deria responder que ginda não 


do Areltir,- Devemos porém 
resunhecer que, para tão telis 
esito aleancado concorreu por 


durosamênto à política de leal 


lifornia para tentar um vôo ao canívetes. canetas-tinteiro com penna d i 
y e ouro, piteiras, etc, 
Fides do obptãa atterrissou em Peça á ECLECTICA o folheto distribuido e rntuttamente a to- 
sos ção ções procedente de | dos os interessados, contendo informações relativas a assignattts 
anger. de jornaes e revistas do Paiz e solicite a sua assignaltita do 


min de amizade desin- | dade So al,, ; se inventou cousa melhor para | leis deve ser O algodão entre S à od E =) 

Ra ig de extremo SymM- À concepção politica o Ei determinar a legitimidade dos crystues, em elpida! casu, po- Pias puede bri parar Rs CARIOCA”. 

, + osutulecidç com firme- tado avança sobre sua de ini- | poderes publicos. Ha, porém, a | rém, à missão dos nossos gor ada hoje para Lisboa, donde s. 

A By to Argentina co Bra- | ção jurídica, O Estado é uma | confusão proposital entre von- vernos será responder pela Feli- proseguirá na prova com este iti- mpresa de Publicidade À ECLECTICA 

al selos Is grandes cidadãos | instituição formada pelo con- | tade e opinião popular. A von- | cidade « pela honra do povo nerario: Russia, Siberia, Japão. | RUA S. BENTO, 11 e CAIXA POSTAL, 539 — 8. PAULO ! 
ix “America os presidentes junto dos orgãos que represeu- | tade seria mais estricta; a opi- brasileiro, Estados Unidos. AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2542 — RIU 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 13 de Junho de 1936. 





Governo MunicipalO 


Vae Entrar Numa Phase de Intensa 


Actividade 





Administrativa 


A Reunião do Secretariado e do Conselho Geral do Districto. Hoje, ás 10 Horas 





A MINORIA COMPARECERA A' POSSE DO SR. CUMPLIDO DE SANT'ANNA — A COMMISSÃO 
DE INQUERITO E O INICIO DOS SEUS TRABALHOS 


Lei Rennem-se, hoje, às 10 horas, no salão de despa- 
vhos da Prefeitura, o secretariado municipal e o Con- 
selho Geral do Districto 
oba presidencia do pre- 

'ito Olympio de Mello. 

Importantes assumptos 
arão debatidos nesse con- 
lave. Sabemos mesmo 
jue essa reunião marca- 
1 0 inicio de intensa acti- 
idade administrativa por 
arte do governo da cida- 
ie, Veneida a crise poli- 
ica, o conego Olympio de 
Tello vae enfrentar com 
irmeza os diversos pro- 
'lemas munieipaes, entre 
Ss quaes avultam a que- 
tão do tabellamento dos 

rneros e o caso dos bon- 
'es em Campo Grande. 
“into à apuração dos es- 
indalos, essa tarefa será 
vada a termo pela com- 
missão sob a presidencia 
de Oliveira do sr. Miguel Tostes. 
Criado que foi o orgão sa- 
nesdor pelo prefeito, cabe agora ao secretario do In- 
terior começar a obra moralizadora, reunindo os mem- 
bros da Commissão para a devassa que o povo carioca 
exige como imperativo dos altos interesses moraes e 
muterises do Distrieto Federal. Esse trabalho não de- 
ve mais ser retardado, motivo porque fazemos vehe- 
mente appello ao sr. Miguel Tostes no sentido de que 
inívie, quanto antes, o inquerito rigoroso em torno das 
mnoralidades praticadas na administração Pedro Er- 
nesto, 
A POSSE DO NOVO SECRETARIO DE FINANÇAS 

Tomou posse, hontem, entre as manifestações du 
estrlo. o novo secretario geral de Finanças, sr. Mario 
Pirasibe. 

Depois da solennidade, que se realizou no gabine- 
te da prefeito, o sr. Piragibe dirigiu-se á Secretaria 
de Finanças, entrando lo- 
Zo.no exercicio de suas 
funeções. 

O gabinete do sr. Ma- 
vio Piragibe foi transfor- 
mado num verdadeiro jar- 
dim, havendo flores sobre 
as mesas, nos tapetes, nas 
janellas e em toda a 
parte. 

O novo secretario que 
tome cuidado com esses 
“ongrossamentos”.. Tal. 
vez no seio dos manifes- 
tantes se encontrem dis- 
farçados muitos negoks- 
tas, desejosos de uma re- 
approximação dos «et lres 
municipaes,.. 

O GABINETE DO NOVO 

SECRETARIO DE FT- 

NANÇAS 

O 'sr. Piragibe assignmm 
portarias nomeando ele- 
te do seu gabinete, o sr. Odilio Tostes Motta; sub-che- 
ir Oswaldo Moura Britto Piragibe, e official de ga- 
hinete, Tosé Monteiro de Carvalho. 

A MINORIA COMPARECERA! A' POSSE DO SR. 
CUMPLIDO DE SANT'ANNA 

4 Comissão Escentiva do Partido Economista 
Dentveratico comparecerá, hoje, um pouco antes das 
10 horas, à posse do seu representante no Conselho 
Coral da Prefeitura, sr. À. Cumplido de Sant'Anna. 
Às lomnras da minoria que deverão estar presente a 
esse neto são; — João Daudt de Oliveira, Adolpho Ber- 
ramini, Henrique Dodsworth, Mozart Lago,  Ovidiv 
Meira, Heitor Beltrão, Alberico de Moraes, Pedro Vi- 
vuequa, Rodrigo Oetavio Filho, Eugenio Gudin, Adol- 
vho Murtinho e Domingos Cunha. 

O DEPUTADO CANDIDO PESSOA EM CONFEREN- 
CIA COM O PREFEITO 

O sr, Candido Pessoa realizou, hontem, demorada 
conferencia com o prefeito em exercicio, 

Nessa rennião, ao que sabemos, foram debatidas 
questões da politica do Districto. 

À palestra decorreu em ambiente de cordialidade. 





Ser dolo Ult 





Sr, Arthur Cumplido de 


Enut'Anuna 
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O anniversario da|Uma communicação 
Fimeira Formação|do ministro da Ma- 

de Infendencia |rinha ao director do 
irameorve « 21 do corrente, | Dessga] da Armada 


Mais um anniversario da cria- 
O ministro de Marinha auto- 


tão da 1º Formação de Inten- 
“encia Divistonaria, estabeleci- | rizou ao director geral do Pea- 
soal da Armada. depois de co- 


mento ess ay res do 
ao Exeroito agi Liso nhecido o despacho do presl- 
servicos N dente da Republica, a mandar 
' Ros. lavrar o contrato com o Ar 
O seu commandante capitão | Edwaldo Barros Gouvêo, para 
hRavmunco da Silva Barros que | substitulr o dr. Decio Gomes 
o vem dirigindo com rara com- | de Souza, que vinha servindo 
Drtencia e inteligencia, vae | é Marinha, como contratado, na 
commemor: dicna- | Capitania dos Portos e na Es- 
, morar a data condig cola de Aprendizes Marinhei- 
Mente tendo, para Isso, organt- | cor do Estado do Rio Grande 
> um bem elaborado pro- | do Norte, nos termos das dia- 
Pina posições em vigor, 
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DA PAZ NO CHACO 


BUENOS AIRES AMANHECEU ENGALANADA 
— FERIADO NO PERU' E NO PARAGUAY 


BUENOS AIRES, 12 (Havas) 
— A cidade amanheceu hoje 
embandeirada, por motivo do 
primeiro anniversario da assl- 
gnatura da paz entre a Bolivia 
e o Paraguay, O ministro Saave- 
dra Lamas recebeu felicitações 
de diversas chancellarias sul- 
americanas, 

DECRETADO FERIADO NO 

U 


PER 
- LIMA, 12 (Havas) — O gover- 
no decretou ferindo o dia de ho- 
je em homenagem á paz do 
Chaco, 
TAMBEM NO PARAGUAY 
ASSUMPÇAO, 12 (Havas) — O 


governo, decretou feriado, o -dia. ) 


de hoje em: commemoração. do 


anniversario do. Protocollo de: p" 


Paz do Chaco) 


30.000 ESTUDANTES EM PAS-!|' 
; A o 


SEAT 

BUENOS AIRES, 12 (Havas) 
Pouco depois das 14 hords co- 
meçnram a juntar-se na praça 
do Congresso as diversas dele- 
gações de estudantes que parti- 
ciparem do grande desfile orga- 
nizado pela Fraternidade Estu- 
dantal: Pan-Americana por, mo- 
tivo do primeiro anniversario 
da assignatura do fratado que 
pôz termo à guerra do Chaco. 

No desfile tomaram parte cer- 
ca de 30,000 estudantes, qne se 
puzeram em marcha às 15 ho- 
ras, Seguindo pelo Avenidn de 
Mayo até à praça do mesmo no- 
me, a qual offerecia brilhante 
aspecto, 

Antes de iniciar-se a marcha 
foram enviados telegrammas 
aos presidentes da Bolivia e do 
Paraguay fazendo votns nely 
prosperidade dos dois palzes. 
vo felerramma do paraguay so- 
licitava-se que fossem entregnes 
à guarda da Fraternidade Estu- 
dantal Pan-Americana os detl- 
dos noliticos srs, Eusebio Ayala 
e Estigarriba, - 

O presidente Justo recebeu 
uma delegação de estudantes 
que depois tambem estiveram 
com os ministros e os delegados 
à Cnnferenria da Paz. 

O presidente da Republica 
proferiu um discurso em resnos- 
ta ao do alumno Mario Juan 
Eregalde, Tambem falou o em- 
baixador do Uruguay. 

Denois da entrera da acta da 
fundação da Fraternidade Estu- 
am 





dantal Pan-Americana, feita pe. 
la alumna Maria Carmen Mora- 
zo, o desfile dos estudantes con- 
tiínuou. 

Para commemorar. a data, a 
Conferencia | da Puz realizou 
uma sessão, plenaria durante a 
qual foram “lidas communica- 
ções dos governos da Bolivia e 
do Paraguay informando que ti- 
nha sido declarado feriado o dia 
de hoje. 

Fizeram breves discursos so- 
bre'a data os delegados Carlos 
Saavedra Lamas, Rodrigues Al- 


Sr. Saavedra Lamas 


ves, Spruille Branden, 
Gelvo, Nieto del Rio 
Manini Rios. 
CONFERIDO AO SR. CASTILLO 
O TITULO DE DOUTOR “HO- 
NORIS CAUSA” 
BUENOS. AIRES, 12 (Havas) 
— (O) embaixador da Allemanha, 
nesta capital, sr, von Thermann, 
informou &o governo que por 
motivo do 550º anniversario da 
sua fundação, a Universidade de 
Heidelberg resolveu conferir no 
ministro da Instruçção, sr, Cas- 
Hllo, o titulo de doutor “honoris 
causa”, 
O dr, 
distineção, 
o AO <-> 


Carlos 
e Pedro 


Castillo. agradeceu à 


Os passageiros que/As commemorações 
viajarão no Zeppelin |fa Batalha Naval do 


O dirigivel “Graf Zeppelin" 
que hontem ás 16.50 he, desceu 
no seu hangar no campo de 
São José em Santa Cruz, hoje ú 
tarde lovantará vdo para a Hu- 
ropa vila Recife, segundo u bor- 
do daquella acronave: 

Para Recife — os srs, Louis 
C. Kohspp, Rudolf EKnoth, Ce- 
sar de Mello e Cunha e Orlam- 
do da Cruz Sardinha. 

Para a Europa — Sr, Albor,, 
Stahl] e sua senhora d, Elisa 
Stahl sr. Simmr Kowarik von 
Busse, sr, Seywald, que está 
fazendo uma excursão no di- 
rigivel, dr, Arthur  Manthey, 
er, Mox Wirth sr, -Hredorico 
Dorchardt, sr. Frederico Ko- 
warlck' Jr. er, Otto Veigt, di- 
rector da Chiímica Merck, do 
Brasil, coronel aviador Pduar- 
do Gomes, commendante do 1º 
regimento de aviação, a exma, 
sra, Geny Gomes, genitora do 
ilustre official, sr, Hugo Jao- 
ger, director da Chimica Merck. 


da Argentina, sr. Caro] Wi- 
lhelm Wormeser, redactor do 
jornal, Allgemeine, Niederinen- 


dische Zeitung, o geologo sr. 
Eduardo Truempy oc sua sra, 
d. Lily Truémpy, 

Desses passageiros, o sr, 
Eduardo “Truempy, sua esposa, 
o o sr. Hugo Jaeger, viajaram 
de Buenos Aires à esta capital 
em avião da Condor, e o !--pa- 
lsta Carol Wilhelm Wormser, 
no mesmo avião, procedente de 
Santiago, velu ulcancar o diri- 
glval no Rio. 

Em Iecife, Lomarão-logar na 


Viachuelo a bordo do 
“Almirante Salda- 
nha” 


Commemorando a passagem 
da dulu de 11 de Junho o capl- 
tão de fragata Alfredo Soares 
Dutra, conimandante do navio- 
oscola “Almirante Saldanha” 
fundendo naquelle dia, no por- 
to do Ponta Delgada, na Ilha de 
São Miguel, offereceu a bordo 
daquella unidade da nossa Ma- 
rinha de guerra, um banquete 
às autoridades loraes e & colo- 
nta brasileira ali domiciliada. 
realizando depois um baile ao 
qual compareceram diversas 
familias, [ 


Hontem, segundo ecommuni- 
cação recebida pelo gnbinete do 
ministro da Marinha, aquele 
veleiro havia deixado o porto 
acima aludido, com destino a 
Inglaterra. 


e a 


aeronave com destino a Frank- 
furt, o sr. HH. W, Luedemann, 
sr, Gustavo Schmidt, vhefe da 
importante firma Domschke & 
Co. da Bahia, e o sr. Adolf 
Jonas director da conhecida fa- 
brica de Charutos Danemann, 
os quass viajaram da Bahia a 
Recifo em avião da Condor. 














Comparece ao Senacio 


Na reunião conjunta das Commissões de Constituição e Justiça e Viação e 
Commercio, o sr. Souza Costa fez uma completa exposição sobre a poli- 
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Ministro da Fazenda 


À 


tica caféeira — Os debates da reunião de hontem à tarde no Monroe 


Depois da sessão de hontem 
no Senado, que, transcorreu ra- 
pída e sem importancia, reuni- 
ram-se conjuntamente as Com- 
missões de Viação e Commercio 
e Constituição e Justiça, com a 
presença "do sr Souza Costa; ml- 
nistro da Fazenda, 

O titular caquella pasta foi 
ao Monroe, afim de prestar 08 
esclarecimentos solicitados sobje 
a receita que constitue a renda 
propria do Departamento Naclo- 
nal do Café, constantes de um 
pedido. de informações formula- 
do em 1835 da tribuna do Se- 
nado, em virtude do projecto 
n. 6, apresentado pelo senador 
Genaro Pinheiro,. 

As commissões reuniram-se 
pouco depois das 15 horas, pre- 
sentes os senadores Pacheco de 
Oliveira, Arthur Costa, Clodo- 
mir Cardoso, Duarte' Lima, Ge- 
naro Finheiro e Mario Caiado 
Amemporos da Commissão de 
Constituição e Justiça) e MuU- 
raes q Barros, Flavio Guimarães, 
waldemar Falcão, Góes Mon- 
teiro, Jeronymo Monteiro, Tho- 
maz Lobo, José de Sê Joaqum 
lgnacio e Alíredo da Matta (da 
vommissão de Viação e Com- 
mercio), 

O PROJECTO DO SENHOR 

GENARO PINHEIRO 

Esta assim concebido o pro- 
jecto n. 6, de 1935, apresentado 
à consideração do Senado pelo 
sr. Genaro Pinheiro; 

O Poder Legislativo decreta; 

art. 1º — Afim de regular o 
estoamento das safras de café, 
em cada anno agricola, serau 
uivicidas em quodecimos as es- 
vmativas das mesmas para 
vada Estado cafeeiro e distribui- 
das para embarques segundo as 
quotas mensaes assim determi- 
nadas 

Art. 2º — Os embarques para 
as praças exportadoras obede- 
cerão mensalmente, em cadu 
estação ou via de escoamento 
do interior à quota que lhe fór 
destinada como íracção do duo- 
decimo com que deve contribuir 
para o abastecimento das praças 
exportadoras, ; 

É 1º — Para o preenchimento 
das quotas à que Se refere o pre- 
sente artigo terão preferencia os 
cafés seleccionados ou catados, 
só: quando permittido o embar- 
que dos typos communs, quando 
tonstátado a inexistencia “dos 
primeiros nos centros producto- 
res, o ') 
“2 Em nenhuma época 
do” unno' haverá suspensão” de 
embarques do interior para os 
portos de exportação, dentro do 
limte das quotas -«mensaes re- 
feridas no artigo anterior. 

Art 3º — Para os cafés de 
typo 3 ou melhor, despolpados, 
de boa côr estilo solido e boa 
bebida, não haverá restricção 
para embarques e-exportação, 
estabelecendo-se para os mes- 
mos preferencia e livre transito 
e deduzindo-se as quantidades 
em que se apresentarem das 
quotas mensaes de cada Estado 
caféciro, para efíeito do ar- 
tigo 1º, 

Art. 4” — Sempre que coli» 
vier ao productor os impostos 
que incidirem sobre o café serão 
cobrados nos portos de expor- 
tação. 

Art, 5º — Revogam-se as dis= 
posições em contrario, 

Sala das Sessões, 12 de julho 
de 1935. — Genaro Pinheiro," 

O PARECER DO SENADOR 
ARTHUR COSTA 

Relatando o projecto na Com- 
missão de Constituição e Jus- 
tiça, o sr. Arthur Costa deu 
longo parecer, concluindo pela 
necessidade de maiores esclare- 
cimentos para que o Senado 
apreciasse a materia com maior 
conhecimento de causa, 

Em vista disso foi apresente- 
do um pedido de informação 
para que o ministro Souzu Cos- 
ta prestasse informações ao 
Senado sobre determinados pon- 
tos em discussão. 

FALA O MINISIRO DA 
FAZENDA 

Reunidas as commissões sob & 
presidencia do sr, Pacheco de 
Oliveira, este falou explicando 
os fins da sessão e histortando 
a marcha do projecto n. 6 ro 
Senado. 

Falaram depols os srs. Wal- 
demar Falcão e Arthur respe- 
ctivamente, relatores do projecto 
nas Commissões ali reunidas, 
sendo que o prímeiro foi ainda 
relator da materia na Commis- 
São de Finanças. Ambos repor- 
taram-se aos sues trabalhos en- 
carecendo a necessidade do sr. 
Arthur Costa çrestar esclarecl- 
mentos. 

Com a palavra o ministro da 
Fazenda fez o seguinte discurso: 

““vs. mem" ro: Commis 
são de Constituição e dJusliça 
de Viação e Commerciv — 

O pedido de informação so- 
bre a receita que constitue a 
renda propria do Nepartamen- 
to Nacional do Café foi expe- 
dido ao meu Ministerio em JU 
de dezembro de 1945, já no en- 

r.mento dos Lrabalhos par- 
lumentares e qulguel, desde 
logo, de meu de 2r truzer pes- 
salmente estas informações 
para dal=c.s com w precisão de- 
“ida e ficar à “sposição para 
ns detalhes que fossem julga- 
dus necessarios. 

Immediatamente. no emtan- 
[, à- reabertura dos Lrabalhos 
deste anno, a illustre Commis- 
são de Constituição e Justiça 
e» minçu o assumpto, Lrazen- 
do-u a -debate numa das pri- 













“integralmente à 


meiras sess5es, Esclarec: desde 
logo o jueu desejo de trazer as 
informa “es s- Heitadas e cabe- 
me agora agradecer a tolerun- 
cia com que vv. exis, genero- 
samente accederim em anguar= 
dar alguns dias o meu compa- 
recimento, 

A RENDA DO DER ARE 

1) . 


A renda do Departamento Na- 
clonzl do Café é a que resulta 
da cobrança de luxas e das 
receit.s de natureza eventual, 
decorrentes de nm. tus e da suu 
actividade funccional, As laxus 
a que me acabo de referir são 

seguintes: 

1) taxa de 153000 (chamada 
de 5 Sh.) sobre succa de café 
exportada especialmente desti- 
nada ao serviço do emprestimo 
de £ 20.U00,0U0, contraido em 
1930 pelo “stado d S, Paulo, 
sed. que a importuncia urre= 
cadada sobre us cafés dos Es- 
tados de Minas Geraes, Espi- 
rito Sunto, Rio de Jonelro, Pa- 
ranã, Babia, Pernambuco e 
Goyuz, é posta mensalmente à 
dispusição dos mesmos Esta- 
dos, (Cluusula do Couvenlo 
de julho 3 1945). O saldo por- 
ventura verificado, depois de 
realizado o serviço normal do 


emprestimo e fsas UIÇÕES 
nos' Estados é c- “ilado à cu. 
t. do Estado de S, Paulo no 


Banco do rvasil, vinculada go 
serviço do emprestimo e se 
destina é amortização antecipa- 
da do mesmo, Jlogu que sejam 
“calizavels. Trata-se, portanto, 
de uma renda integralmente 
vinculada w serviço especial. 
(Clausula 2º do Convenio de 
julho de 1935). 

2) taxa de 158000, carrespon- 
dente à metnde du de JOS00U 
(chamada de 10 sh,), impottan= 
cir a que ficou esta reduzida 
até 31 de dezembro de 1937, em 
virtude. de accor realizado 
com o Bancc do Brasil v q que 

fere ga Clausula T do Con- 
venlo ue jho de 1º; o pro- 
ducto desta tuxa destina-se 
“umurtização 
das obrigações do Departamen- 
to Nacional do ( ilé, de accor- 
do com o urtigo 6º 5 3º das Dis- 
posições “Trunsitorias da Cou- 
stituição, 

3) imposto de 15$000, criado 
pelos Estados de 5, Puvlo, Rio 
te Junelvo, Bahia, Goyuz, Per- 
hambuco, Minas Geraes, Espl- 
rito Santo e Pa ani, vos Ler- 
mos da Clausula HI do Conve- 
nio de julho de I1U%h e medi- 
unte a necessaria auturizução 
do - Sennilo Federal, imposto 
cuju arrecadação é feita pelo 
Departame. to Nucional dy Café 
e “cujo producto é destiuado 
à realização dos fin uttribui- 
dos ao mesmo Departamento, " 
(Clausula: 1V' do Convenio de 
julho de 1935). Esta ultima 
renda tem purtuuto precisa- 
mente o fim de permittir o 
funccionunento do | Depurta- 
mento Nacion"l do Café, cujas 
atlribulções constum das varias 
leis e regulamentos que regem 
v-Seu [uncçionamento, 

O PERIODO DE EMBARQUE 
DAS SAFRAS 

Satisfeito o peido: de infor- 
inações que me fez estu alta 
Assembléa, permilto-me quun- 
to vo imerito do projecto sut- 
stitutivo n. 36 de 194h e emen- 
da substituliva ao substitutivo 
do de n, 46 de 197 da ilustre 
Comissão de Econoivia e Fi- 
nanças vo projecto mn, h de 
1935, do nobre senador Gen nt 

“nheiro, solicitar a allenção 
pata o facto de ser alterado 
pelo art, |º o regime get 
pelu qual as sulrus são embar- 
cadas pura os portos no perio- 
do de julho a matço, O pe- 
riodo de 4 mezes entre q ter 
mo dos embarques e q comer 
do novo anno agricola é culi- 
siderado indispensavel, come 
Accentuci vo meu aviso de u- 
formações de 12-9-435, puru se 
proceder ao balanceamento tias 
safrus e se aduptarem as nu 
didas necessarias à munutenção 
do equilibrio estatístico, 

Uutrosim, desejaria esclurevi- 
mento sobre o art. 2º, unde se 
quer estabelecer que “duram v 
Os mezes de abril, maly « ju- 
ho, onde existir armazens e. 
guludores, o Departamento Ne- 
Clonal do Cufé, promovendo «a 
financiamento dos lutes relidus, 
poderá restringir ou impedir us 
remessas de café para as pri- 
cas exportadoras, ” / 

Ponha-me agora à disposição 
de vv. exas, para outros ve- 
Clarecimentos que estejun' ut 
meu alcance ec possam contri- 
Lulr pora a decisão que vac to- 
mur esta ilustre Assemblia em 
relação ao projecto e subsitu- 
tivos em debate. 

OS DEBATES TRAVADOS 

Depois do discurso do minis- 
tro da Fazenda, voltou q falar 
o sr. Arthur Costa, relator do 
projecto. 

Respondeu o ministro Souza 
Costa, seguindo-se com a pala- 
vra o sr. Nero de Macedo. 

Depois falou o sr, Genaro Pi- 
nheiro, nue justificou o seu pro- 
jecto, defendendo-lhe os dispo- 
sitivos criticados e mostrando- 
lhe o alcance economico, 


TABLETAXO — purga- 
tivo e laxatimo 
thico. 





homeoca 


O debate generaliza-se tendo 
varios senadores usado da, palá- 
vra, 

INTERESSANTE EXPOSIÇÃO 
DO MINISTRO SOUZA 
COSTA 
Por fim, o sr. Souza Costa 
fez uma interessantissima expo- 
sição sobre o problema do café, 
traçando o historico dos proje- 
ctos upresentados ao Senado so- 

bre a materia. 

Salientom a importancia do 
Departamento  Naclnonal | do 
Café, mostrando a necessidade 
de ampliação de seu program- 
ma. 

Nessa ordem de idéas, con- 
frontou ns funcções do Conselho 
Federal do Ministerio da Agri- 
cultura com as do D. N. Cs, fri- 
sondo que o primeiro cuida da 
parte technica, e o segundo tra- 
ta do lado economico do proble- 
ma. 

Leu nesse sentido, o sr. Souza 
Costa, um parecer do sr. Affonso 
Penna Junior obtido pelo D. 
N. O, - 
Passou depois o titular da pas- 
ta da Fazenda a defender a 
economia dirigida, citando gramn- 
de numero de economistas de re- 
nome internacional em favor de 
sua these. 

Declarou ainda que a actual 
situação do café não é má, sen- 
do compensadores os seus pre- 
ços, 

'O discurso do ministro: Souza 
Costa é uma impressionante ex- 
posigão da politica cafeeira, que 
elle abordou com um completo 
conhecimento do assumpto e 
Uma notavel clareza. 

Concluiu o titular da pasta da 
Fazenda dizendo que o Senado 
deveria de preferencia pedir es- 
clarecimentos sobre o assumpto 
ao D. N, C., que é inteiramen- 
te autonomo, sendo além do 
mais o orgão competente. para 
responder & quaesquer consultas 
relativas às questões cafeeiras. 

A reunião terminou quasi ás 
18 horas. tendo o sr. Pacheco 
de Oliveira agradecido o com- 
parecimento do ministro Souza 


commissão 





Uma 

norte-americana 

vira á America do 
Sul 


Copyright em 1936 pela 
Agencia Havas — Drew Pearson, 

WASHINGTON, Maio, (Favas) 

Por via aerê — O alarmi 

causado nos Estados: Unidos pe- 
lo avgmento das exportuções de 
lecidos astalicos para a Amertea 
de Sui, fez um que uni grupo 
de industriaes norte-americanas 
Org *sasse uniu. missão vom- 
mereial ne percorrerá (todos us 
palze. latinosumericanos. 

4 começo os representantes 
da industrin d. tecidos abriga- 
vam aq 2sperança de que um de- 
legado do governo da União lo- 
musse parte na missão. mas ve- 
rifieou-se agora que uv facto não 
* possivel, 

A industria de tecidos mais do 

que qualquer outra, tem Interes- 
se em reconquistar o mercado 
sul-umericano, portanto. se é 
exacto que o commercio norte- 
americano com a America do 
Sul melhora consideruvelmeute 
A exportação de tecidos consl'- 
lu excepção. Os Indastriges da 
União, comu dissemos. estão 
npenas alavimados com o nug- 
mento das exportações uslalivas, 
às imporkiçõe: d tázendas Jn- 
ponezas para os EE, UU, vres- 
cerum de manelra quasi incri- 
vel nos ultimos snnos. Em Il 
e 32. por exemplo, os Estudos 
Inidos  Importaraim du Japão 
apenas 1.000,07 de metros qui= 
drados de fazendas, Em 1934 se- 
le milhões e em 1% o tolnl 
chegou à espuntosa cifra de 43 
mi des de metros quadrados, 
E isso no concernente unieaimet= 
te vos tecidos de nigodão, 

Os prejuizos soffridos pelvs 
exportulures norte-americanas 
na Ameria do Sul cresceram nas 
mesmas proporções, As estalis- 
lleas publicadas pelo Departa- 
mento de Cor mereto federil 
mostram que os príncipues pii- 
zes Importadores. du America 
Latina cada vez adequiren; menus 
tecido gos Estados Línidos. 

às compras do Brasil, entre 
“vs unnos de [944 o 1953. decahi- 
Prom SE MOD 000 para 1.000 000 de 
metros, As da Argentina desve- 
rum de 24 000.000 para melo mi- 
lhão as da Golombicc vinte e 
quulro milhões par nove, As 
do Peru"; que foram, em [94 
de cinco milhões, cairam para 
O. 000, em 1945, 

- Em lodos esses cusos, ns pro- 
juízos noric-americanns repre- 
sentam lucros para -s exporto= 
dores nippões, Unicamente nú 
tocante na Brasil. sule-se que 
as perdas dos iIndustrises du 
União são devidas ao grance 


nrogresso da indu fria: Irasitei- 
vu. No caso du Argentina, “us 
cuncurrentes brituninicos são pes- 


ponsuveis em srande parte pe- 
los prejuizos das industrias not= 
te-americanas, 





SO" PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron 


Rua Senador Pompeu, 


Artigo forte, 2S0UO, Faria 


lby. Esg. Visconde da Gavea, Peuigs» 


a AMERICO SOLER — Pelo correio mais 25500 
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4 + | I|Adiada a Reunião do Con- 
senhoras selho da Liga das Nações 


zaquecas, dores de cabeça; | 1A RDEM DO DIA DA PROXIMA SESSÃO, A 26 DO CORRENTE, FIGURA O CASO ITALO- 
«1nIOPE — REGRESSA A LONDRES O MINIS TRO BRITANNICO EM ADDIS-ABEBA — OU- 
TRAS NOTICIAS 


REPERCUTE, NA ' CAMARA nencia em altitude elevada e às | outubro de 192; 3º estabeleci- | cutem seus direitos á remilitari- 
DOS COMMUNS, UM IN- , difficuldades da tarefa que ulti- | mento dos assyrios nO frak; 4º | zação do Rheno. Essa remilita- 























































vertigens, etc., cuja origem 
se explica no arthritismo, 


que é o envenenamento do 


sangue e do organismo lo CIDENTE VERIFICADO NA | mamente desempenhou. exame do relatorio da commis- | rização criou um ambiente favo- 
é se :PE LYBIA A UNIAO SUL-AFRICANA | são consultive de peritos em | ravel & Feconolinção ah se 
acido urico. LONDRES, 12 — (Havas) —| NÃO MODIFICARA' A SUA | materia de escravatura sobre 05 | apresenta poss ds a un te Es 
o aan bel Coma ATTITUDE EM RELAÇÃO | ainaria. terceira sessão 6x- | na beso da ce oberanos Os 
tou na Camara dos Com- ? Bor a. 
A senhora pode desintoxie | Day fratou na Camara doe Com | craDE DO OABO, 12 — | "ESPERANÇAS DE UM NOVO | vilão mms ir da Aliema- 
; pela descida, na Lybla,' de| (Havas) — Interrogado sobre & LOCARNO... nha, termina von  Ribbentrop, 
car-se e acabar com essas 


um avião britannico, cujo pi- | attitude da União Sul-Africana LONDRES, 12 — (A, B.) — | são pela conclusão duma paz 
loto, capitão Walter Dra depois das declarações feitas em | Sob O título de um novo “Lo- | duradoura e honrosa com seus 
e sua equipagem, foram in-| Londres nos sr. O pen ção Ê carno”. bre ate beira Dari por um novo Locarno 
timados pelas autoridades ita= | primeiro astro gener: ert= | correspondenc o u - E ) 
Hanas & Mohaiderárces presos, zog declarou que o governo não | sentante em Berlim relativa AO | À DUQUEZA DE ATHOLL E 


dores insupportaveis, to- 


mando cada noite ao dei- 


lh Maid o Pub-neoretátio: de ESaaa pencignnta sed = penca pena pri pelo pirata ES SAN- 
r, uma co erzinha e dos Negocios Estrangeiros, vis- | que optára no tocam or von entrop & a Se- . 
pb E conde de Cranborne, “respondeu crer Epp Pei COR rie de spas Di O io PA EG port AE 
: i em nome do governo dizendo A o -| que V o inicio egocia- á 
URODONAL ; é tão aimples | qi gia dará Immediatas ins- SELHO DA LIGA qões para o tratado de Locar- | missão do logar de mento, da 


trucções ao embaixador da In-| GENEBRA, 12 — (Havas) — | no ao recente questionario apre- União Pró-Socledade das Na- 
glaterra em Roma pedindo-lhe | O secretariado da Sociedade | sentado pela Inglaterra & Alle- , ções allegando a sua opposição 
que faça uma representação so- | das Nações publicou o seguinte | manha. O embaixador mostra | ás sancções e reclamando o es- 
bre o caso ao governo. italia- communicado: como, depois de tantos attenta- tabelecimento de um “systema 
no. “Depois de-consultar os mem- | dos ao sentido e ao espírito de | efficaz de resistencia mutua 
GRAVEMENTE ENFERMO O | bros do Conselho, o presidente | Locarno, de parte dos negocia- | contra a aggressão da Europa.” 

MINISTRO INGLEZ EM resolveu adiar para 26 do cor- | dores não allemães, a reoccupa- A ALLEMANHA REPETE VE- 

ADDDIS ABEBA rente ás 17 horas à marcada pa- | ção da Rhenania, não é mais do LHOS ARGUMENTOS 

LONDRES, 12 — (Havas) — | ra 16 ultimo. que uma consequencia natural. LONDRES, 12 — (Havas) — 
Sir Sidney Barton, ministro da O Conselho resolveu incluls | como o dia é consequencia na- | O Livro Azul sobre Locarno pu- 
Inglaterra em Addis Abeba. par- | na ordem do dia as seguintes | tural da noite. blicado pelo governo allemão pa- 
tirá domingo. de Djibouti, a questões: 1º pendencia italo- O “Times” prosegue fazendo | Ta apolar a these por elle sus- 
hordo de um navio francez. ethlope; 2º tratado de garan- | notar & affirmação do embaixa- tentada não é considerado em 

Assegura-se que o ministro tia mutua “entre Allemanha | dor Ribbentrop, segundo a qual Londres-como de molde a trazer 
está com à saude muito abala- Belgica, França, Grã-Bretanha e” & Alemanha jamais estabele- | é referida thesa nova jJustifica- 
da “devido & demorada perma- | Italia feito em Locarho a 16'de -cerá negociações em que se dis- | ção. 

Os circulos diplomaticos ingle- 
zes declaram considerar o do- 
cumento como simples repetição 
dos argumentos constantemen- 
te invocados pelo Relch 


Annullada a nomea- 
ção do professor In- 
glez de Souza 


MOÇÃO DA CONGREGAÇÃO DO 
COLLEGIO PEDRO IL 


e tão agradavel! 






















Urodonal Supprime: 
ENXAQUECAS, DORES RE- 


a 


NAES, ARTICULAÇÕES IN- 
CHADAS E DOLORIDAS 

















Compre na sua pharmacia & 
“vidro especial de 15 doses” e 
comece, hoje mesmo, a sua cura-. 
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As installações do primeiro cinema em relevo do mundo 
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do mais podoroo eliminador do ACIDO URICO 





| 
FOR LEVANTADAS AS PEÇAS PRINCIFÃE 8 DO MIRACULOSO APPARELHO DE CcomM- 
ue PARATO — A BUA INAUGURAÇÃO AINDA NÃO ESTA" TERMINADA 





eee 


0 novo secretario da O Major Carneiro de Mendonça 


ai pc Despede-se do Ministro da Guerra 





A Congregação do Colleglo 
Pedro Il, na sus ultima Sr 
são, approvou a seguinte rios 
ção: “A Congregação do t'olle- 
glo Pedro II, norteadu pela zo- 


| Rê pitadas = ndo E ldariedade entre os seus muem- 
de Janeiro O novel interventor no Estado do Maranhão vol- ira dê Educação ao Mimo vo 

“ . “ b ! = 

Ep na E conferenciar com o presidente da Republica Molonar- com equidadal sal 


sURORO em que 56 encontra oO 





f aa Hr - a e REP pm professor Octavio Augusto In- 
otoltado dai O do Foi posto à sua disposição o capitão Alfred gles do Souzo, em virtude cr 
instituto de credito Caixa Eco- PPA E eri - EST acto que o nome: S do 
nomica do Rio de Janeiro, O Americo da Silva italiano. rd o rio 
de. Ricardo Xavier da Silveira. o major Roberto Carneiro de | presidencial, onde fol ter & sua lssa sentença encontrou. q 
esforçado presidente daquelle | Mendonça, nomeado Interventor | ultima. conferencia com o pre- referido professor com muis de 
modelar e prospero instituto de | Federal ho Estado - do --Mara- | sidente Getulio. Vargas, antes de a anmnos de exercicio: sroticuo 
credito, nomeou o sr, Iberé | nhão, esteve hontem, ás ultimas partir q assumir as suas novas afim trato o que parecia 
Goulart pata exercer aquelle | horas da tarde, no gabinete da tuncções. nas funoções ostra Fiada ça 
ulto posto. Guerra, onde foi despedir-se do | a tretanto, viu-se oasis titado 

O dr. Gildo Amado foi de- | ministro general João Gomes € de continuar a exercer 0 c. E 
: , la officialidade respectiva, por, O ministro da G tten- Pr 
signado para sertir no Conten- | da ofiiciaddnos ira ministro da Guerra, aten que conquistára após bellas 
closo. lendo o dr, Ricardo Xu= * Ler de embarcar hoje, para dendo á solicitação que lhe foi provas, accordes com & sum « :l- 
vier elogiado: a actuação dedi- | aquelle Estado. feita passou é disposição do Raro Sn EOa o Lora Pia dá 
cada do seu geloso auxiliar O interventor deteve-se por | interventor no Estado do Mara- emonstrada na cadeira de Cal- 


and Br | Jongo tempo em palestra amis- nhão, major Carneiro de Men- 
cla spoie ad Caine tosa no gabinete, despedindo-se | donça, o capitão da arma de ca- 
O sr. Iberé Goulart tomou | Uriglu-se aos representantes dos | vallaria, Alfredo Americo da 
posse do cargo de confiança | JOrnães acreditados junto ao ga-. Bilva, 


culo da Escola Polithechr..a 
de São Paulo 6 em grande co- 
pia de trabalhos em p. .u é 


O representante do DIARIO CARIOCA ao tado do Inventor Comparato que está na compa- TORO A Dolo raRata sa De Ro sado 


nhia do sr. A, Moraes, gerente da Soc. Cine plastica, João Ribeiro, gerente do Cinema Me- 














Slonado com difti 
pura o qual fôra nomeado, binete palestrando por alguns tropole e Estevão Ribeiro, chefe de publicidade da Radial Filmes, que está lançando o novo | economica Pa is es ei tuR ção 
pi a qual abra- SANATONICO — anti- processo camente o alludido professor, O 


corpo docente congregado ousit 
lembrar Ro exmo, er. mini! «o 
da Educação — seja elle arro- 
voitado em cadeira da materia 
nara que fes concurso, em qual!- 
quer estabelecimento de ensl- 
no federal”, 


=. ma. O major Carneiro de Men- | +: ; 
CARDOSINA — nas t08-| aqnça, segundo nos fot dado sa- tivo e laxativo homeopa- 


A montagem do primeiro anteparo, ou palco ( zer sobre esse apparelhamento será falho e im- 
ses e bronchites. ber, dirigiu-se para o palacio ' patha. 


“disfarçado, para reflectir as figuras do cinema | preciso, poís o mesmo excede a qualquer especta- 
em relevo, sob o processo inventado pelo dr. | tiva que se tenha feito. 
Comparato está em vespera de ser concluida, ne Para um exemplo, frizemos aqui, de passa- 
Cine Metropole desta capital. Todo o palco-da- | gem, que o fundo desse anteparo onde as ima- 
quella casa de diversão será tomado pelo appare- | gens cinematographicas perderão & sua fórma 
lhamento que constitue o referido anteparo, cons- achatada para se reproduzirem ao matural, e 
truido em madeira compensada e metaes diffe- | uma peça de cobre pesando dois mil kilos, com 
rentes. sobresnindo-se o cobre que compõe a | cerca de 20 metros quadrados. Reveste essa pe- 
peça principal do maior invento desses ultimos | ça diversas camadas de metaloides, para os ef 








Doenças ano - retae: 





tempos. feitos de reproducção das figuras com &4 tres 
dimensões. 
Quando visitamos, hontem, o cine Metro- Os trabalhos estão sendo atacados com mui- q 


pole, o sclentista 5. Comparato e seus auxiliares | ta actividade, acreditando o dr. Comparato po- 
levantavam o irontespício do palco e as partes | der terminar na proxima semana, quando detei - 
lateraes do mesmo, Surpreendeu-nos & obra da. | minará o dia exacto de sua inauguração, Oppor - 
quelle inventor, tão grandiosa e complexa ella e | tunamente daremos informes mais precisos da 
nos seus minimos detalhes e na Sua estructura | visita que fizemos ao primeiro cinema em re- | 
mesma. Todo juizo antecipado que se possa fa- | levo que se installa no mundo, 
e 


Robert ALLEN 


Tratamento das hemorrhoi 

das sem operações e sem dó, 

RODRIGO SILVA, Má - 3. 
22-1250 
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EM (cs 


A FLEXA 
MYSTERIOSA 


Improprio para menores 
até 10 annos 


SEG. FEIRA 


— FILM QUE CONTEM 
s RAZÕES ESPECIAES 
PARA SE ASSISTIR !!! OL 









Durante 35 annos, elle clinicára sem licença, e 
agora queriam prendel-o !! Mas não salvará elle mi« 
Ihares de enfermos, e não assistirá ao milagre do seculo, dando vida a > 
crianças- nascidas no mesmo dia 2! 


| 8) ria Palacio 


EO) 










r 


Eae tm fyss 


h 






as 


orbita pr memo 


o 


NOTICIARIO 








DIARIO CARIOCA — Sabbado, 13 ds I:snho de 


Leon Bum Encara Com Optimismo 
q Situação Interna da França 


A CAMARA APPROVOU O PROJECTO DAS HORAS DE TRABALHO — 
A QUESTÃO ECONOMICA DEBATIDA DURANTE A SESSÃO PELO SR. 
PAUL REYNAUD — DECLARAÇÕES DE BLUM 





Yonne Delbos, que presidiu 
a reunião ministerial 


APPROVADAS AS 40 HORAS 
DE TRABALHO SºMANAL 
PARIS, 12 (Hacus) — A Ca- 

mara Approvou por 485 contra 

175 votos, O projecto que Insli- 

tuo a semana de 40 horas. A 

sessiu [ul levantada às 17 ho- 

rus e marcada a p sima ses- 
são para terça-feira, ntim de 
serem eleitas as commissões, 


HECLARAÇÕES DO CHEFE DO 
GOVERNO NA CAMARA 
PARIS, Í2 (A, B,) — Quun= 

do dus discussões de hontem na 

Cmumara. acerca do projecto de 

lei de férias pagas, o deputado 

Desisnurds, da diveita, pergun- 

lou 8o sr. Mum: — “O que 

provocarão essas leis, se O go- 
verno é incapaz de fnzel-as 
respeitar t”, ! 

OU primeiro ministro imme- 
diuta e energlcimente respon- 
deu: — “Ha dias perguntei & 
Camara se ella acreditava que 
0 governo devia usar de força 
pura resulver os conflictos de 
trabalho, Querets que q nosso 
suverno empregue a policia e 
em seguida o exercito. arris- 
cando assim provocar sangreo- 
tos acontecimentos? 

Estamos resolvidos a não en- 
trar nesse caminho, Nosso pu- 
pel é de corsllisção, [1 o decla- 
rumos desde o primeiro dia. 
Nosso governo espera com fir- 
meza que os acontecimentos 
vorresponderão an seu desejo 
O Purlamento soberano e livre 
vumpreenderá que o volo em 
conjunto de clico projectos de 
lel é um dos elementos moraes 
da obra de concillação que es- 
tamos empreendendo, 

O GOVERNO DECLARA-SE 

DISPOSTO A MANTER 
A ORDEM 

PAMNIS, 12 (Havas) — O gr. 
Li 1 Blum declarou hoj: 4 Ca- 
mara que encarava com opll- 
testo a normalização da st- 
luação e que estava [rimemeu- 
te resolvido a mauter a ordem 

presidento do Conselho 
disso textualmente: “Compete 
ao purlamento dar o exemplo, 

A Camara não lerá que censu- 

rar o governo de falta de fir- 

meza.” 
CONTRA A ALTA DOS 
PREÇOS 

PARIS, 12 (Huvaus) — Na clr- 
eular que dirigiu nos procura- 
dores geracs o sr. Marc Ru- 
cart, ministro da Justiça. toma 
disposições contra a alta Injus- 
tificada que se manifestou no 
nreço dos generos de primeira 
necessidade, 


A REUNIÃO Tl ERMINISTE- 
RIAL PRESIDIDA POR 
DELBOS 
PARIS 12 (Havar) — O sr. 
Yvom Delbos, ministro dos Ne- 
govlos Estrangeiros, presidiu 
a conferencia iu erministerial, 
que foi consagrada ao  exume 
de diversas questões relativas 
às colonias, protectorados e ter- 
ritorios sob mundatos, 
DEBATES SOBRE O PRO- 
JECTO DAS QUARENTA HO- 


RAS 

PARIS, 12 (Huvas) — A Ca- 
mara diseuliu a questão du se- 
mana de 40 horas, O sr. Tin- 
nuy de Pouet declarou que a 
d Inuição das horas de tra- 
balho generalizaria o desem- 
prego, O sr. Phil relator, 
reconheceu que a semuna de 

renta Loras causará a alla 


dos preços em grosso. mas que F 


ssa alta n..v fará subir o pre- 
ço do retalho Caso surgisse 
rlquer difriculdade na appll- 
cação das 40 horas de trabalho 
n certas ludustrias, o governo 
poria à Camara novos pro- 
“Nos, 
U sr, Retile Soult foi de pa- 
r que seria dit“ «il instau- 


ese de 0 horas e 
o vetor ado moeda, HH. 
nove armutes sal- 


ui 3 « guveino ver- 





S.-ia na contingen... de de- 
cretar o embargo sobre a ex- 
portação desse metal, Segundo 
declarou o sr. Paul Reynaud, a 
1 ança era obrigada a viver 
com economia e a controlar o 
cambio, O oradur opinou que 
a alta dos preços 'os produ- 
ctos agricolas ern inevitavel e 
que essa Ita determinaria uma 
aita do custo de vida, mais im- 
potunte do que se suppõe. 

A CHEFIA DAS COMMISSÕES 
PARLAMENTARES 
PARIS, 12 (Havan) — A de- 
Iração das esquerdas resolveu 
reser .r a presiden. 1 da Com- 
missão de Negocios Estrangel- 
da Camira para um repre- 
sentante radical-Socialista, a da 
Commissão de Finanças para 
um socialista, e n da Comunils- 
são de Agricultura para um 
depu' '- da extre: 1 esquerda. 
Acredita-se que os tres pos- 
tos serão preenchidos, respecti- 
vamente, pelos srs. Mistler ou 
G.srges Bonnet, Valiere e Re- 

naud Jean, 
BLUM RECOMMENDA OS 
PROJECTOS ai CAMARA 


ALTA 
PARIS. 12 (Havas) Na 


Lenlenario de Carlos 
Gomes 


O MUNDO INTEIRO COMME- 
MURARA!- A PASSAGEM UU 
CENTENARIO DO GLORIOSO 
PATRICIO 

A despeito da confusão poli- 
tica que lá reina, por occuslão 
do 1º Centenario do Nascimen- 
to de Antonio Carlos Gomes, a 
China não deixará de -promo- 
ver festividades em honra Ro 
nosso glorioso patricio, | festivi- 
Undos “essas que constarão de 
concertos symphonicos com -as 
musicas do Inslgne maestro 
campinetro e conferencias sobre 
a sua vida e & sua obra. 


Patrocinada pelo Rotary Club 
local, a cidade de Petropolis 
tommemorurá 4 11 de julho 
proximo a pussagem do Cente- 
nurio do Iuspirado autor do 
“Guarany”. 

O programma elaborado puly 
conumissão municipal dos [este- 
Jos de Campinas coustará, alem 
da Grande Exposição-leiyu, ju- 
dustrial, Commercial, Agricola 
e Itelrospecliva que lá se renli- 
Sara em agosto c setembro pro- 
ximos, € que servirá de eixo às 
commemorações que lá se pro- 
Jeciam, de Innumerus fostivi- 
dades civico-artistico musicacs, 

O Commissariado Geral da 
Grande Exposição-leira, ludus- 
trial, Commercial e Agricola, e 
a ommissão Municipal dos 
Festejos vstão envidando estor- 
ços junto à directorin da Com- 
unha Paulista de Estradas de 
"erro, pura «que essa Compa- 
nhia, durante as festividades 
commemorativas ao Centenario 
do *““"Fontco de: Campinas”, du- 
plique o seu trafego, e fuga cor- 
rer trens além do horario nor- 
mal. 

Urganizada lo Commissa- 
viado Geral e dirigida pelo ma- 
estro Milton Calazans, nome de 
grande projecção nos selos mu- 
gicaes do Brasil, percorrerá o 
Estado de São Paulo, tuzendo- 
se ouvir em todas as estações 
de radio e theatros do Estado, 
uma  caravuna composta. dos 
mais consagrados artistas do 
“bel canto”, dentre os quues se 
destacam: Lindomar Lima e 
Lola Carelli, sopranos Iyricos e 
Sylvio Bueno Teixeira, buryto- 
no, que se farão ouvir, acom- 
panhadas por um afinadissime 
conjuncto, em composições Inec= 
ditas do grande campineiro, 


A finalidade patrioti:za da 
Grande Txposição-Feira, Indus- 
trial, Commercial, Agricola e 
Retrospectiva do Centenario de 
Carlos Gomes, somente poderá 
ser attingida pela exposição In- 
ternacionnl da nossa Indepen- 


dencia, que se realisou em 
1922, 
O grande escriptor patrício. 


Christovam de Camargo, que hu 
pouco realizou em Buenos Ai- 
res uma conferencia subordina- 
da go themu: “Carlos Gomes e 
a Musica Brasileira”, estã des- 
envolvendo uma extraordinaria 
astividade na visinha Républi- 
ca Argentina, no sentido de 
fazer com que naquele paiz 
amigo se commemore condi- 
i gnamente o centenario de An- 
! Lonlo Carlos Gomes, 


Envenenou-se com 
creolina 


A domestica Anna Cabral do 
22 annos. solteira. parda, brasi- 
lelra e residente à rua Rodri- 
gues dos Santos nm, 90, hentom 
por ter bLrigudo com seu ama 
ta, Ingeriu forte dóse ds creo- 
lina, 





sessão de hoje do Senado, o 
sr. Léon, Blum insistiu para 
que a assêmblés marrasse para 
terça-feira proxima a sessão 
em cuja ordem do Jta estejam 
inscriptos os clico projectos de 
lei relativos 4: reivindicações 
dos trabalhadores “os quaes. 
accentuou. representam o maior 
progresso na ordem social, já 
obtido numa democracia," 


O presidente do Conselho, de- 
pois de acceutuar que os pro- 
jectos constituem. ademais “um 
initrumento de paz publica”, 
observou que Os recommendava 
& solicitude da Camara alta 
com cujo concurso contnva pa- 
ra a obra de apaziguamento é 
concilinção, que é a do actual 
governo, asd 


ASSIGNADO UM ACCORDO 
DE TRABALHO 


PARIS, 123 (Havas) — Foi 
assignado esta ma:' | um ac- 
cordo entre a delegação syn- 
dical dos patrões e os trabu- 
lhadores dos hoteis, restauran- 
tes e cafés, 


FESFITAGA ET 
ABBADE MOSS 


dão sempre resultados po 
sitivos no tratamento das do 
enças do estomago, figado e 
intestinos e suas innumeras 
e perigosas consequencias. 


SÃO USADAS DIARIAMENTE POR MILHARES DE PESSOA 
Ri a ea mo em em coeso E USE SS AE) 






“MULHER DE MAIO” 


APPARECEU O ROMANCE- 
REPORTAGEM DO JOR- 
NALISTA CLEMENTINO 

DE ALENCAR 

As livrarias desta capital 
ecabam de expor á venda o livro 
“Mulher de Maio”, do nosso 
confrade de imprensa Clementi- 
no de Alencar, E' uma brochura 
com trazentas paginas, cuidado- 
semente. impressa, onde o lei- 
tor vae eucontrar o primeiro 
romance-reporingem que entre 
nós, Se escreveu e que assim po- 
de ser chamado, 

Como romance, “Mulher de 
Maio” foge à vulgaridade, por 
ser equilibrado, bem escripto c 
sobre tudo por não incidir nos 
excessos peculiares às obras do 
mesnio genero elaboradas sem o 
necessario senso do logico e do 
natural, Como reportagem é o 
que se pode chamar uma victoria 
do autor dono de tantas outras 
no jornalismo diario. 

Dialogos, profundamente hu- 
manos, falando cada personagem 
& linguagem simples e elegante 
que o autor lhes attribue, scena- 
rlos suggestivos, tudo isso cons- 
titue um motivo da curiosidade 
com que se vae da primeira á 
uitima pagina ,sem cansaço, sem 
irritação, Em “Mulher «le Malo” 
sente-se que o autor fazendo um 
romence não quiz. apenas. nos 
dar uma historia banal de amor. 
um simples caso sentimental, O 
Gmor não tem sobre as theses 
que se desenvolvem a ascenden- 
cia habitual nos trabalhos líte- 
rarios do mesmo genero, Anima- 
as, apenas, da-lhes vida, mo- 
vimento, colorido, Vera Mar- 
ques, a personagem de maior 
actuação no romance, não o ab- 
Sorve não o monopoliza. Desem- 
penha uma funcção, exerce o 
seu papel, mas não chega a obs- 
curecer Melinha, por exemplo 
que é . outra personagem, A 
curiosidade que a primeira reve- 
la. querendo saber se os ho- 
mens amam de verdade, é um 
detalhe que dir-se-la apannado 
fóra do livro, tão real elle se 
afigura, Vera é casada, mas não 
tem enthusiasmo pelo marido 
A sua vida é por tanto, uma 
tortura, da quel deseja sahir, 
amando a alguem. Indaga, por 
isso, se é possivel um homem 
amar, E vaé o livro até o fim 
sempre nos dando um Impre- 
visto, sempre nos surpreende 
do, ora com uma personage 
nova. ora Com uma suggestiva 
previsão sobre as mulheres nas- 
cidas em maio, a quem o livro 
certamente, vae interessar mais. 

Até ahi, temos o livro reve- 
lando o escriptor, Onde. porém 
se reaffirmam as qualidades do 
reporter experimentado que é o 
autor, é na forma de fixar os 
episodios. Forma que trae o ho- 
mem de redacção que escreve 
para o publico, que tem o de- 
ver e o segredo de focalizar os 
factos com as cores que mais 
e gravam na retentiva do lei- 
or, 

Ha scenas de redacção, episo- 
dios da vida intima dos jornaes, 
que, quem munca transpoz a 
porta das colmetas onde se fa- 
zem os diarios, para ficar conhe- 
cendo-os, é ler “Mu- 
lher de Malo”, romance-reporta- 
gem que Interessa a toda gente 
porque é um livro feito com 
rara intuição da boa literatura, 


tumo á Inglaterra 


PONTA DELGADA, (Açores) 
13 (Favas) — O vavo-etrol 
brasileiro “Alinlrunto Sa'la- 
nha” levantou ferros hontem 4 
mela-nolte com dettino à Ingla- 
terra, 











4 Camoanha Ele. 
toral Nos Estados 
Unidos 


(Continuação da 1º pagina). 


Actualmente estuda os pontos 
sobre os quaes ainda tem du- 
vidas,” 
FRANK KNOX CANDIDATO A' 
VICE-PRESIDENC A 
CLEVELAND, 12 (Havas) — 
à Convenção do Pariido Repu- 
blicano elegeu o coronel Frank 
Knox candidato 4 vice-presi- 
dencia dos Estados Unidos. 
BORAH CONSEGUIU 19 
votos 


CLEVELAND, 12 (Havas) — 

Fol por 984 votos contra 19 
obtidos pelo senador Borali 
que a Convenção Nepubicana 
designou O governador Alfred 
Landon candidato do partido à 
cesidencia da Republica no 
digo periodo & vernamen- 
al; 

4 nomeunção suscitou demon- 
strações de exlraor:inurio en- 
thusiasmo. A* ultima hora ha- 
viam adherido 4 candidatura 
Laudon os senadores Vandene 
berg e Dickinson, «co coronei 
Knox e o governador Nice, que 
tambem eram candídutos, O 
senador Borah deixára a ci- 
dade. 

à candidatura victoriosa fô- 
ra proposta pc» sr, John Ha- 
milton, presidente do Comite 
Nacional lepublicano de Kau- 
sas. Depois do sr, Hamilton 
falaram os srs. Dickinson, Van- 
denherg e Knox. cujos discursos 
foram muito applaudidos, 

A vutação: ilnal ficou asse- 
gurada no momento e; que wu 
sr. Hamilton leu un: telegram- 
ma em que o sr. Landon se 
declarava lisposto a obedecer 
à plataforma eleitoral do par- 
tido, 

Na Convention Hail. o en- 
thuslasmo chegou ao suge. Uu- 
vinm-se cunticos e acelamações 
e pequenos balões sublam uos 
ares. 

A Convenção designará hoje 
o candidato à vice-presidencia. 
O cândida favorito parece ser 
o coronel Knox. mas tambem 
os srs. Edge e Vandenberg 


-lêm grandes possibilidades. 





O Censc dos Com- 
merciarios 


RELEVAÇÃO DAS MULTAS 
DAS EMPRESAS QUE RES- 
PONDERAM AOS QUESTIO- 
NARIOS . 

Conforme é do dominio publico 
iniciou-se no dia 22 do mez pas» 
sado o serviço de levantame: to 
geral do censo dos cômmercia- 
rios do Brasil, 

Trata-se, de um serviço da 





“málor utilidade que o Instituto 


de Aposentadoria e Pensões dos 
Commerctarlos decidiu lever a 
effeito. afim de se poder; com 
os dados em mão preencher to- 
talmente ns suas finalidades, 

Porque, na verdade a ausen- 
cia de uma estatistica semgura 
difficulta sob certos pontos de 
vista & acção da grande Institul- 
ção de amparo à maior das nos- 
"as nlasses trabalhistas. 

Iniciado como dissemos, o le- 
vantamento do censo, dentro em 
breve apesar da complexidade 
do serviço estará elle completo, 
2 o Instituto dos Cammerriantes, 
rujos beneficios são já magni- 
ficos, poderá attender às meces- 
sjiades dos seus associados. 

Pora malor interesse das [lr- 
mas que devem responder aos 
questionarios do censo, n dire- 
rcão do Tnstituto resolveu rele- 
rar as inultas das empresas que, 
rnentro dos prazos estipulados, 
devolverem ctevidamente preen- 
chidos os questlonarios collecti- 
vos (Q C,) e os Individuass 
1iQ 1.) 

Correspondendo a este gesto 
da direcção dos commerciarios 
as empresas devem devolver o 
quanto antes os questionarios 
referidos. 


Ryndicato dos Com- 
medciantes Alaca- 
distas 


PBERIÇÃO DA NOVA WTE- 
CTOHIA 


Em Assembléa Geral Ordi- 
naria, realizada e mli0O do cor- 
rente mez, fo! eleita a nov: dl- 
rectoria do Syndicato dos Cos- 
mercantes Atacadistas do Rio 
de Janeiro, a qual ficou ussim 
constituída: 

Presidente, dr. Sylvio de 
Magalhães Fimguelra; 1º vice- 
presidente, Antonio Gomes Saa- 
res; 9º vice-presidente Jos$ 
Cancido Francisco Moreira: Jo 
secretario, João Baylongue: .“ 





serretario, Lulz Prista de Oll- 
veira; 1º thesoureiro, Ped + 
Nardoll; 3º  thhsoureiro, Cyro 


Ribeiro de Abreu; procurador. 
Ernesto Schhelder Junlor; bi- 
blfothecarto, Georges Plerro Fe 
Hx Mebhe; directores: Alban: 
Barros Leal, Alfredo Siquel.u - 
Francisco de Miranda, 

Conselho Fiscal: —. Membros 
effevtivos; dr. Graccho Pe'-n « 
da Costa Rodrigues Tnnlo Re- 
go Jardim, Antenor de Mez.- 
ze. A 

Membros supplentes — LDoen- 
jamin Ferreira (ulmarães Fi- 
iho, Joaquim Silva de Almeida 
e Miguel D'Ajuz, 


e 1] 

Infringiram 0 Go- 
. 

digo do amor na- 

£. 

zista | 

HAMBURGO, 12 — (A. B.) — 
Por terem infngido a lei de 
protecção raclk. continuando 
relações com mulheres aryanas 
três judeus foram condemrados 


respectivamente a um ann e 
meio de trabalhos forçãaos. o 








TINU'A A INSPECÇÃO 


alogar-se 


1936 
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Bernard Colonia-Costa Braga 


O chefe do Ministerio Publico Militar pediu a condemnação do antigo di- 





A Palestina 











Dae leite aos vossos filhos, pois, é 
elle poderoso elemento de nutrição 





Sob Um 


A luta prosegue intensa, entre a policia britannica 
e os arabes amotinados — Ferido, num attentado, 
o sub-chefe de policia de Jerusalém — O Alto 
Commissario em inspecção nas regiões do 
Norte e Centro 


JERUSALEM, 12 (Havas) — 53) emo que as emp mca (q ri 


Num avião estacionado «m 
Kalkiyen, perto de Tulkarcu, 
toi lançada uma bomba de dy= 
namite, que explodiu ferindo 
quatorze israelitas. 

Causou viva emoção nos clr- 
culos britannicos o ataque co= 
tra o inspector Siegrist da poli- 
cla britannica de Jerusalem, que 
foi gravemente ferido junto a 
porta de Damasco, 
dade. Um dos dois aggressores, 
que eram arabes, ficou ferido. 
UMA DELEGAÇÃO ARABE A 
CAMINHO DA INGLATERRA 

JERUSALEM, 12 (Havas) — 
Deixou esta cidade com desti- 
no a Londres wma delegacão 
arabe composta de Jamal Su- 
sien. representane musulmano 
Shibly e Igzat 'Tannous, delega- 
dos dos arabes christãos. 

O objectivo da viagem é a or- 
genização da propaganda em 
prol da causa dos arabes na Pa- 
lestina, 

FUZILARIA INTENSA 

JERUSALEM, 12 (Havas) — 
Annuncia-se que houve nova 
fuzilaria em Hebron. onde a po- 
licia e a tropa tiveram de fazer 
fogo, ferindo alguns manifes- 
tantes, ' t 

Em Nazareth “foram dispara- 
dos durante g noite tiros contra 
a residencia do sub-chefe de po- 
lirin James Faraday. 

FERIDO O SUB-CHEFE DE 

POLICIA 

LONDRES, 2 (Havas) — Com- 
municam de Jerusalém que o 
sub-chefe de policia Alan Sigris- 
H foi ferido esta manhã em ple- 
no peito, por uma hala e em 
Reuteo: transportado a um hos- 
nital, 

O ALTO COMMISSARIO CON- 

JERUSALÉM, 12 (Navas) — 
Os Teheldes afacaram um com- 
bolo que seguia de Televiv pariu 
Haiffa mas até agora não consta 
que tenha havido victimas, 

O Alto Commissario continda 
de avião a Inspecção às regiões 
do Centro e do Norte, 


Neville Chamber- 
lain salvou uma 
criança prestes à 


PARIS, 12 — (Havas) — O 
correspondente do “Matin" em 
Londres refere que o sr, Ne- 
ville Chamberlain. quendo pas- 
sava pelo Saint James Park viu 
'no lago ali existente uma crian- 
ca de quatro annos que gritava 
desesperadamente, prestes a afo- 
par-se, 

O chanceller do Eschequer 
tançára-se & agua, que lhe subis 
acima dos joelhos, e salvára a 
criança sob os olhares de mui- 
tos curiosos, a cujas acclamações 
se furtára. 





Hoare prestou 
“juramento 


E BEUJOU A MAO DO REI 
EDUARDO VIH 
LONDRES, 12 — (Havas) — 
Durante a reunião do Conselhe 
Privado sir Samuel Hoare pres- 
tou juramento na qualidade de 
Primeiro Lord do Almirantado. 
Por occasião da cerimonia da 
nomeação o novo titular beijou à 

mão do rei Eduardo VIII 


Senlenario de Carlos 
) 
Gomes 


A Academia Carloca de Le- 
tras resolveu associar-se às ho- 
menagens naclonaes que estã» 
sendo projectadas & memoria q 
& consagração de Carlos Go- 
mes, tendo deslgnado para rea- 
lizar uma conferencia, em ses- 
são solenne, com um estudo da 
vida e da obra do grando bra- 
sileiro, o academico Leonciu 
Corrta, 

À confeerncia será proferida 
a 7 de julho vindouro, 


0 coronel Araripe Fa- 
ria vae demorar-se 
em São Paulo 


O coronel Manoel Araripe de 
Farla, recentemente nomeado 
commandante do 1º batalhão de 
pontoneiros, encontra-se nesta 
cidade, com permissão para de- 
morar-se em 8, Paulo até o fi- 
nal do transito em 15 do cor- 
rente. tendo já se apresentado 








primeiro, 15 annos e um anno [so Departamento do Pessoa] do 
de prisão E 


os dois outros, 


xercito, 


a 
) 
i 
| 


nesta cl=, 


(ima expressiva 

manifestação ao 

arcebispo da 
Bahia 


UMA EXPRESSIVA MANIFES- 
TAÇÃO AO ARCEBISPO DA 
BAHIA 
A população catholica do Rio 
de Janeiro esteve hontem pie- 
namente representada na mani- 
testação que a. Colligução Ca- 
tholica Brasileira oifereceu a 
3. ex. o sr. d. Augusto Alvaro 
da Silva, arcebispo da Bahia « 
primaz do Brasil. No salão de 
honra daquelle Instituto, intei= 
ramente tomado de familias d: 
nossa melhor sociedade, toma- 
ram assento à mesa o homena= 
geado o dr. Alceu Amoroso Li- 
ma, o sr. Macedo Soares, minis- 
tro das Relações Exteriores, O 
dr, Medeiros Netto, presidente 
do Senado Federal, o ministro 
Ja Córte Suprema, dr. Ataulpho 
de Palva, e varias outras altas 

autoridades, 

Tomando a palavra, o dr. Al- 
ceu Amoroso Lima começou de- 
clarundo não ser naquella uma 
homenagem de desaggravo, pois 
que já o teve d, Augusto na sua 
propria Bahia. E, sim, uma fe - 
ta em que o coração carioca 
rende homenagem ás virtudes 
do bispo, das quaes cita a; mais 
em destaque: a humilide, o 
ascetismo ta sua casa é a em 
que peor se come no Brasil,,.,»; 
a fortaleza, inquebrantavel 
deante de tudo, capaz de tudo 
vencer, como Christo venceu o 
mundo: a eloquencia apostolica, 
a palavra arrebatadora e casti- 
ça. Todas as classes selaes hy- 
pothecam a sua solidariedade 
ao arcebispo da Bahiz, O Cen- 
tro D. Vital, sob o patrocinio 
do grande bispo-martyr, sauda 
aqui este novo D. Vital. 

As ultimas palavras de Tria- 
tão de Athayde foram recebl- 
das com uma vigorosa salva du 
palmas. 

Faz em seguida uso da paln- 
vra o dr, Everardo Buckheuser, 
em nome da Confederação Ca- 
tholica Brasileira de Educação 
Seria impossivel aos educadores 
catholicos não se assoclarem a 
esta homenagem. Lá, na Bahia, 
sob o carinho e o amparo mo- 
ral de d. Augusto, nasceu a as- 
sociacão de que é presidente à 
cr. Backtheu:.., que cita facios 
commoventes da humildade do 
grande arcebispo bahiano. A 
homenagem que a s. ex. está 
sendo prestada é a homeiagem 
de todo o Brasil, que vibra, 8 
homenagem de todos os brasi- 
leiros que querem bem á sua 
patria. 

Em nome da Sociedade Me- 
dica S. Lucas, falou à dr. Lien- 
rique Tanner de Abreu, que te- 
ve palavras de muito carinho e 
fervorosa admiração pelo Pri- 
maz do Brasil, figura de nota» 
vel relevo não só nos melos so- 
ciaes patrícios, como ainda nús 
demiínios da intelligencia, da 
cultura e da espiritualidade. 

O dr. Afranio Peixcto, em no- 
me da colonia bahiana desa 
capital, declara querer signifi- 
car o grande affecto, o grande 
respeito, a grande veneração 
dos bahtanos a d, Augusto Al- 
varo da Bilva, o apostouto, o 
infatigavel, o extraordinario 
arcebispo primaz. Dando um 
“brante “viva” ao homenage- 
ndo, provoca desta maneira 
uma calorosa salva de palma. 
de toda a assistencia. 





Ergue-se por fim o arcebispo 
da Bahia. Logo n:* primeiras 
paluvr.m  orenhe ussistencia 
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rector do Armamento Naval 


e e am mm 2) 


Já moticiâmos que terá logar 
depois de amanha, 1b do cor- 
rente, às 14 e meia horas nu 
Supremo [ribunal Militar, o jul- 
gomento do almirante Alfredo 
Bernardo Colonia, director «du 
Armumento Naval, resultante do 
incidente havido entre este ol- 
flcial e o capilão de mar e guer- 
va Costa Braga. no gabincle do 
ministro da Marinha, 

Esse julgamento está sendo 
aguartado nos meios militares 
c nuvaes com certa reserva de- 
vido q allo conceito em que é 
tido esse official general. 

O sub-procurador da Justiça 
militar, de, Waldomiro (Gomes, 
vim face da vista que lhe foi da- 
da de uccordo com a lei, «dos 
volumosos autos do processo, 
proferiu um longo parecer e de- 
pois «de varias consideruções 
concluiu por pedir a condemna- 
ção do accusado a dois mezes de 
prisão simples, levondo em con- 
ta q excellente fé de olfivio do 
accusado. 

O deputado Levi Carneil- 
ro, além das suas desenvolvidas 
razões juntas aos autos, ot- 
cupará a tribuna da detesa, 
após a sustentação do chefe do 





Ministerio Publico Militar, 
Por parte do commindante 
Costa Braga. acompanha o pro- 
cesso o cansídico, dr. Mario 
Bulhões Pedreira. R 
p tos 
Por preço vultoso 
VENDIDA “A MULHER UH 
*"CRHON", DO 'PICIAN 
LON! tES, 12 (llavus) - O 


quadro attribuldo a “Telano, “A 
mulher de marron", foi postu à 
venda tendo alcançado o p ' 
do 3.000 esterlinos, seja «c wa 
dao 258.000 francos, 


| 1 > 


a comimmação de que se acha 
possulc., s. ex, lulu cessa ma- 
uifestação que lhe fazem, Con- 
fessu que «sli quasi sem pos 
der falur. — “Sou tão peque- 
dmno e vós sols lã. grande! O 
que vejo aqui é uma assem- 
vida tão illustre, tão elevada... 
Se. no sair daqui perguntarem 
v que mais me adivirtou, res- 
ponderei como um grunde em= 
aixudor antigo: “O que mais 
me adinlrou É cuc eu cstivesse 
entre gente tão grande”, Mas, 
v que me admira ainda mais é 
que toda esta gunte esteja aqui 
reunida pur me bom nagear ” 

às palavros de s. ex, lumam 
agora acecéento de notavel clu= 
quencia, elle que passa por 
set, e reúlmente é, uma das 
mais legitimus expressões da 
el quenciu brasileita. 


Fol sempre pobre, sempre 


“quiz ser' pobre, Nasceu quando 


povo pernambucano cuntava 
tiyimnos 410 Lriumplo de d, Vi- 
tal, o bispo martyr. Para Je- 
sus Cliristo é que vive, por Ello 

ra Elle se fez sacerdote e 

seru dar a Elle o .& ultimo 
surpiro, Para Elle, lá na Eu- 
charistia, cevara :5 18 [oress 

+ ns flores do to de Janel- 
vo, “s Tores do Brasil, 


E a assembléa rompe numa 
prolongada e vibrante acclama- 
ção a 5, ex, 

O dr. Alceu Amoroso Lima a 
seguir, agradece a presença das 
nutcridades civis e evolesiasti- 
cas, como tambem a da nume- 
rosa e brilhante assembléa, 
composta do que o Rio de Ja- 
neiro tem de mais representati= 
vo. Esta homenagem a d. Au- 
gusto Alvaro da Silva ha de fi- 
car como uma demonstração do 
sentimento enristão da popula- 
ção narloca, 

Pede ao dr. Medeiros Netto, 
presidente do Senado e presi- 
dente da sessão em homenagem 
a d. Augusto, que encerre a ses- 
são com duas palavras, 

O dr. Medeiros Netto agradece 
a homenagem prestada ao arce- 
bispo da sua terra, Agradece & 
escolha da sua pessoa para pre- 
sidir a sessão. Não o merece, mas 
foi bom isso, porque póde falar 
em nome da Bahia. 

A falta de fervor dos catholl- 
cos, um dos grandes males de 
que se resente o catholicismo no 
Brasil, faz com que nn Bahia 
não estejam os catholicos, numa 
pequena parte, conscios dos seus 
deveres; são qs mãos catholicos. 
Os bons catholicos bahianos, es- 
ses estão incondicionalmente ao 
lado do seu grande atcebispo, 
que é ao mesmo tempo uma das 
mais expressivas figuras da in- 
telligencia brasileira. Quando d. 
Augusto sair daqui, não haverá 
debandada. Todos daqui sairão, 
acompanhando-o, e applaudindo 
os seus actos, 

Encerrou-se então a sessão, 
que deixou em todos a mais li- 
songeira impressão e pôz em des- 
taque as virtudes do homena- 
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TOPICOS 


O TABELLAMENTO DOS GENEROS 

Essa historia do tabella- 
mento dos generos all- 
menticios sempre foi uma 
pllheria. As famosas com- 
missões encarregadas da 
fiscalização dos preços nos 
armazens e nas feiras li- 
vres ruiram fragorosa - 
mente. O commercio à 
varejo primava por des- 
respeitar as tabellas officiaes. O desafio co- 
meçava logo pela não apresentação da lista 
de preços para conhecimento do freguez. Nas 
feiras livres a coisa ainda era peor, pois ali 
os generos eram vendidos a preços superiores 
aos das mercearias. Não passavam, dessa ma- 
neira de méra tapeação. O publico sofíria 
sempre as consequencias dos golpes dos ex- 
ploradores e dos malandros. 

A Directoria do Abastecimento e a Com- 
missão Mixta de Tabellamento, apesar de 
possulrem automoveis ofíiciaes & sua dispo- 
sição jamais se preoccuparam de uma fiscali- 
vação severa e rigorosa, que viesse defender 
o dinheiro do povo da ganencia do commercio 
e de vendedores sem escrupulos, Depois da 
demissão espectacular do sr. João Maria de 
Lacerda, a coisa peorou. Sem um organismo 
controlador, embora de caracter platonico, a 
exploração attingiu ao auge. Todos os generos 
augmentaram, Muitos até tiveram os preços 
duplicados. Cem por cento sobre o custo com- 
mum, A ladroeixra e o abuso tomaram tama- 
nho vulto que davam a impressão de ser o 
Rio de Janeiro um paraiso dos espertos, 

Essa situação, evidentemente, não pode- 
ria continuar assim, O director interino do 
Abastecimento, por determinação do secreta- 
rio do Interior convocou para hoje uma reu- 
nião da nova Commissão Mixta de Tabella- 
mento, Nella será reviste a ultima tabella dos 
generos alimenticios de primeira necessidade. 
E é de esperar que até lá cheguem os clamo- 
res da população carioca, alarmada pela ra- 
pida e impressionante elevação dos preços de 
todos os artigos. 








O TRAFEGO NA AVENIDA 

O problema do trafego 
na Avenida Rio Branco 
continúa a ser a espinha 
de garganta da Inspecto- 
ria de Vehiculos. Varias 
vezes tem sido annunciada 
a retirada dos omnibus da 
nossa principal arteria, 
sem que, entretanto a pro- 
videncia se effective, E' que o gr. Edgard Es- 
trella ficava sempre estatellado deante da 
difficuldade de conciliar os interesses em jo- 
go, estando acima de todos elles o interesse 
do publico, . 

Depois de constantes e successivos adia- 
mentos, resolveu a secretaria da Viação da 
Municipalidade, a titulo de experiencia, que 
os auto-omnibus da zona sul — Copacabana, 
Botafogo, Ipanema e Leblon — farão ponto 
final na Esplanada do Castello, E' assim que 
os poderes publicos tomam uma resolução, 
sem consultar o interesse da população, sem 
meditar nos prejuizos que della virão aos mo- 
radores de uma vasta zona da cidade, 

E' verdade que a providencia tem o cara- 
cter experimental Desde já, porém, pede- 
mos adeantar que o resultado dessa experien- 
cia será negativo, isso sem contar com os 
justos protestos dos passageiros cujo clamor 
serê profundamente intenso. O secretario 
da Viação mostra que não é um homem pra- 
tico. Se o fosse, veria logo que as milhares de 
pessoas oriundas daquella zona e que tem ne- 
gocios ou exercem sua actividade na praça 
Mauá e ruas proximas ficarão sem meios de 
conducção e obrigadas & andar n pé toda a 
Avenida Rio Branco. E Isso é, Irancamente, 
um absurdo. 

O problema do trafego na Avenida, em- 
quanto não possuirmos outras arterias eguaes, 
ou outros meios de transporte, é insoluvel. 
Medidas como essa que acaba de ser tomada, 
além de irritantes, mostram uma: absoluta 
falta de bom senso, 


O TEMPO 
Districto Federal e Niclheroy — Tempo: 
ameaçador passando a instavel; chuvas. Tem- 


gua 
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peratura: em declinlo á noite e estavel de 
dia. Ventos: de sul, com rajadas muito fres- 
cas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
ameaçador passando & instavel; chuvas; salvo 
a léste, onde se manterá ameaçador com 
chuvas. Temperatura: em declinio á noite e 
estavel de dia, salvo a léste onde declinará. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado com 
chuvas em São Paulo, melhorará no Paraná 
e bom nublado até o Rio Grande do Sul. 
Temperatura: em declinio em São Paulo, es- 
tavel no Paraná e em elevação no Rio Gran- 
de do Sul. Ventos; de-sul, com rajadas muito 
frescas até Paraná o variaveis nos demais Es- 
tados, 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: perturbado com chuvas. Tempe- 
ratura: em declínio, Ventos: do quedrante 
sul, com rajadas de frescas & muito frescas. 





Os Que Estiveram Hontem no. 
Cattete 


No palacio do Gattete, conferenciou € des- 
pachou, hontem, com O presidente da Repu- 
blica, o sr. Marques dos Reis, ministro da 
viação; tendo tambem sido recebido pelo 
chete da Nação em audiencia préviamente 
marcada, o deputado josé Eugenio Muller. 


—— na hora destinada á audiencia aos 
membros do Poder Legislativo foram, hontem, 
recebidos no palacio do Gattete pelo chefe da 
Nação, varios senadores e deputados, 


—— No palacio do Cattete, esteve hon- 
tem, o almirante Octavio Jardim, director das 
cbras do novo Arsenal de Marinha, afim de 
agradecer ao presidente da Republica, a sus 
presença ao acto do batimento da quilha do 
monitor “Parnahyba”, realizado em uma das 
carreiras daquelle novo Arsenal, na ilha das 
Cobras. À 

— O presidente da Republica recebeu, 
hontem, em audiencia no palacio do Cattete, 
as delegações do remo, natação, water-polo 
e automobilística, esta que tomou parte na 
prova do Circuito da Gavea e todas ellas do 
Rio Grande do Sul, que se encontram nesta 
capital onde tomaram parte em varias com- 
petições, e que ali foram em visita ao chefe 
da Nação, tendo Ss. ex. se demorado em pa- 
lestra com os referidos desportistas por al- 
gum tempo, 


— Esteve, hontem, no palacio do Catte- 
te, o dr. Burle de Figueiredo, afim de agra- 
decer ao presidente da Republica, a sua re- 
cente promoção ao cargo de desembargador 
da Górte de Appellação do Districto Federal. 





Chega Hoje o Sr. Gilberto Amado 


PREPARA-SE GRANDE RECEPÇÃO 





Pelo “Cap Arcona”, que amanheceu no 
porto, chega hoje a esta capital o embalxa- 
dor Gllberto Amado, cujo desembarque de- 


ve ter logar às 7 horas da manhã. S. ex. 
vem ao Brasil especialmente para compai- 


tilhar das grandes commemorações que se- 
rão feitas no proximo dia 20 aos seus Vene- 
randos paes que completarão 50 annos de 
união matrimonial. 

para receberem o embaixador do Brasil 
no Chile, figura das de maior projecção da 
cultura americana, seus amigos e admirado - 
res preparam-lhe uma manifestação que te- 
rá logar & hora do desembarque, associan- 
do-se, dentre outras instituições, à homena- 
gem, a Casa de Castro Alves, & Case de Mi- 
nas Geraes, o Movimento Artístico Brasileiro, 
o Centro Carioca, estudantes de diversas E5- 
colas superiores, jornalistas, escriptores, po- 
liticos e diplomatas. 

Saudarão o illustre embaixador, os 5f5. 
Antonio Vieira de Mello e Renato Gomes 
Machado. 


Na Radio Jornal do Brasil, ás 17 horas, 
Lucrecio Garcia declamará lindos versos do 
livio immortal de Gilberto Amado — Suave 
Ascensão. — A's 18 horas, o posta Muriio 
Araujo saudará o homenageado, pelo micro- 
phone da Radio Club do Brasil; ás 20 horas 


na Cajuti, a declamadora Minerva recitará - 


“Melancolia” e ás 21 horas O poeta Darcy 
Teixeira Monteiro dirá “As aves do crepus- 
culo balançam-se nas ondas”, poesia moder- 
na de Gilberto Amado. 





A Festa da Colonia 26 Sob o Pa- 
trocinio do Seu Presidente 


A Colonia de Pescadores Z 6, de Copa- 
cabana realizará no dia 29 do corrente, sob o 
patrocinio de seu presidente o commandante 
Ernani do Amaral Peixoto, uma festa regio- 
nal, commemorativa do dia de Bão Pedro, 
havendo missa pela manhã, e a tarde e á 
noite, fogos e outras attracções, 





Na Conferencia Interna- 
cional do Trabalho 


DISCUTIDA A APPLICAÇÃO DA SEMANA 
DE QUARENTA HORAS DE SERVIÇO 





GENEBRA, 12 (Havas) — O sr. Folson, 
delegado dos Estados Unidos á Conferencia 
Internacional do Trabalho, foi o unico dele- 
gado patronal que defendeu a applicação da 
semana de 40 horas, principalmente, na m- 
dustria text!) 

O delegado da Russia. sr. Markus, disse 
que o seu paiz já applica o regime de sete ho- 
ras de trabalho, com um dia de repouso cada 
seis dias, supprimindo assim a crise de de- 
pressão, o perigo da <uper-producção c o pro- 
blema da falta de trabalho. 


Decretos Assignados na Pasta 


da Educação 

O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos na 
pasta da Educação: 

Pondo em disponibilidade, por extincção 
do Serviço de Saneamento Rural no Estado 
da Bahia, o inspector do referido Serviço, dr. 
Adroaldo Pires de Carvalho; e promovendo, 
por antiguidade, o sub-inspector sanitario do 
antigo Departamento de Saude Publica, dr. 
Manoel: José Ferreira, ao cargo de inspector 
sanitarlo, 


Installado o Radio-Pharol de 
Natal 


O ministro da Marinha recebeu O se- 
guinte telegramme do capitão de fragata 
Gullherme Bastos Pereira das Neves, encarte- 
gado da Instalação de radios-pharóes: 

“Off. Natal, 11 de junho de 1936 — Ma- 
rinha, Rio — Cumprimento programma tra- 
cado Directoria de Navegação, obras radio- 
pharol entrada barra proseguem actualmente 
devendo Marinha dentro seis mezes possuir 
tres modernos radio-pharóes em pleno fun- 
ceionamento prestando inestimaveis serviços 
segurança navegação aérea e maritima. Cum- 
primento v. ex. passagem noje data Ria- 
chuelo apresento meus agradecimentos auxi- 
lio que v. ex. está dispensando patriotica ini- 
ciativa remodelação serviços navegação. — 
Neves, capitão de fragata”. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Os chefes de serviço e funccionarios do 
Ministerio das Relações Exteriores, conduzi- 
dos pelo ministro Pimentel Brandão, Secre- 
tario geral foram, hontem, incorporados cum- 
primentar o ministro Macedo Soares, pela pas- 
sagem do 1º anniversario da assignatura dos 
Protocollos de Buenos Aires, que estabelece- 
ram à paz éntie a Bolivia e o Paraguay. Fa- 
lou o ministro Pimentel Brandão, secretario 
geral, que interpretou 05 sentimentos do fun- 
ccionalismo do Itamaraty e congratulou-se 
cóm o ministro de Estado pela grande data, 
que marcava um acontecimento no qual 8. ex. 
tivera papel tão preponderante. Responden- 
do, o ministro das Relações Exteriores decla- 
rou que a sua obra no Itamaraty elle a devia 
á collaboração dedicada e efficiente dos seus 
chefes de serviço e dos funccionarios, por- 
tanto & elles cablam mais as felicitações que 
neste momento lhe eram dirigidas, 

—— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu o seguinte telegramma: 

“A Associação Commercial de Bantos tem 
a satisfação de apresentar & v, ex. congra- 
tulações pelo exito alcançado na approvação 
do Accórdo Commercial entre a Allemanha e 
o Brasil. Attenciosas saudações. — (a) Quel- 
roz Ferreira, vice-presidente em exercicio; 
Octavio Andrade, 1º secretario”, 

——  Apresentou-se, hontem, ao ministro 
'das Relações Exteriores, por ter de partir para 
o seu posto em Berna, 0; consul Boulltreau 
Fragoso. 








— Por decretos de 9 de junho corrente, | 


na pasta das Relações Exteriores, foi nomeado 
o dr. Carlos Botelho Filho, delegado do Bra- 
sil no Congresso Internacional de Cancer, & 
se reunir em Bruxellas no corrente anno; e 
foi nomeado o dr. Mazzini Bueno, delegado 
do Brasil no Congresso Internacional de Tu- 
berculose, & se reunir em Lisboa no corrente 
anno, i 

— Por portaria de 12 do corrente, do 
ministro das Relações Exterlores, foi remo- 
vido o segundo secretario Paulo Mathias de 
Assis Silveira, da legação na Suissa para & 
embaixada na Italia; e por outra de egual 
data foi removido o consul de segunda classe 
Aldo de Castro Menezes, da secretaria de Es- 
tado para o consulado geral em Montevidéo, 
onde vae servir na qualidade de consul ad- 
juncto. 

— Esteve, hontem, no Itamaraty para 
agradecer ao ministro das Relações Exterio- 
res a sua designação para delegado do Bra- 
sil no Congresso Internacional de Tuberculose 
o dr. Mazzini Bueno. 

— O ministro das Relações Exteriores 
recebeu, hontem, os srs deputado Horacio 
Lafer, Renato Barbosa, Luiz Vidal Reis, 
Alceu Amoroso Lima e monsenhor Massa. 





. . 
Um Concurso “Sui-Generis” 

Do Instituto Nacional de Previdencia re- 
cebemos a seguinte carta: 

“Exmo, sr, redactor do DIARIO CARIO- 
CA — O seu conceituado Jornal, no primeiro 
topico de hoje, faz referencias a “um con- 
curso suí generis”, que o Instituto vae rea- 
lizar. 

A informação que lhe prestaram não tem 
fundamento, 

Não ha aqui logares de engenheiros, pro- 
vidos por concurso; admittem-se, em cara- 
cter precarlo, sob proposta do chefe da Se- 
cção Technica ao presidente, que a sub- 
mette ao ministro. 

Neste momento, estando dois titulares 
afastados de suas funcções, solicitei go sr. 
ministro autorização para contratar um en- 
genheiro que fiscalizasse as obras iinanciadas 
pelo Instituto e o material adquirido. Podia- 
mos, o sr. ministro ou eu, suggerir o nome de 
um amigo para preencher a vaga existente. 
Não o fizemos. Propalada, porém, a noticia, 
appareceram tantos candidatos que mandei 
se sujeitassem a uma prova de sufficiencia, 
para decidir da escolha, porque não tenho, 
nem posso ter preferencia, 

Os cargos providos por concurso criam 
para o Instituto deveres, que & lei estatue em 
favor dos nomeados. Esse não devo contrair 
sinão quando se tratar de empregos effe- 
ctivos. Í 

Agora. o de que se cuida é de uma desi- 
gnação temporaria. que não envolve nenhum 
compromisso para o Instituto. 

Assim procedendo tomei a “providencia 
acauteladora da moralidade administrativa”, 
que é à indicada pelo DIARIO CARTOCA. 
Com distincto apreço, Att? Adm", Ob. — 
Fr. Muniz Freire”. 


= 


WASHINGTON, junho (Havas) — Por 
via aérea — O observador estrangeiro — € 
muitas vezes o americano tambem — sente-se 
mergulhado frequentemente, na mais profun- 
da perplexidade, quando tem de distinguir &s 
doutrinas respectivas do partido republicano 
e do partido democrata, 

Como distinguir um republicano de um 
democrata ? Vêm-se no Congresso senadores 
republicanos, como o sr. Lafollete ou o &r. 
Morris. sustentarem o programma do “New 
Deal”, emquanto alguns de seus collegas de- 
mocratas juntamente com a opposição, fhte- 
gram o numero daquelle com que mais conta 
o presidente. 

- No momento das eleições presidenciaes, 
os programmas eleitoraes são geralmente mul- 
to vagos e. essa falta de precisão é de tal 
maneira que se toma uma questão de im- 
portancia nacional; a razão disso é que & 
política dos Estados Unidos glra sempre em 
torno das municipalidades e dos Estados, Os 
partidos se formam e se desenvolvem no seio 
dos collegios eleitoraes. Dahi a importancia da 
“machina eleitoral”. 

Todos os annos uma multidão de dele- 
gados eleitos por esses, collegios se reune € 
resolve redigir um programma | compreeh- 
dendo a politica nacional e a internacional 
dos Estados Unidos; não é pois surpreendente 
que essa multidão hecterogenea, cujos compo- 
nentes vêm das mais disparatadas regiões, 
cujos interesses locaes são diversos e muitas 
vezes oppostos, tenha grandes difficuldades 
para formular um programma logico e que 
seja inspirado muma philosophia definida. 

Segue-se dahi que o eleitor vota quesi 
sempre. de uma fórma ou de outra, de ac- 
córdo com as tradições da familia ou do seu 
interesse pessoal, 

Ha um mundo de funccionarios nos Es- 


tados Unidos, e cada vez que um partido sub- 


stitue outro no poder, milhares de individuos, 
que occupavam posições administrativas, 
perdem os seus logares que são dados aos que 
apoiaram o partido victorioso, 

O eleitor só se afasta da via costumeira 
quando a situação política ou economica apre- 
senta factores de importancia excepcional; 
tal foi o que se deu em 1920 por occaslão da, 
derrota de Wilson e em 1932 quando foi com- 
pletamente derrotado o partido republicano. 

Em ambos os casos os resultados das elel- 
ções exprimiram o descontentamento do po- 
vo americano contra o partido que estava no 
poder; diz-se, e com razão, que nos Esta - 
dos Unidos não se ganha, porém perde-se, 
uma eleição. 

Tradicionalmente o Éste e o Noroéste são 
republicanos; o sudéste é democrata; são os 
Estados Unidos do Oéste que fazem o desi- 
quilibrio das conchas da. balança, num ou 
noutro sentido. 

A origem dessa divisão remonta & guerra 
de successão. Os republicanos procuraram 
alliar os interesses industrizes e os agrarios 
do Oéste contra os agricultores do Sul, que 
eram esclavagistas. 

Depois da libertação dos escravos, elles 
quizeram testemunhar a sua gratidão aos seus 
salvadores, votando com os republicanos. 
Como os preconceitos de raça não permit- 
tiam a um homem de côr sentar-se no  Con- 
gresso — se bem que legalmente nada se 
opponha a isso — o resultado foi que os Es- 
tados do Sudéste nunca mandaram á Camara 
um representante republicano. 

Desde a guerra civil, o partido republi- 
cano tornou-se o campeão do individualismo, 
que elle considera como necessario ao pro- 
gresso e o adversario de toda a intervenção 
do Estado nos negocios, mesmo durante as 
crises economicas mais duras, 

Como porém o partido tinha necessidade 
de elogiar e de se approximar dos indus- 
triaes e dos agrarios, tornou-se o partidario 
mais exaltado do protecclonismo commercial; 
exemplo perfeito do illcgismo doutrinario, re- 
sultante das necessidades politicas. 

As mesmas considerações formaram a ba- 
se da opposição do partido 4 legislação so- 
cial, o que se compreende difficilmente, quan- 
do se recorda as suas tradicções das quaes 


uma das mais nobres fol a suppressão da es-. 
as condições da vida moderna: 


cravatura; 
forçaram os republicanos a modificar o seu 
programma e se & “velha guarda” continúa 
ficl aos seus principios, outros elementos, 
como o senador Borah, são favoraveis a uma 
legislação operaria e aos seguros sociaes. 

* Durante o poderio do partido republicano, 
os democratas — que só estiveram no poder 
durante 16 annos, entre os annos de 1865 e 
1933 — tiveram de se filiar á opposição. 

Souberam explorar o descontentamento e, 
embora sempre em minoria, conseguiram va- 
rias vezes propôr do Congresso 'idéas mais 
avançadas que não tiveram nunca probabili- 
dades de serem convertidas em leis. 

Vem dehi a sua reputação de mais libe- 
raes que os seus adversarios. Essa reputação 
entretanto não foi justificada, sinão uma vez, 
em 1896, quando Bryan foi o candidato de- 
mocrata; Bryan era um producto do elemento 
populista que introduzia, pela primeira vez 
nos Estados Unidos, as idéas de luta e de 
classe e as de reformas sociaes; todos os ele- 
mentos do partido conservador e democrata 
correram ao encontro das republicanos e 
Bryan foi derrotado. 

Ora, a experiencia que fracassou com 
Bryan, repetlu-se em 1932, A “New Deal” re- 
tomou as suas Idéas e da mesma fórma que 
Bryan assustou os conservadores do partido, 
Roosevelt se afastou dos elementos modera- 
dos. No fim do anno, seu velho amigo e al- 
Nada Alívred Smith. um dos leaderes cemocra- 
tas do Estado de Nova York, atacou violen- 
tamente a politica do presidente por occastão 
de um banquete organizado pelos republicanos. 

Sem distineção de partidos os conserva- 
dores ligaram-se contra o Inimigo commum; 
mas, .de outra parte, pela primeira vez egual- 
mente, William Green, presidente da Fe- 


À Luta Eleitoral nos Estados Unidos 


COMO DISTINGUIR OS PROGRAMMAS DOS DIVERSOS 
PARTIDOS 


, "Roosevelt dos seus votos, os partidarios do 


“elles querem evitar. 


COLLABORAÇÃO 


deração Americana do Trabalho, declarou of 
ficialmente que elle sustentaria o presidente 
nas eleições. 

O abysmo entre a adiministração actual « 
os interesses industriaes e bancarios, abriu-st, 
pelos ataques oratorios, violentos, de amu: 
as partes. Os ultimos querem a volta à vas 
sividade do Estado deixando que as leis cu 
concurrencia possam agir livremente; os par- 
tidarios da “New Deal” querem que o Es- 
tado ajude, quando necessario, ao individuo e 
procure melhorar & sorte das massas, 

Em torno dessas duas philosophias, uma 
propriamente americana e a outrá approxi 
mada da que inspirou 06 governos democra- 
ticos de Europa, desde o começo do seculo, st 
decidirão as eleições de novembro. 

Poder-se-á então dizer que pela primeira 
vez desde ha 40 amnnos os partidos deixarão 
de ser apenas rotulos. Nessa luta entre a reu. 
cção e o liberalismo, Os eleitores poderão se 
enfileirar, esquecendo As cores de seus par- 
tidos. 

E' preciso notar que esse enfileiramento é 
difficil e isso pelas razões que expuzemos 
acima; a política americana não é sómenta 
uma questão de doutrina e as “machines 


eleitoraes” continuam poderosas. — J, P. 
Benard. 
OS PARTIDOS E A OPINIÃO NORTE- 


AMERICANA 
WASHINGTON, junho (Havas) — Por 
via nérea — As eleições presidencines da 
1936 collocem, nais uma'vez frente a frente, 
dois partidos e dos partidos unicamente cujos 
respectivos programmas representam em suts 
caracteristicas geraes os interesses de cento e 
vinte milhões de individuos. 
Em definitivo, os votos do eleitor sempre 
vão ou para o partido democrata ou para O 
republicano. A formula dos dois partidos é 
tradicional e os esforços tentados no passado 
para modificar essa partilha de forças politi- 
cas do paiz raramente lograram exito, 
E! preciso, entretanto, lembrar que em 
1854 nasceu um terceiro partido, quando ot- 
correu uma scisão entre os “Whigs” (agrupa- 
dos em um partido directamente opposto en- 
tre os democratas). Esses elementos dissiden- 
tes fundaram o partido republicano que per- 
maneceu no poder, quasi sem interrupção, até 
depois da guerra civil. 
Mais tarde, em 1884, Grover Cleveland, 
um democrata, foi eleito presidente graças & 
scisão occorrida no seio do partido republi- 
cano. Em 1890, um partido popular, o “Peo- 
ple's party”, que defendia os interesses da 
classe operaria e dos pequenos agricultores, 
foi criado em consequencia de uma dissiden- 
cia republicana e o partido republicano viu- 
se á beira da derrota. Finelmente, em 1912, 
Theodoro Roosevelt, irritado com o trlumpho 
dos ultra-conservadores, fundou o partido 
“progressista”, Essas scisões permittiram 
meis uma vez que um democrata, subisse no 
poder: Woodrow. 
Este anno os partidarios de um reagru- 
pamento politico sob a fórma de um terceiro 
partido. são numerosos. Nos circulos da es- 
querda, por exemplo, opina-se que se deve 
romper o equilibrio instavel, resultante cia 
opposição das forças republicanas e democra-» 
tas em proveito de nova facção assaz im- 
portante para tomar parte em uma campanha 
presidencial. Nas regiões agricolas do Middie 
west e do Sul favorece-se ha muitos annos 
um “farmer labor party” nacional, cujo pro- 
gramma defende os interesses do operario € 
do agricultor. 
A idéa de um terceiro partido por conse- 
guinte não desappareceu, Longe disso. Mas 
as circumstancias actunes não permittem a 
participação de um partido dissidente nas lu- 
tas eleitoraes de novembro. Numerosos so- 
cialistas e communistas que, em principio, en- 
corajam a criação de um novo partido opinam 
consequentemente que, privando o presidento 


“farmer labor party” Incorriam no risco de 
favorecer a volta ao poder de uma adminis- 
tração republicana. E é justamente o quo 


Essa situação é devida à efficaclia da po- 
litica democrata feita de opportunismo. O 
proprio presidente Roosevelt, que fo! accusnão 
por seus adversarios republicanos de [lavore- 
cer à instauração de um regime socialista, é 
um conservador com certo liberalismo huma- 
nitario, As reformas sociaes que realizou trou- 
xeram-lhe partidarios da esquerda, mas par- 
tidarlos que não têm a certeza de que o pre- 
sidente, de um dia para outro, não faça à 
direita concessões que consolidarão sua pro- 
pria situação. 

Nessas condições o operario e o agricu- 
tor votarão em geral à favor do president: 
norte-americano, Fal-o-ão por sympathin ou 
por reconhecimento pelo que o sr. Roosevelt 
por elles fez depois de sua subida no podet, 
mas tambem com a idéa de que mais vale ter 
o actual chefe de Estado no poder do quo 
um republicano na Casa Branca. Conscici!"- 
mente, ou não, terão o sentimento de que n- 
nhum dos programmas offerecidos se divn 
directamente a elles, E acalentarão o soul 
favorito: o terceiro partido, 

Entretanto o sonho está em vias de rvili- 
zação, ao acreditar nos porta-vozes do “li!- 
mer labor party”. Os communistas, parte «bs 
socialista, numerosos “progressistas” e cvrtos 
democratas dissidentes movem activa comps- 
nha a favor da criação de organização ce um 
organismo nacional capaz de apresenta: um 
candidato às eleições de 1940 e, nesse vil 
temo, conseguir Importante representaco o 49 
Congresso. 

E preciso observar que são os elen 
paste do paiz que mais activamente 

uirão para a propaganda effectundia 
Estados. Unidos em pról de um tercet: 
tido. Se tomar na scena política o ego 08 
certos observadores predizem é provavel wu 
esses mesmos elementos agrarios constitua” 
9 centro e a força do partido. 
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Ha algumas inscripções para a Sociedade Monumental — 10 
Bilhetes inteiros a 100$ cada 
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DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DO BRASIL 
Em onda longa e curta de 


“ms. 54, frequencia de 9.501 
ke. — Sup. Musical organizado 
para à “Hora do Brasil” pela 
S. 4. Nadio Tupy originado 
nos studios da Madio Soc. do 
liw de Janeiro, 

1) — O dia do Brasil. 2) — 
“Pregões cariocas”, de Carlos 


Urago, canto por Jorge Hernan- 
des e Carolina Cardoso de Me- 


nozes, ao pino. 4) — Actuali- 
dades, 4) — Cadê os Guerrel- 
ros", mardeatl pernambucano 
de Lourenço Durbosa, canto por 
Mara, ao piano Waldemar Heo- 
vique. 9) — Chrontea  parla- 
mentar, polo deputado Victor 
Russunino, 0) “Novidades”, 
chóro de C, C. de Menezes, sO- 


lo de piano pela autora, 7) — 
Chronic jurídica — dr, Alma- 
chio Diniz. 8) — “Morena”. 
chula marajoira — Colhido e 
Iurmonisado por Waldemar 
Henrique, ennto por, Mára, ao 
piano Waldemar Henrique. 9) 
Naticlariu. 10) — “Minha ter- 
vu", canção de Waldemar Hen- 
rique, canto por Jorge Fernan- 
des e Carulina Cardoso de Me- 
nezes 

— Das 19M às 
— Em francez, 

| — Explicação sobre musi- 
ca a ser irradiada. 9) — 


19.45 horas 


Uma “revolu- 
ção”, era a sur 
“esnecialida- 
de” | Um “ba 
rulho” era o seu 
“fraco” | 


a 


“Adeus à Bahia”, de Nelson 
Vaz, canto por Jorge Fernan- 
des, ao plano C. €, de Mene- 

zes. 3) — Noticlario, 4) — 
“Lavadeira da queimada”, toa- 
da paráense, colhida e harmo- 
nizada por Waldemar Henrique 


— Cunto por Múra, ao plano 
Wuldemar Henrique. 56) — 
Atravéz do Brasil, 6) — “Ju- 


rity”, canto por. Múrea, ao pia- 
no Waldemar Henrique, 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 
Das 8 ás 10 horas — Cajuti 
jornal. Das 11 ás 12 horas — 
“Cock-Tail” das 11. Das 12 às 
13 horas — Heraldo Portuguez 
com noliciario, Das 19 às 14.30 
horas — Dr. Sabe Tudo, Das 
13.90 às 14 horas — Hora de 
Minerva. Das 18 às 18.45 horas 
— Programma da tarde com 
noticias, Das 19 30 às 20.30 ho- 
ras — Hora Internacional com 
programma variado. Das 20.40 
às 20,45 horas — Selecções de 
operetas, Das 20,45 ás 21 horas 
— Sólo de camera. Das 21 às 
23 horas — Opera ou concerto 
sysmphonico. 
RADIO IPANEMA 

Das 10 ás 11 horas — Pro- 
grammu da saude, sob a orien- 
lação da IPES, Das 11 às 12 ho- 
ros — Discos vriados, Das 12 
às 12.45 horas — popplemisaio 
musical do almoço. Das 12 ás 
13 horas — Aula de allemão. 
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pelo professor Humberto. Das 
13 às 14 horas — Informnções e 
noticias, Das 17.80 ás 18 horas 
— Hora argentina, Das 1B às 
18.45 horas —- Mme. Jandyra 
— (iraphologia, Das 18.45 às 
19.30 horas — Hora do Brasil, 
Das 19. às 20 horas — Discos 
selecionados. Das 20 às 22.9c0 
horas — Programma de studio. 
— 20,00, Carlos Galhardo e so- 
los do violonello; 20,15, Musica 
leve, pela orchestra de PRH-8; 
20.30, Lucia Montalvo e orches- 
tra da PRH-8; 
piano. 21,00, 
eira de Mcllo; 21,05, You You 6 
orchestra; 21,15, Orchestra Mar- 
ti; 21,90, Edgard Velloso e or- 
chestra de PRH-8; 21,45, Gaó e 
sua orchestra: 22.00, Program- 
ma variado. Das 22.90 ás 22,00 
horas, Discos seleccionados, — 
Spenjer: Carlos Frias, 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Das 6.75 és 8.15 — Duas au- 
las de gymnastica com musica 
dirigidas pelo proféssor 
waldo Diniz Magalhães. Das 
11 ás 13 horas — Discos esco- 
lhidos, Das 15 às 16 horas — 
Discos variados. Das 18 ás 1845 
— Discos seleccionados, Das 
18.45 ás 19.30 — Hora do Bra- 
gil. Programma organizado pe- 
lo Departamento Nacional de 
Propaganda e Diffusão Cultu- 
ral, Das 19.90 às 23 horas. — 
Programma de studio com os 
artistas: Aurora Miranda, Eli- 
sinha Coelho, João Petra de 
Barros, Napoleão e seus solda- 


dos com Jack Fay e Moacyr 
Montenegro, Noel Rosa, Us 
amigos do passado, Patricio 


Teixeira, Como speaker: Cesar 
Ladeira, A's 18.30 — Folhinha 
do dia, A's 20 horas — Cam- 
peões da vida moderna. A's 21 
horas — Chronica da Cidade 
Maravilhosa. A's 22 horas — 
Commentario Nacionul. A's 23 
horas — Commentario Interna- 
cional — Marcha: final. 
SOCIEDADE RADIO CRUZEIRU 
DO SUL 

10.00 — Programma “Volta ao 
Mundo” — Muslca de diversos 
puizes, 13,00 — Programma de 
glmoço, 13.00 Programma 
Imperial, 13.40 — Intervallo. 
13.30 — Intervallo, 17.30 — Ho- 
ra da Broadway e Radio Social. 
Criticas cinematographicas, 
18.30 — Programma feminino e 
elerancia masculina por Carni= 
colli Junior, 18.45 — Hora do 
Brasil, 19.30 — Madelú — Con- 
to por Lair de Barros e conjunto 
regional, 20.00 — Hora H, com 
Ary Barroso e Paulo Roberto, e 
colaboração de Cordella Terreij- 
ra, Edmundo Mala, Lair de 
Barros e Madelú, 21.15 — Pro- 
gramma Midwest a cargo de 
Ghyta de Jarbiour. 21.30 Rede 
Verde-Amarella, 22.00 — Hora 
certa pelo carrilhão do Mostei- 
ro de São Bento e programma 
a cargo de Ghyta de Jambloux. 
Celso Nogueira, Iberê Gomes 
Crosso e Francisco Corrêa, 22.30 
— Bta noite da Réde Verde- 
Amerella, 29.00 — Bôóa noite 
e até amanha, 


Juntos, pela pri- 
meira vez, os dols 
grandes astros, 
numa super comc- 

dia, com 
GLORIA 
STUART 


MICHAEL 
WHALEN 


a k Ss (PROFESSIONAL SOLDIER) 
Uma divertida alta comedia. cheia de graça e aventura ! 


Producção 


DARRYL 


2. Felra 


ZANUCK 
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São Paulo 
500 contos 


Nosso 


) 
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NÃO PERCA ESTA OPPORTUNIDADE ! !! 
Uma caderneta ENEL, representa 3 apolices : 


1 de PORTO ALEGRE 
1 de SÃO PAULO 
e 1 de MINAS GERAES 


1.000:000$000. 


objectivo: 


Com 20$000 por mez 


você póde concorrer ao 


SORTEIO DE 30 DO CORRENTE! 


Não perca tempo; 
Não vacille. 





“ 


Não deixe para amanhã o que pode fazer hoje. 
E UM BILHETE QUE NÃO FICA BRANCO 





Minas Geraes 


500 contos 






A E. N. E, L. (Empresa Nacional de Economia Ltda.) fo! fundade para incentivar 
e amparar a pequena economia, bem como animar no Brasil o mercado de titulos internos, 
o que constitue, hoje em dia, o mais seguro e lucrativo emprego de Capital entre os tra- 
balhadores e peguenos proprietarios da maloria dos palzes civilizados, 


Assim, a E, N. E, L, levando em conta a segurança e as vantagens que offerecem 
as apolices de São Paulo, Minas Geraes e de Porto Alegre, resolveu tornal-as accessiveis 
av publico, vendendo-as ao prazo de 24 mezes, afim de que todas, as classes (mesmo an 
menos favorecidas) possam concorrer às vantagens nellas contidas, 





Comprar apolices a prestações só na É N E L o 


RUA BUENOS AIRES N.' 23-LOJA 


e | ) 


1) 


Rio de Janeiro 





Com destino a Ilha 
Grande 


PARTIRAM HONTEM, OS NA- 
VIOS DA ESQUADRA 

A esquadra deixou, hontem, & 
Guanabara, ás 14 horas. com 
destino á ilha Grande, onde irá 
desenvolver o primeiro periodo 
das manobras deste anno, sob o 
commando em chefe do contra- 
almirante Dario Pres Leme, 

Desta vez seguiram apenas o 








encouraçado “São Paulo”, navio 


capitanea, a Divisão . Cruza- 
dores, a flotilha de contra-tor- 
pedeiros, o tender “Belmonte”” 
os rebocadores de alto mar “D. 
N. O. G." e “Tenente Lameyer”. 
com o novo alvo de batalha. 
Em phase de exercícios durará 
dezoito dias, finda a qual os va- 
sos de guerra regressarão a esta 
capital, para novo supprimento e 
iniclo da ultima série de ma- 
nobres, em-que tomará parte & 
torça aérea da esquadra. 
Pouco antes de deixar o nossc 
porto, o almirante Darlo Paes 


Leme, acompanhado do seu es- 
tado maior apresentou-se ao mi- 
nistro da Marinha e ao chefe 
do estado maior de Armada. 


| Mutuante S. À. 


WB. R. 7 DE SETEMBRO, 179 





Letião de penhores 
em £8 de junho 
ás 13 horas 
As cautelas poderão ser refor- 
madas até a vespera e o catalo- 
go nerá publicado no “Jornal do 
Commercio", no dia do leilão, 







Um film immorredouro 
sobre a vida de um ho- 
mem immortal! 


DIA 17 


PLAZA 


“Warner First National” 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ops- 
rações, por processos modernos, 
Doerças ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e oen- 
ças venereas, Cirorgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doen- 
ças ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 

Cons.: Rua Visconde Rio Bran- 
so, 31-1º and. Tel. 22-2049- s 
4 1/2 às 7. Res. 28-0125 








E M 


VIDA 


DE 
LOUIS 


PABOTER 


IMPROPRIO 
PARA CRIANÇAS 
“ATE IO ANNOS. 


- SEGUNDA FE 


com CONRAD VEIDT - HELEN VINSON* NOAH BEERY || BROA 





SO MEDA 
PRINDA-iega 


Julia 


» 
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Sonia hino bos Eme cmo 


"INEMA 


Ahi vem elle... “Tasca” ! “Tasca” o balão... e 
o “baloeiro” tambem... 


a 
E 


, FER; 





EDDIE CANTOR — Felizardo! — Beljado por Sally Eilers 
em “Cae, Cae, Balão” ! 


viva São João ! A cidade enfeita-se para 
droeiro, com suas habituaes festividades... 
meiros morteiros e, apesar do rigor 


receber o santo pa- 
Escutam-se os pri- 
das posturas municipaes, Os 


balões começam a iluminar o espaço concorrendo com as estrel- 


las... O Mez da Cidade entrou com as primeiras quédas de tem- 
peratura, e anda pelo ether uma vontade immensa de brincar, di- 
vertir, rir mesmo, mas rir bastante... »” 

Nenhuma occaslão melhor que esta para Eddie Cantor vis!- 
tar-nos. E elle ah! vem, com seus “balões”, elle que se fez um 
“baloeiro” de marca, desde seus primeiros films... Este anno, en- 
tão, que não se deve esperar de Eddie sabendo que sua “perfor- 
mance” é feita em “Cae, Cae, Balão" ? 

E' preciso tomar precauções, não vá o “balão” de Eddie Can- 
tor cair nas unhas dos garotos, que começam & gritar, pelos bair- 
ros mais distantes ; 

— Lá vem elle,,. 
tambem... 

Mas Eddie Cantor é matreiro ! Elle traz o seu “balão” bem 
garantido, e só vae soltal-o, no dia 22, no Rex, quando a Unitea 
Artists, então, terá estréado “Cae, Cae, Balão”, n mais Eddie 
Cantor de quantas comedias Eddie Cantor ainda produziu, aquel- 
ja onde elle é mais comico, mais expontaneo e mais irresistível, 
mas onde ha, tambem, magníficas pequenas (as Goldwyn Girls) 
e um repertorio musical delirante ! 

“Cae, Cae, Balão”... 


OS A A DA 


SOLDADO MERCENARIO 


“Tasca”, “tasca”, o balão e o “baloeiro” 


FREDDIE BARTHOLOMEW e vICTO 
os heroes de “Soldado Mercenario” que o 
polis de amanhã 


MAC LAGLEN são 
Rex nos dará de- 








Victor Mao Laglen e Freddie Bartholomew num mesmo film, 
é coisa que um verdadeiro e authentico “fan” de primeira clas- 
se, jámais sonharia, Pois bem, mesmo sem sonhar, & g0th. Cen- 
tury-Fox participa esta bella realidade, cuja prova poderá ser 
verificada já na segunda-feira na téla do Rex, na gosadissima 
alta comedia — Soldado Mercenario — onde os dois astros admi- 
raveis conjugam a sua arte para suprema delicia de seus innu- 
meros “fans”. Nesta primeira reunião artistica, os dois foram 
de uma felicidade rara porque 0 enredo movimentado, emocionas, 
arriscado e aventuresco, foi como que papeis “sob medida” pata 
victor e Freddie. Dentre todos os acontecimentos de surpresas € 
sensações, ha neste film um lance amoroso tão bem vivido pela 
dupla Gloria Stuart e Michael Whalen, augmentando: de belleza 
e um certo encanto poetico as sequencias adoraveis desta SUper- 
comedia de Darryl Zanuck, cuja “premiere” como acima foi dito, 
será feita segunda-feira na téla do cinema Rex. para & sagração 
puspiciosa de victor Mac Laglen e Freddie Bartholomew, O Da- 
vid e o Golias da emoção cinematographica ! 


a a 


. Ro . +. 3 
Um reporter policial em “Teimosia de Mulher 


| George Murphy é O reporter 
| policial que recebe uma infor- 


mação desse genero, Não só sabe 
elle quem foi O Jadrão de uma 
partida de joias de valor, mas 
tambem, quando vem a Ser eli 
minado aquele dos ladrões que 
traiu à quadrilha, elle imme- 
diatamente lhe conhece a iden- 
tidade, com muita antecipação 
sobre as autoridades policines. 
O dono do jornal em que Mur- 
phy trabalha, de um lado sente- 
se humilhado com as ligações 
ão reporter com a gente dos 
“bas-fonds”, mas por outro lado 
tira motivos de orgulho de ter 
a seu serviço um auxiliar de tal 
REA [valor. Assim, Murphy, obtem 
a cer designado para a reportagem 
sobre o crime, e no caminho 








Gertrude Michael, 


be Sa para a sua elucidação. encontra 
gonista “Ge id aventuras que emprestam ao 
Mulher”, um film de aven- fim o seu poderoso interesse 

turas, da Paramount dramatico. 
São protagonistas Gertrude 





“Teimosia de Mulher” mos- | Michael e George Murphy. mas. 
tra de que modo es reporteres |4 volta delles, em interessantes 
policiaos que tem que agir no | papeis de composição, ha ar- 
mundo da ralé dela mesma ob- | tistas do reonme de Roscoe 
mas informações que Jhes per- | Kurns. Akim Tamirofl. Samuel 
petticm = satisfazer as exigencias Hinds, Sidney Blackmer, 


Ss. 
Ca sua prosissão, | Dean Jagger, etc. 
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Films em cartaz 


PLAZA — “Viva a Mast- 
uba” — Wirat — com Ruby 
Keeler, Dick Powell, | Hons 
Alexander € Lewis" Stone 
gornrio: — 1.404) — sz — 
5,40 — B.bg é 10.20. 

"PALACIO — “Romance em 
Vienua” Uta com Paula 
wemsely — Horario! 2 — “d 
4 — 8 e 10 boras, 


— E — 
ALHAMBRA. — “Om tem 
pos modernos" — Uuited — 


com Charles Chaplin e Puu- 
tette Gonddaru. Horario! é 
4 — 6 — Be 10 borna. 

. .— 

ODEON — “Noite Trium- 
plhad” Paramount | com 
Jon Kiepura € Glndya Swnr- 
thout — Hornrios T— 
— BO — TAM — 8.4 e 
“0.20 horas, 


— TT — 

IMPENIO — “SO masim 
quero viver!” '“— Metro — 
com Jonu CGruwford — lor- 
mario: 2? — 4 — 8 — 5 e 
10 horas. 

— T (— 

GLORIA — “Fugitivos da 
Nha do Dinho” — Columbia 
— com Vietor Jory, Norman 
Foster e Florence Rice Hu- 
earios 3 — 3.40 — 7.00 e 
p.30 horas, 


o, — 

PA'TPHE! PALACIO — 
“Uma tha de dava” — Uui- 
versal — com Charles Mi- 
ekford e Elisabeth Yonng- 
Horario: 3 — 3.40 — 5.40 — 
7.00 — 5.40 e 10.30 horn. 

— x -— 

BROADWAY — “Em Pal- 
pos às Aranha” — R, K.0, 
— com Dert Wheler, Hobert 
Wonlsey e Mury Curlnle — 
Horario: 2 — 4,40. — 5.20 — 

7.00 — 8.40 e 10.70 horas. 
—— — 

REX “Guerra sem 
quartel! — eoth.  Century- 
Fox" — com Bruce Cabot. 
Cesnr Romero €& Rochelle 
Hudson — | Horario: 3 
4.40 — 5.20 — 7.00 — 8,40 
e 10.20 horua., 


— z—- 

RIO — “innocente Pecca- 
dorn"” — 20th, Century-Fux 
— com Henry Fonda e Ro- 
chelle Hudson, — Horario; 
O 4 — & — 8 e 10 ho- 
ras, 

—- TT — 

PATHE' — “Valsa da Fe- 
Heldade” — Ufa — com Li- 
Han Harvey. Sessões conti- 
uuns a partir de 1 hora. 





Afinal, o grande es- 


pectaculo. .. 


Dentro de dois dias, ou seja 
na proxima segunda-feira, o pu- 
blico terá, «afinal, 
Broadway, & primeira exhibi- 
ção de “O Rel dos Condemna- 
dos” — o illm que, pelo. realis- 
mo brutal das suas: scenas e pe- 
lo ambiente terrivel em que se 
desenrola — foi declarado pela 
Commissão de Censura Cine- 
matographica como improprio 
para crianças até dez annos de 
edade... 

A terceira producção do 
Broadway Programma para 1936 
constitue, de facto, um aconte- 
cimento impar nos eannaes de 
cinematographia, tal o cunho de 
absoluta veracidade que a visão 
de Walter Forde imprimiu 
suas scenas mais violentas e O 
desempenho magistral que lhe 
dão Conrad Veldt, Noah Beery, 
Helen Vinson e Cecyl Ramage, 
as figuras centraes escolhidas 
pela Gaumont British para a in- 
terpretação da novella sensacio- 
nal de Chanceler, 

Certas passagens de “O Rei 
dos Condemnados”, como, por 
exemplo, a revolta dos tres mil 
presidiarios, que chacinam A 
guarda, o supplicio do garrote, 
as febres malignas que assolam 
a colonia inhospita e cruel e a 
caminhada rude dos sentencia- 
dos pelas estradas cobertas de 
lama e de animaes selvagens 
deixam no espectador &/ impres- 
são exacta de que se encontra 
em um verdadeiro inferno, taes 
os reçuintes de minucia que & 
ecenarisação revelm. «+ 
Helen Vinson, que faz a unico 





















| 
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Conrad Veidt, que veremos 
em “O Rei dos Condem- 
nados” 









papel feminino em meio .a um 
verdadeiro conclave de monstros, 
é o repouso. o fio sentimental 
que “O Rei dos Condemnados”, 
como todo grande film, deve 
tambem possuir 





















Envenenou-se com 
creolina 


A domestica Anna Cabral de 
ºs unnos, solteira, parda, brasi- 


teira o resjdonte à trodri- 


rua 
gues doz Suntos nm. dl hontem. 
por ter brigado von seu amam 
| te inseriu forte dôse de ereo- 
lina, 


po Cinmes 
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'0 MEDICO DA ALDEIA | 


&s 5 gemeas que têm papel destacado em “O Medico da Aldeia” 


Já depois de amanhã será entregue a justa curiosidade do 
publico carioca, a exhibição deste film esplendido: que irradia 
desde o seu inicio, sympathia e admiração. Trata-se nada, mais, 
nada menos que o tão esperado — Medico da Aldeia — o celu- 
loide consagrado pela imprensa do Rio e do mundo inteiro, como 
o esplendido espectaculo cinematographico. De facto, esta produ- 
cção da 20 th. Century-Fox, contém muito do agrado integral, de 
todas as mentalidades de todas as classes sociaes, taes OS attra- 
ctivos que Henry Kimg soube condensar na sua realização, Feito 
de romance, um romance sem deslise; felto de emoção, uma emo 
ção profunda e inédita: feito de comedia, uma comedia facil de 
fazer sorrir; — O Medico da Aldeia — tem assim os attractivos 
de uma contagiosa satisfação. Sobre todos os valores apontados, 
accresce ainda a tidelissima interpretação a cargo de artistas de 
reputado merito. 'Temos primeiramente a figura de Jean Hers- 
holt na personificação do “medico da aldela” e elle-realiza sem 
duvida alguma a sus mais impressionante “performance ” ingres- 
sando com este desempenho, na galeria dos perfeitos. artistas. 
Com elle collaboram Dorothy Peterson, June Leng, Michael wna 
ten, e a felicissima contribuição das famosas 5 gemeas patheticas 
e grandiosas deste film ansicsamente aguardado pelo publico ca- 
rioca, cuja apresentação está marcada pela 20th, Century-Fox 
para depois de amanhã no Palacio Theatro ! 





Esta pequenina caixa encerra 
uma verdadeira joia — O relos 


« nantes para que ninguem fosse procural-o, 
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«A Flexa Mysterio- 
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“ gio VULCAIN uma das perfeis 


humano. 
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| Acerte seu relogio pela P. R. E. 3 ás 20 hs. 


ES et 
George Fitzmaurice di- “Le Bonheur”, no thea- 


rigiu “O Tyranno Ir- 
resistivel” 


deliciosa 
“o Ty- 
(Pettl- 


MYENA LOY, & 
frene Camplon de 
ranno Irresistivel” 

coat Fever) 
George: Fitzmaurico — os 
verdadeiros “fans” que O di- 
gam — é um dos mais finos € 
preciosos cineastas com que 
conta Hollywood. Durante an- 
no e meio elle se alheiou & di- 
recção de films, dedicando-se 
exclusivamente á pintura, €5- 
theta incansavel que é. Mas 
Fitzmaurice resolveu voltar e & 
Metro, para & qual elie diri- 
gira flims como “Mata Hari” 
e “Como me queres”, esperou- 
com um optimo contrato. seu 
primeiro film está prestes a Sei 
exhibldo entre nós — será es- 
treado já no dia 22 no Palacio. 
Chama-se “O 'Tyranno Irresis- 
tivel” (Petticoat Fever) — e to- 
dos os criticos americanos, in- 
glezes e francezes O consideram 
uma delícia de finura € bregci- 
rice, Querem « razão dessa preé- 
ciosidade toda ? E! que se a di- 
recção é de George Fitzmeauri- 
“e, ty estheta do megaphone, à 
imteroretanãn à de Rebert Mon- 
teomery ao lado de Myrna: Loy 
— e quando tres dessa marca 
se juntam... 


e 


Consignações 


SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S. A.” 
empresta qualquer quan. 
tir nos funccionarios pu- 
blicos federaes. 


3EGCO DAS CANCEL 
LAS, 17. — 1º andar 


23.0886. 
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tro — e “Le Bonheur”, 


na tela 


So de uma peça tnea- 
tral, “Le Bonheur”, o ilm que 
a Pathé Natan produziu e & 
Tntenational Films nos vae mos- 


| trar depois de amanhã, sogunda- 


feita, no Odeon, poderia ser acol= 
mado mesmo de theatral, ou en- 
tão, de uma 'tralção da obra de 
Bernstein. Multa gente, entre 
nós, haverá que tenha visto & 
peça, no lLheatro, e venha tam- 
bem a pensar assim. Mas veja- 
mos a opinião de um critico de 
“T'Auto”, o conhecido magazin 
parislense, em sua edição de te- 
vereiro. Dia elle: 

“Já haeviamos visto e aprecia- 
do “Le Bonheur”, no Gymnase, 
interpretado por Charles Boyer 
e Yvonne Printemps. Acabamos 
de ver agora essa peça adaptada 
á téla por Marcel L'Herbier e 
interpretada pelo mesmo Char- 
les Boyer, mas desta vez com 
Gaby Morlay. Toda a pujança 
dramatica da bella obra foi 
transplantada para a tela, mas 
o cinema lhe ajuntou tudo quan- 
to não podia ser evocado pelo 
palco”. 

O critico se alonga analysando 
a interpretação que elle diz ma- 
gnifica, não só por parte dos 
prolegonistas, como ainda de 
Michel Simon, Paulette Duhost, 
Jaque Catelein e Jean Toulout. 
= Nós, que tambem: vamos ver 

Le Bonheur” depois de ama- 
nhã, no Odeon, teremos com 
certeza 8 mesma opinião ante & 
belleza do trabelno cinematogra- 
phico extraido da peça de 
Bernstein. 











Gaby Morlay é a heroina de 
“Le Bonheur” 


ES a E Se 
Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Installações completas de 

electricidade medica, raio &, 

alta frequencia, banhos hy- 

dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 

violetas. 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3º and. - 22-0506 
RESIDENCIA-— Rua Pauli- 
no Fernandes 82 — Bota- 
“fogo — '26-2231 


TA, 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 4 





NOTICIARIO 


PPPOLLIIDLIDDLLOLLLLELE LOL DEDALADDE 
DOIS ANNOS NO ANTARCTICO — Segunda 


feira, no Pathé Palacio 


a segunda memoravel viagem 


E. Byrd no Polo Sul. 
150 cães do 


Ed dd 


E' um Nim que descreve 
do contra-almirante Richard 

Os preparativos da expedição; Levavam 
Alaska, trenós, tractores, avião, etc, 

15.000 milhas de uma viagem penosissima, Uma terra 
arrancada às geleiras pela intrepidez de alguns homens sei 
entistas, Vento fortissimo. Frio horrivel. 

O navio cortando gelo. Procurando soterrado no gelo as 
torres do radio, avião, e mantimentos da expedição passada 
encontrando tudo em perfeito estado, depois de 4 annos, 

Preparando o acampamento: O trabalho extenuante de 
transnortar os materiaes e mantimentos trazidos pelos dois 
navios. 


Byrd Isolou-se dando ordens termi- 


ficando 6 mezes 
sózinho na estação meteorologica estudando. Naquella he- 
rolca reclusão elle se communicava com 08 
do radio. . 

Mas depois caiu doente, escapando mesmo de morrer 
asphyxiado pelo escapamento de gaz de um dos apparelhos 
de calefacção, não dando assim mais noticias, e então seus 
companheiros, desobedecendo-o, organizaram uma caravana 
e foram ter com elle. 

E' um film interessantissimo revelando o heroismo de 
uma expedição. E' que é preciso não confundir com o da 1º 
“expedição feita ha 5 annos, 4 - 

No mesmo programma o film “Malher Dominadora”, 
film policial movimentadissimo, de grande attracção, com 
Roger Pryor, Henther Angel, e Jack la Rue. 


DEP PDAD PESE PDDE PEA DSP DA PROP EESESA 


*oppreraa sra aro 





ê 
a 
7 Ou 


sa” — o mais vibran- 

te e inquietador dos 
films policiaes já 
apresentados ! 


DEPOIS DE AMANHA, NO 
CINEMA RIO . 


“a Flecha Mysteriosa” 
(Guard 'That Girl), o pos- 
sante drama de aventuras po- 
licizes — mysteriosas da Co- 
lumbia, que o Cinema Rio 
tançará depois de omanhá, é 
um novo angulo no genero, 
movimentando uma trama €s- 
pectacular de episodios sen- 
saclonalistas, que se desenvol- 
vem num ambiente satnrado 
de terror e de profunda emo- 

ao inappeliavel, da fata- 






ya. vs 


A SALVAÇÃO 


DOS QUE SOFFREM 
de BRONCHITES 


' Pulmões, Vias res- 
























E o trabalho alí eviden- 
clado por um grupo de artis- 
tas de valor, como Robert 
Allen, Florence Rice, Ward 
Kent e ou- 


“piratorias, Fraquesa 


| em geral 


À PHYMATOSAN 


| funlamente empre o film polácid 
MULHER DOMINADDRA 


HEATHER ANGEL'ROGER PRIOR JACKLA RUE 





- LIVRARIA ALVES 


Livros collegises e, academicos 





Um genio do nosso 
seculo como viveu 
e estudou 


SEGUNDA-FEIRA 


POLTRONA É É 


PATHE PALA 
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& 


DR. FERNANDO PAULINO 
VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhé: 


e suas complicações no homem e na mulhe. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 15) 
9º and. Tel. 22-7207 .» Diariamente de 2 às 
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NOTICIARIO 





Um Novo Tríiumpho 
da Radioactividade 


Uma descoberta — o elemento meso thorium — feita ha 25 annos, e que 
será o ponto de partida de novos e mais simples processos para experi- 


mentar as condições e os materiaes de edificios antigos de todas as especics 


BERLIM, maio (Agencia Bra- | cas e odontologicas, por exem-pcão de mesothorium foi collo- 
sileira) — Muito pouzas vezes| plo, usam os raios, porque as |cado em um lado dos leões, 
qualquer lriumpho technico tão | emanações alcançam o ponto uma placa sensivel 
bem ilustrou a verdade de que | affectado mo systems sem a | Depois de uma exposição acon-. 
não se póde prever até onde le- | necessidade de uma operação» |selhavel, &' placa foi revelada 
vará uma descoberta de scien- | Expondo isso cruamente, é pos- |gm um quarto escuro portatil, 
cia pura — como fol feito ha | sivel, por meio de tues radia- | colocado em um carro perten- 
pouco em Berlim, A descoberta + “ver através de um muro |cente ao 
sejentifica original, ma qual se/ de pedra”. h ; 
baseou q triumpho technizo, foi Um cffeito semelhante é pro- | DEPARTAMENTO | DO REICH 
reita hu “45 aunos atraz pelo [duzido com os Raios HRoen- PARA :A PESQUISA DE 
p ofesscr | allemão dr, tto| tgen — commumente chama- 'MATERIÃES 
Hahn, a esse tempo director do | dos Raios X — os quaes Lani- ? 4 
Instituto de Chimica da Socie-| bem | consistem de emanações| Dentro de poucos minutos, O 
dude Kaiser Guilherme, em Da- | transportando cargas electricas. | negativo ficou prompto, e en- 
hlem. perto de Berlim. quando | Porém, o5 raius Roentgen não | tão os engenheiros que fizeram 
o scientista estubeleceu a exis- | sáem expontaneamente Uc al-Jn “test?' puderam: dizer com 
teucia do elemento mesolho- | guma substancia chimica, Elles jubsuluta segurança: que a pon- 
rum. | o triumpho Lechnico | são produzidos artificinimente | te respondia a todas as exigei- 
que acarretou, foi a experiencia | com a ajuda de um apparelho | clas que pudessem ser feitas. 
da força de uma das mais ve- | electrico altamente complizado. Às provas revelaram de um 






































































































lhas pontes de Berlim, sobreje podem ser roduzidos e pa- | golpe que os leões não, cram. 
cuja seguranca vinham sendo | rados à vontade. Sua vantagem | como se suppunham, solidas 
feitas anstosas: inlerroguções, O |repousa no facto de que a sua | massas de bronze, supportan- 


eugo é o seguinte: 
O professor Otto Hahn esta- 
va naquelle tempo estudando 


força púde ser regulada, e que 
podem ser dirigidos com gran- 
de pregisão. Por meio dos Ra- 
dios Roentgen, os- especialistas 
medicos podem tirar photogra- 
phias dos ' orgãos internos ou 
ossos: do corpo - humano, sem 
abrirem o paciente, A pessor 
lratada senta-se em uma cadei- 
ra ou deita-se em uma mesa, 
o gerador de Raios NRoentgen 
é collocado ao seu lado, & pla- 
va photographica sensivel — 
contida em uma capsula À pro- 
va de luz — do outro lado. Us 
raios passam por um certo tem- 
po. a pinca é revelada em um 
quarto escuro, sahindo então 
uma photographia dos ossos, 
tumores, ou corpos extranhos 
presentes, Estes | afferecem 
mais resistencia à passagem 
dos raios , do que as. oulras 
partes dó corpo, e dali trans- 
varecerem «na photographia. 

Os Raios Roentgen, como já 
dissemos, são produzidos por 
uma forte corrente | electrica 
podendo ser produzida ou deti- 
da à vontade, A radiação emit- 
tida pelo mesothorium, feita a 
umn media fixada pela natu- | paries de metal, e dahi mostra- 
reza, não póde ser Influencia- | rem espaços luminosos na pho- 
da. Porem para certos fins. O tographia senbada, Isso foi ex- 
mesothorium, por duas razões. 'actamente semelhante ao' que 


do nas mandíbulas todo O peso 
da ponte, Na realidade, os ca- 
bos de aço estio muito enge- 
nhosamente ligados, por den- 
tro da cabeça dos leões, a um 
annel de aço, de tal maneira 
que a tensão é supportada por 
dois vutros cabos. fazendo um 
angulo obtuso com-o primeiro, 
Estes dois cahos interiores es- 
tão firmemente lHgados a uma 
base de rocha solida, nn qual 
estão sentados os leões. Para 
dizer isso claramente, 


A CHIMICA DOS ELEMENTOS 
RADIOACTIVOS 


cuja natureza exacta cru ainda 
algo de um mpysterio. Elle ve- 
rificou que existe toda uma sé- 
ti de difierentes substancias, 
todas mais ou menos ligadas 
no vadium, que dão irrudiações 
e, na malor parte, representam 
“productos de decomposição” 
daquelle elemento, Todo mun- 
do ngora sabe que o radium 
faz isso; Os raios consistem de 
p rticulas infinifimente peque- 
nas de materia — melhor, de 
energia — sendo que o residuo 
deixado depois que a radiação 
toi cmittida por alguns mo- 
mentos, não muis é radium pu- 
ro, mas uma mistura de ra- 
dium e varios outros, elemen- 
tos de ajuda menor peso afo- 
mico, A quantidade de materia 
fornesida pela radiação é tão 
diminuta que seria difficil ve- 
rificnr a perda de peso com O 
emprego de uma balança, exce- 
plo depois de um periodo mul- 
to longo de tempo. Um fra- 
umento de radium levaria ccr- 


OS LEÕES SÃO .LPENAS EN- 
VOLTORIOS ARTISTICOS 


nada supporlando na realidade, 
porque a força real está sup- 
portada por uma eslructura de 
co spleta rigidez mecanica. 
Assim, não existe nenhum pe- 
vigo. 

A natureza da estructura in- 
terior dos ccrpos dos leões foi 
determinada: pela photographii 
porque os cnhos de aço inter- 
nos offereceram mais resisten- 
cia à passagem da radinção do 
mesothorium do que as outras 


ea de 2.000 annos para comple- aconteçe quando um fadiolo- 
ur O Seu processo de decom- | E” MELHOR PARA APPLICA- | vista tira uma photograpida 
posição. Naturalmente, a mu- ÇÕES TECHNICAS Roentgen de unia formação 


danca jamais teria sido desco- 
herta se não fosse o facto de 
quo Os rnlos são tão energizos 
que occasionam todas as espe- 
cies de transformações chimi- 
cos e lêm q faculdade de fazer 
em pedacinhos todas as espe- 
chus de materincs, 

Porém — pelo menos. theo- 
rivumento — - mesmo depois de 
um curto espaço de tempo, 9 
fragmento original de radium 
puro conterá outros (dezompo- 
sição), productos. Se os" com- 
postos recem-formados pudes- 
sum ser removidos da massa 
original, e separados em fra- 
“mentos, Oo maior delles seria 
ninda radium, e um dos outros 
seria ““mesothorlum”, 


Cancerosa, Alem disso. a au- 


sencia de iBlhas na photo de 
precisa de corrente electrica, a | mesothorium eieiriádia que O 


vutra é que os raios de MesO- | material estava ninda impecca- 
thorium são mais penetrantes |. de todas .s mansiras. 

do que os Raios Roentgen, DO-| Com o uso da emanação de 
dendo ser usados nos casos EM | mesothorium foi assim soluclo- 
que os ultimos raios são absOr- | nado um difficil problema. isso 


vidos antes que possam pene-|com a maior simplicidade. Foi 
trar-muito fundo. Porem em | primeira vez em que se; Usou; 
qualquer caso o methodo | de : 


tal methodo na Allemanha, Mas, 
trabalho é o mesmo, A fonte | fôra de qualquer duida. o suc- 
de rudiação é colocada em um | posso dessa experiencia Será O 
lado: do: corpo a ser. exumina- j 


do, e a placa sensivel é fixada 
no outro lado, E” tomada en- 
tão uma photographia que ha- 
bilita os technicos a tirarem 
suas deducções, Os Reios Ro- 
entgen se têm mostrada excel- 
lentes em todas as maneiras de 
diagnosticos de enfermidades, 
emquanto que os raios meso- 
thorium são de valor especial 
na experimentação de metnes 
e oulras materias pesadas. As 
photographias neste ultimo car 
so mostram todas as fendas, 
todas us falhas, todos os defei- 
tos dos materines experimenta- 
dos. 

Cerca de 100 annos atraz, as 
conhecidas usinas Borsig, em 
Berlim construiram 


A FAMOSA PONTE SOBRE O 


Uma das razões é que não se 


ainda mais simples processos 
para experimentar as condições 
c os materiaes de edificios pu- 
blicos antigos de todns as es- 
pecies, 


Touring Club do 
Brasil 


REUNIÃO DA. DIRECTORIA — 
AS COMMEMORAÇÕES DO 
CENTENÁRIO DE CARLOS GO- 
MES — EM HONRA DE PE- 
REIRA PASSOS — A PROXIMA 
EXCURSÃO AO IGUASSU! — 
A PROPOSITO DA PARTIDA 





O ELEMENTO DESCOBERTO 
PELO PROFESSOR HAHN 


O fragmento de radium pro- 
suguíria como Antes dando 
energia sob a forma de frngeis 
particulas, e assim 0s outros 
fragmentos. inclusive aquelle 
que contem o mesothorium. 
Nessa maneira, depois de um 
certo tempo, ainda mais meso- 
thorlum seria encontrado nova- 
mente no fragmento de radium 
emquanto que outras substan- 





cias — ainda em novos perio- EUROPA 
dos de Gecamponaão ses oras pré aii Sob a presidencia do sr. Ju- 
Pari ars Na reslidade, é conhecida como: a “Lowen- | venal Murtinho Nobre reuniu- 


se, | hontem, 'a' directoria do 
Touring Club do Brasil. 

Foram tratados varios assum- 
ptos, entre os quaes a adhesão 
do Touring Club às commemo- 
rações, em (Campinas, do cen- 
tenario de Carlos Gomes, O 
sr. Murtinho Nobre communi- 
cou o desejo que tinha de ver 
essa instltuição tomar parte 
unas homenagéns em memoria do 
nosso maior compositor. Ficou 
resolvido que a directoria se fa- 
ça representar por uma delcga- 
cão nas festas que se celebra- 


brueck” (A ponte dos leões), 
devido à sua [urtma altamente 
ornamental. A ponte está no 
Tiergartem, Nas duas extremi- 
dades, dois leões de bronze es- 
tão sentados, sustentando nas 
mandíbulas os cabos nos quaes 
está suspensa a pote, 

Os berlinenses gostam im- 
imenso dos leões, Alem de ser 
um trabalho de arte, a ponte 
é um dos mais populares logares 
d> Berlim. A engenharia ha cem 
annos atraz não era. a mesma 
de hoje, e o trafego sobre a 


impossivel fazer uma completa 
separação na maneira aqui 
imaginada. Mas, Si o pudesse- 
mos, n processo duraria cerca 
de 2.000 annos, quando todos 
e; fragmentos consistiriam da 
mesme substancia — fim com- 
eo. Toda radiação teria ces- 
sado, 

O mesothorium, entretanto, 
não póde ser obtido unicamen- 
te do radium, Se o fosse, se- 
ria muito rato e muito custoso 
para ter qualquer emprego pra- 
tivo, 


e e ri ma veem 


ão . uaquella prospera cidade 

ponte tem. augmentado inces-. !º 
OUTRA FONTE FOI ENCON- |Santemente nos altimos anhos. pastsato lisa pla Em 
] Desse modo, aos olhos dos en- Pp , 


TRADA Murtinho Nobre, que substitue, 


interinamente, o sr. P. B, de 
Cerqueira Lima na superinten- 
dencia do Departamento de Tu- 
rismo, aununciou estar em es- 
tudos mais uma excursão tu- 
ristica às quédas d'agua do 
Iguassú, consideradas, em todo 
o mundo, como um dos mais 
bellos espectaculos deste conti- 
nente. A esse proposito o sr, 
Murtinho Nobre | communicou 
que o Touring Club Argentino 
organiza para breve uma ex- 
vursão rumo áquella região. 

Foi objectivo de deliberação, 
tambem, a co-participação do 
Touring Club nas commemora- 
cões em houra á memoria de 
Pereira Passos, O grande pre- 
feito cuja visão progressista 
permittiu transformar-se o Rio 
de Janeiro em uma mais bellas 
clleles dos nossos dias. 
Touring Club associar-se-ã gos- 
tosamente a todas as homena- 
tens que forem prestadas a esse 
grande brasileiro, 

Pelo sr. Berilo Neves, vice- 
presidente, foi proposto o sr. 
Zolachio Diniz para fazer par- 
te do Comité de Imprensa, o 
que foi unanimemente approva- 
do. Por proposta do mesmo 
director, a directoria resolveu 
officiar go sr. embaixador Luis 
Hermite, chefe da missão di- 
plomatica trançeza é socio ho- 
norgrio do Touring Club, com- 
municando o pesar com que 
essa entidudo vê affastar-se do 
nosso puiz q distincto casal, que 


genheiros modernos, parecin 
que os supportes-da ponte es- 
tavam muito longe de serem 
adequados, porem o sentimen- 
to popular não tcieraria qual- 
quer Interferencia desnecessa- 
ria com a velha favorita, Ne- 
nhum dos planos orlginaes pou- 
de ser encontrado, Ninguem sa- 
bia que estructura especial, se 
havia alguma, possula o inte- 
rior dos lcões. Multa cousa po- 
derla ter sido veriícada com 
a abertura de um orifício, po- 
rem isso era considerado inde- 
sejavel, se melhor. cousa pu- 
desse ser enco: rmda, 

Outra maneira de fazer tal 
trabalho seria com.o emprego 
de alguma especie d> radiação. 
pela qual pudesse cz tirada a 
hotographia do Interior dos 
foder: Essa era a melhor ma- 
neira de proceder, porque da- 
ria um quadro cinro de todo o 
interior, isso em um tempo so. 


AS DIFFICULDADE: COM OS 
RAIOS ROENTGEN 


















seja o monazite mineral, que 
contem mesothorium na forma 
desejuda, O processo de extra- 
cuão é extremamente custoso 
— o tratamento de 200.000 ki- 
log, sejn 200 toneladas de mo- 
nnzite, feito durante quatro an- 
nos, dá anenas uma gramnia 
vorca de 1/28 de uma onça, do 
elemento mesothorium, 

Mas mesmo essas difficulda- 
des. são amplamente cohertas 
pela natureza excessivamente 
util das radiações que dá o me- 
sothorium. As quantidades de 
msnthorium usadas na prati- 
ca são lão Infinitesimaes que O 
elemento não póde ser visto a 
olho nú, e para conveniencia no 
manejo os compostos de meso- 
Hhorium são dissolvidos e a so- 
lução contida em tubos herme- 
ticamente sellados. A unica 
maneira pela qual q radioacti- 
vilado se pode tornar visivel, 
é levar o tubo perto de algum 
sulphido de zinco, no eseuro 
quundo fracas scentelhas de 
luz são nbservaveis, devido o 
impacto das pequenas partico- 
ias de energia já mencionadas. 
Ou o tubo póde ser levado per- 
to de um electroscope carrega- 
do quando esse inslrumento se 
torna descarregado, 


A3 EMANAÇÕES RADIOACTI- 
VAS SÃO VALIOSAS 


se levantaram, es parte, devi- 
do ao complicado apparelhumen- 
to necessario, impossivel de ser 
collocado em uma Tr publica, 
no meio do trafego, em parte 
pela correntt electrica que te- 
ria sido precisa, € principal- 
mente porque era duvidoso que 
os Raios Roentgen podium pe- 
netrar bastante em um corpo 
tão duro, 


va medicina, chimica e enge- 


nharia. porque são capazes de| Assim, O recurso foi o em- | tantos e lão grandes servicos 
penetrar os mais duros — isto | prego do mesolhorium, O pro- | vinha prestando à obra da ap- 
Cos mais compactos — corpos | cesso foi extremamente simples. | proximação cordial franco-bra- 


maleriaes. As pesquisas medi- 4Um tubo contendo uma solu- | silcira, 8, mais ainda, à propa- 


ponto de partida para novos e: 


DO CASAL HERMITE PARA As 


1 A Vida de Louis Pas- 
teur é o film em que se 
firma a esperança da 

Warner, para a conquis- 
ta do Premio para o 

melhor film de 1936 ! 
E a Warner já lançou 
“Capitão Blood” !.. 





do outro. : |H 





Paul Muni, o genial inter” 
prete de “A Vida de Louis 
Pasteur” 


“A vida de Louis Pasteur”, o: 


relato, portanto, da vida do 
maior vulto do seculo passado, 
deu ensejo a que a Warner 
Bros realizasse um ceullloide 
que recebeu da critica norte- 
americana, além do titulo de 
Film Extraordinario e de O Me- 
lhor até hoje apresentado, 

E a Werner fez da vida do 
grande humanitario um drama 
para as multidões, um especta- 
culo immorredouro da vida desse 
genio immortal, 

O Plaza, já no proximo dia 
17 do corrente. apresentará “A 
vida de Louis Pasteur", que é o 
(lim n. 3, da Warner nessa nova 
e grandiosa casa da empresa V. 
R. Castro. 


Revistas e Jornaes 


“FON-FON*” U 


O numero lungado é venda 
hoje pelo grande/ semanario ca- 
rioca além de Interessantes a- 





ginas literarias, “como as fTir- 
mudas por Gustavo | Burroso 
Edvard Carmilo, Mario Sette, 


etc, apresenta desenvolvida. e 
seleccionada reportagem pho- 
tographica. “sobre. o grrade 
acontecimento sportivo de do- 
mingo ultimo — q Circuito da 
Gavea, nf 
à objoctiva-de “Fon-Fon" fo- 
calizou os aspoutos mais empol- 
eantes e sojsncionger da fu 
mosa competição do auto: iport 
su] americano, offerocendo 'as= 
sim uos sous leitores uma re- 
portagem, brilhantissima. 
REVISTA: TACHYGRA PHICA 
7, 14 


Proseguindo em sua finall- 
dade de diffundir e prestigiar 
a tachygraphia, q Vederação 
Vachygraphica Brasileira pu- 
blicou mais um numero de seu 
orgão technico, a “Revista Ta- 
chygraphica”, correspondento 4 
mnio, 

Reflectindo a superior orien- 
tação que lhe Imprimem | seus 
tlirectores, proís. Oscar Einiz 
Magulhies, Irederico 
Yund Abla, este numero da 
“Revista Tachygraphica” se 
apresenta com abundante o 
vuriado texto sobre q assumpto 
de sua especialidade, pelo que 
se torna do malor Inleresse pa- 
ra todos aqielles que se ded!- 
cam 4 dactylographia e à ta- 
chygraphia, 

Da presente edição destacam- 
se, como trabalhos de grande 
valor: “Os destinos do Cuba nas 
mãos de um tachrgrapho", “A 


volta do sr, Indulevio  Prleto 
eminente tachygranho hespa- 
nhol, ao governo”, "Desenhos 


ductylographicos”, Secções Ar- 
gontina e Uruguay, “Modifica- 
ções no recinto da Camara dos 
Deputados". Secção de  Consul- 
tas, “A unificação dos syste- 
ca", “A personalidade de Fran- 
ca”, “A eprosanidade de Fran- 
cisco de Paula Marti” “Cem 
Annos de taohygraphia no Bra- 


sil", Noticias sobre a  tachy- 
gruplhia na Hespanha, Italia, 
França, Pará, Amazonas. Cea- 
rt, Rto Grande do Sul etc. 


Acha-se a “Revista To ny-=" 


graphica em campanha de as- 
signantes. quas! alcançando o 
alvo ostebelecido de 1.000 no- 
vos subscriptores, Em sua séde 
Central, á rua da Quitanda, 43. 
1º and., aguarda a adhesgão de 
todos os tachygranhos e da- 
etylographos, 





TOSSES? BRONCHITES ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


Colhido e morto por 
um trem 


Na plataforma da estação D. 
Pedro TI hontem à tarde, quan- 
do procurava tomar um trem 
em movimento, fol colhido por 
um dos carros, morrendo horri- 
volmente camagado, Durval de 
tal, pardo, com 30 annos presu- 
miveis, trajando terno nzul e 
residente na estação de Oswal- 
do Cruz., 

O commissario . Virgilio, do 
10º gístricto pollolal, esteve no 
local e só poude apurar sobre 
a victima a identidade acima, 

O corpo do infeliz fot remo- 
q para o hnecroterio do LI. 


O AROS AD 1 E O O AD O CD DD 


ganda do nosso paiz na Fran- 





ça. 

Toda | direstoria do Touring 
Club apoiou essa indicação. 

Foi proposta a indicação do 
dr. J, Pires Rebello, presiden- 
te em exercicio, no sentino da 
escolha do sr, Mario Salles pa- 
a ieJegRdo do Club em Cabo 
“rio, 

Estiveram presentes ulém dos 
directores .Cilados, os senhores 
Alfredo Maia Juniur, Adriano 
Vaz de Carvalho v Edgard Cha- 
gas Doria, 
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Noticias do Estado do Rio 


Actos do governo — Exame de habilitação de dentistas praticos — À 
despesa de descarga do café a cargo do Estado — Desviaram café dos 
Armazens Reguladores — Outras Notas 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado, por 
decreto de hontem, facultou até 
31 de julho proximo futuro im- 
prorogavelmente, o pagamento, 
sem multa, do imposto territo- 
rial devido no corrente exerci- 
cio.e nos anteriores, 

O governador assignou mais 
os seguintes actos: 

Supprimindo'as ferias do cor= 
rente mez de junho, nas Escolas 
Profissionaes - “Aurelino Leal", 
de Nivtheroy e “Nilo Peçanha”, 
de Campos, attendendo a que & 
reabertura das aulas nesses €S- 
tabelevimentos de ensino pocor- 
reu depols da época regulamen- 
tar, já por motivo da reforma 
do ensino profissional feminino, 
já por motivos de obras por que 
passaram os proprios estaduaes, 
onde funccionam; adiando para 
23 do corrente, o encerramento 
do 1º periodo lectivo nos grupos 
escolares, escolas isoladas, inclu- 
sive as subvencionadas, do mu- 
nicipio de Campos, contando-se 
do dia immediato o prazo regu- 
inmentar de 15 dias de ferias 
para o professorado do mesmo 
município. 
EXAME DE HABILITAÇÃO DE 

DENTISTAS PRATICOS |. 

Os srs. Ary Nogueira, Erzé 
Rezende Jaccoud, Francisco 
Adriano Alves, Jacob Kluh, Leo- 
nel Ribeiro Portugal, Prudente 
de Aguiar, Julio Nora Filho, 
candidatos inscriptos para pres- 
tarem exame de habilitação de 
dentistas praticos serão chama- 
dos a exame dentro da 2* quin- 
zena do proximo mez de julho. 
devendo aguardar a chamada 


para esse fim, em edital, sob. 


pena de archivamento dos res- 

ectivos EM e na E 

A CHEFATURA DE POLICIA 

O commandante Miguelote 
Vianna, chefe de Polícia do Es- 
tado, despachou os seguintes re- 
querimentos: 

Francisco Carqueijo — Como 
requer; Moacyr Menezes Amo- 
tim — Deferido, em termos; 
Joaquim da Costa Monteiro — 
Como pede; Euclydes da Silva 
Martins — Sim, em termos, 

—— Pelo Instituto de Identi- 
ficação e Estatistica foram des- 
pachados e deferidos os se- 
guintes requerimentos: 

Francisco da Cunha, Leyba 

Feferkor, Evaristo de Lemos Vi- 
eira, Ary Azevedo, Acyr Pimen- 
ta, Nicomedes Manoel da Sil- 
va, Roberto Sartori, Jonannes 
de Lima Nazareth Hugo Erich 
Windner, major Pedro Octa- 
viano de Oliveira, Arthur Euge- 
nio dos Santos. Jorge Paraquett, 
Arlindo Soares, Djalma Maga- 
lhães Couto, Benedicto Amaral, 
Rubem MHarfield, Jamil Habit. 
Francisco de' Mattos, Manoel dos 
Santos Lyra e Antonio Joa- 
quim Lobo, 
* — Foi- designado o 3º offi- 
cia] Americo Moreira de Souza 
para desempenhar as funeções 
de protocolista-archivista de to- 
dos os papeis que transitarem 
pela Directoria Geral. 


A DEFESA DE DESCARGA DO 
CAFE! A CARGO DO 
ESTADO 

An delegado geral do Thesou- 
ro, o secretario das Finanças, 
expediu a segulnic portaria: 

“Cogitando esta Secretaria de 
transferir, dentro de certas pos- 
sibllidades, a retenção do café 
dessa para esta câpital, para 
reembarcal-o novamente na 
éposa. da liberação, informe 4 
esta Secretaria qual a despesa 
cusfenda directamente pelo Es- 
tado e que se faz actunlmente: 
£) com a descarga de cada sac- 
vo de café nos armazens alnga- 
dos dn Estado; h) e a que se 
fará com a destarga no arma- 
zem nesta capital, para cicar re- 
tido: ce) com n embarque, (ex- 
cluido o frete), nestn capital, 
quando haja de ser liberado, 

4 descarga e o embarque pre- 
sumir-se-ão feitos no armazem 
do Estado para onde seria feito 
o desvio ou ramal, 

Em additamento informareis: 
d) aluguel de cada coxia pago 
pelo Estado: e) capacidade de 
cada coxig; f) despesa paga pelo 
consignatario do café por sacca 
zem nesta capital, para ficar re- 
tenção;. h): média das despesas 
gornes dos armazens (pessonl 
aluguel, etc.), em relação a ca- 
da sacca armazenada durante o 
anno, excluídas as despesas que 
sejam directamente pagas nelos 
consignatarios. —(a.) José Mat- 
toso Maia Forte, secretario. ” 

NA SECRETARIA DA AGRI- 
CULTURA 

Thereza Vianna — Attenda- 
se, opportunamente. desde que a 
requerente prove ser necessita- 
da, juntando attestado da Po- 
Vícia. 

Josephina Freitas da Silva e 
28.130 — “Deferido, nos termos 
das informações do D, D. 

Maria Martins — AlLenda-se 
apportunamente, desde que a re- 
querente prove com attestado da 
policia, o seu estado de pobreza. 

Companhia Leopoldina — De- 
ferido. nos termos das informa- 
ções do D, 1. > , 

Gerente da Leopoldina Rail- 
way — Approvo de accordo. com 
ns informações. 

Porteiro do Gabinete — Auto- 
rizo a indemnização solicitada, 
na importancia de cento e vin- 
te e um mil seiscentos réis 
(12158600). ; 

Engenheiro da 2" Residencia 
— Approvo o orçamento na im- 
portancia de trinta e cinco con 
tos cento e quarenta e cinzo mil 
réis (35:1458000 e autorizo a 
consignação pelo paragrapho 19, 
para occorrer a execução das 
obras pedidas; 

Director geral do D, E. — 
Autorizo. É: 

Engenheiro B, F. Kingston — 
Autorizo a aberlura da consi- 
gunção supplementar de 20 278 
(vinte contos duzentos e cinco- 
enta e sete mil réis), ; 

Chefe da Secção do Expedien- 
te do D. E. e Georgina Borges 














de Mello — Autorizo, de accor- 
do com a informação do D, E 
Director de Engenharia Urba- 
na, Prefeitura de Barra Mansa. 
Penitenciária do Estado e enge- 
nhetro da 3º Residencia — Ap- 
provo. Abra-sc a consignação, 
Engenheiro da 3º Residencia 
de Viação — Approvo o orçã- 
mento, Abra-se a consignação. 
25.716 — ldem, idem; officio 
n. 111, do director geral do D. 
[. — Autorizo; officio sin do 
juiz da 1º Zona Eleitoral — At- 
tenda-se; oficio n. 201, do Se- 
cretario do Trabalho — Sciente. 
Archive-se. 
DESVIAVAM CAFÉS DOS AR- 
MAZENS REGULADORES 
Os “agentes da secção de 


Roubos e Furtos da 3º Delega- 
cla Auxiliar Fluminense conse- 
gulram cffectuar hontem a 
prisão, em flagrante, de diver- 

; individuos envolvidos no 
furto de 90 saccas de café dos 
Armazens Reguladores do Bar- 
reto, 

Foi aberto o competente in- 
querito ao qual estão respon- 
dendo às seguintes accusados: 
Agostinho Morgado, estabelevi- 
do com armazem dv seccos & 
molhados á rua Maruhy Gran- 
de n. 59; José Pinto da Silva, 
"conductor do caminhão empre- 
gudo no transp...c da merca- 
“ria furtada e Manoel Soares 
de Souza, empregado do pri- 
meiro dos implicados. 


DÓ USO DO TO DO DOIDO CD DO COD DD O DO DO DO DO DO DO OD 
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«2.000 


CLUH DOS DEMOCRA'LI( 05 
A fenta de uabbado 27 

Será revestido, de todo o €S- 
plendor o grandioso bulle que 
os “carapleu's” vão realizar no 
sabbado, 27 do corrente, feste- 
jando o milagroso São João Ba- 
ptista, 

Encontrar-se-á na séde do 
alvi-negro que será Lransfor- 
mada en “arraial”, butrucas, 
grupos do violeiros vestidos a 
caructer que se farão ouvir em 
desafios, catêretés, Jundu's, e 
mais uma infinidade do coisas 
typicas das festas: joaninas em 
nossos sertões. 

A cqmmissão promotora des- 
sa noltada, da qual fazem par- 
te os «eimentos mais destaca- 
dos do “caslello”, não tem pou- 
pado esforços para que a mes- 
ma registe um successo Iinvul- 
gar, 

ALA DOS CASADOS 


A prominsora festn de hoje 

A já victoriosa “Ala dos Ca- 
sados!" continua a proporcionar 
anos amantes da dansa momen- 
tos de agradavel convivio So- 
cial organizando excellentes 
festas cujo transcurso é sem- 
pre revestido de raro brilhan- 
tismo. ; 

A sua ultima noltada foi um 
successo sem par, marcando um 
ponto luminoso na | existoncia 
da novel organizução recreati- 
va, 

Douminados por esse enthu- 
slasmo constante, vão os dlri- 
gentes de Ala dos Causados rea- 
lizar hoje nos salões da Banda 
Lusitana, um imponente balle 


resiapo as cam cem. 
Academia Carioca 
de Letras 


Esteve reunida na sua scisão 
semanal, ' terça-feira ultima, a, 
Academip Carloca de Letras, 
com à presença dos seguint 3 
membros effectivos: Affonso 
Costa, Leoncio Corrêa, Phociom 
Serpa, Henrique Croculoll, M 
Nogueira: da Silva, Hermeto Li- 
ma, Candido Jucá Filho, Fabio 
Luz, Almachio Diniz, Othon 
Costa, Modesto de Abreu Cum- 
plido de 8. Anna,  Custilhos 
Goycochêa, Raphael Pinheiro 
(aleito) é Josê do Mesquitt 
(correspondente), tenda ido 
justificada a ausencia do sr. 
Prado Ribeiro, 

Após 1 leitura da acta, falou 
o sr, Modetso de Abreu para 
dizer que não pedira volu de 
pesur ou de saudade por moti- 
vo da morte de Thomaz Mural, 
como estaya na acta, Justamen 
te por'não ser accorde com ina- 
nifestações dessa sorte. 

Leu-se de seguida o oxpedi- 
ente sobre a mesa; oftícios da 
Academia do Sclgncius e Le- 
tras, de São Puulo e da Blbilo- 
theca Riograndense, do ) 
Grande, apresentundo | sngra- 
tulações pelo brilho-de que se 
revestju o Congresso das ÁAva- 
deming de Letras; do 1 qe-iu 
mento de Estatistica e Publicl- 
dade, do Estado do Riv, enviam 
do publicações suas e solicitan 
do uma relação, com os respe- 
etivos enderscos das academias 
de lotras: do Brasil; cartas da 
Ejblolheca Municigal, de Mi- 
racema (Estado do Elo) e da 
Bibliotheca Riograndense, pe- 
dindo publicações, 

Communica o presidente que. 
consoante deliberação anterior, 
a Academia so associa ás houe- 
nagens naclonaes que estão 
sendo prestadus á memoria de 
Carlos Gomes, por pecaslão Jo 
tº contengrio de seu ..u-cimen- 
to, devendo o academico Leoun- 
cio Corrêa a 7 de julho ...dou 
ro, realisar uma conferencia eu: 
torno du vida e du obra ds 
grande brasileiro, Diz mais que 
tranrçorvendo a 1IU deste o 5* 
anniversgrio da morte de Vi 
cento Licínio, patrono da cu» 
deira 1, 28, sentia-se bem n 
Academia no recordar essa 
ephemerids, pois que o fazia 
em homenagem u um dos ho- 
mens muls queridos da actyr 
geração. : | 

Teve a palavra de seguida a 
sr. Fabio Luz, que leu um uu- 
balho a titulo dé explicação 
pessoal, ; 

O sr, Almachly Diniz roque 
reu inacripção para falar na 
proxima sessão, à veupceito de 
pootas suatyricos do Brasil, no- 
tadamente de alguns du uclua- 
lidude, 

Diz o sr, José da Mesquita 
que.tem à Incumbuucia do (en- 
tro Maltogrossense para Lrans- 
miltir à Acadmia. e aus seus 
pares, o vobvito para a sessão 
especial que q lIustituto reali- 
zará u 13 deste, dg, 21 horas, ar 
homesegem à tacto histori o do 
Estado respectivo. 

O sr, Hermuto Lima fuu de 
noticias na imprensa u respel- 
to do Cougresso das Acudemius 
de Letras e da mesma feira pro- 
testa contiu as projectudus Jo- 
menagena a Maurivio de Nas- 
sau, 

A! hora destinada a letluru: 
literarias, Leve u pulavru o sr 
José de Mesquita, anteriorimen- 
to Inseripto, o qual, durante va 
rios minutos, provede a tuiluca 
de versos seua, considasrados 
modernistas, feitos vos ultima. 
tempos q qbedecentes às cecglus 
vanguurgictus da arte, A casis- 
tencia appluudiv os trabalhos 
ildos com a mulor satisfac”.. 





a» ' 























DIARIO RECREATIVO, 


de caracter regional, que por 
certo alcançará o mois franco 
exito. 

Tres valiosos premios serão 
offerecidos ás damas cujos tra- 
jes roceiros melhor se casarem 
com as carncteristicas das tn- 
dumentarias sertanejas. 

Será, portanto, uma festa in- 
teressante onde não faltarão 
motivos que emprestariho RO 
recinto momentos de alegria e 
bom humor, As dantas serão 
Impulsionadas pelo conjunto 
musical Turunas de Botafogo 
dirigido pelo musicista Gllberto 
Pacheco, 

PENHA CLUB 
O grandioso espectnculo de 
HOJE 

Realizar-se-á, hojo, no salão 
do Penha Club, à rua Nlicara- 
gua, u grandioso festival 
theatral que, dado o sau exce)- 
lente programma promette al- 
cançar grande exito 

Será levada à scena uma 
chistosa comedia em 3 actos «, 
bem organizado “tim de festa”, 
completará o espectaculo, 

Tambem está annunciado, 
para o dia 29 do corrente um 
balle a caipira promovido pelo 
grupo “Com' a gente ninguem 
púde”, 

Este novo grupo é composto 
de elementos de fibra tavs 
como: José Baptista Linhares, 
“macio” Annibal Pimenta, “vas- 


soura” Julio Coutinho “caso 
erdido”, David Yerreira, 
vampiro" e Pedro Vivacqua, 


“lingua” de navalha”, que irão 
revolucionar o “arraial” nos 
festejos de S, + João, 

Ainda haverá premios maos 
convidados que apresentarme-se 
em trajo de caipira mais espi- 
rituoso, ao melhor -onjunto 
musical ao que melhor balão 
soltar, ao que pular a foguei- 
ra mais alto, além de outron 
mais, 


uma conclusão dessa formida- 
vel noitada festiva, 

BLOCO CARNAVALESCO IN- 
NOCENTES DE CATUMBY 
Astesta de hoje 
Na séde do Recrelo das Flo- 
res, á' rua Sacadúra Cabral n, 
v%7, este Bloco realiza hoje um 
grandioso balle em beneficio 

dos Seus cofres soclaes. 

Essa festa que decorrerá das 
2º às 4 horas terá o concurso 
da conhecida jazz “Turunas Ca- 
rlocas”, 

Francellino Nascimento, um 
dos maloraes do blóco, esturú 
a postos para receber os seus 
convivas, , 

DUAS POR DIA 

Afim de evitar possiveis con- 
fusões, devidas ao crime que, 
ante-hontem, envolveu um in- 
dividuo com- o vulgo de “Car- 
rapeta”, communicamos aos 
nossos leitores, 

“O “Carrapeta” a que se re- 
fere o facto policial não é q 
do DIARIO CARIOCA, O de cé 
tem K. B' K. Rapeta...” 

Ao saber que o thesoureiro 
do Penha Club tem o appellildo 
de “vassoura”, o Manoel di 
Horta riu-muito, Depois disse 
ao Toddy: 

—. A gente do Penha tem 
“vassoura”, Será por taso ques 
o Novaes os chama de “doidos 
varridos"?! 


0 POVO 
RECLAMA 


JUSTO APPELLO DOS MORA- 
DORES DA RUA CARDOSO DE 
MORAES, EM BOMSUCCESSO 
São dignas dos maiores elo- 
glos, as obras da canalização das 
nguas pluviaes que se estão fa- 
zendo na rua dr. Moguehi, em 
Bomsue:esso, Porém, conforme 
informações dus moradores da- 
muella localidade, n cunalização 
das referidos aguas será dirigida 
para uma vala que atravessa u 
ma D. Isubel e varios terrenos 
de nredlos al! existentes, nté a 
rua Cardoso de Murnes onde vue 
encontrar a galeria, Ora não 
serin melher que se lizusse a li- 
eacão directamente, nela ruz D. 
Caumtilda, à «galeria geral, que 
nassa pela alludida rua Cardoso 
de Mornes? Dessa maneira. po- 
derta ser destruida  definitiva- 
mente a valia, acabando de uma 
vez com o mau cheiro que ells 
exala e com o fóro de mosqui- 
tos, que infesta a localidade. 


Ima conferencia no 
“remio L, Ruy Bar: 
hosa 








Revendo realizar-se uruoha, 
domingo, às 16 horas, na soda 
do tivemio Literarto Ruy Jhte- 
bosu. & rum Franeleco Real, “2 
em Pongul uma conferencit 
neto Wlustre prnfessor (Qudofre- 
da dos Santos. q directoria cun- 


vida todo 
frremio e 
sim como, 
do. 


o quadro social do 
exmas, familias, a=- 
o publico Interesau- 


Por aqui já podemos tirar 
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onomico 


Manoel Fernandes, Manoel Ferreira Guima- 
rães, Mario Foster Vidal C; Bastos, Milton de 
Souza Carvalho e dr. Randolpho Chagas. 
-. Commissão fiscal — Bernardo Jose Go- 
mes, Gustavo Marques da Silva, dr, Oscar G, 
Sant'Anna, 
Supplentes — Conde Antonio Dias Gar- 
cla, Octavio Lopes Sá Campos, José S. da Sil. 
va Fonseca, 








Tecr ão Economica: do 
DIARIO CARIOCA 


Direc ão, F.J. TEIXEIRA LEITE 
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em Belém. Disse o entrevistado que 08 nip- 
pões e os brasileiros vivem na mator cordia- 5 - * 
Ds é oo interior partense, Mostrou os pro-| Commercial do Rio de Janeiro 
gressos obtidos: pela * Companhia Nipponica | -: Em sessão solenne de 3 do corrente, fo- 
de plantação, realizando seu programma de |'ram empossadas 's Directoria para o biennio 
culturas variades, de arroz, cacau € legumes. | de 1936-1938 e a Commissão Fiscal para O, 
Em toda a Amazonia, disse O consul do Ja-| exercicio de 1936 a 1937, desta Associação, 
pãr, os nippões trabalham num ambiente de | eleitas em Assembléa Geral Ordinaria reali- 
confiança, pois que vêm so Brasil para tra-| zada em 29 de maio ultimo, cuja nominata 
talhar nos campos onde se apresentam to-'| é q seguinte : : 
des as possibilidades para suas actividades. "Directoria — Presidente, dr José L. Sal- 
Quanto & discustida questão de assimilação, | gado Scarpa; 1.º vice-presidente. dr. Raul 
o diplomata nipponico accrescenta: “Os Ja-| Mourão de Araujo Mata; 2º vice-presidente, 
ponezes são como a planta que Se muda dum | gr, João Daudt d'Oliveira; 1.º secretario, An- 
logar para outro: ou se adapta és condições | tenor Ribeiro de Menezes; 2.º secretario, Her- 
do ambiente, desenvolve-se e dá frutos. OU| ni Coelho Duarte; 2º dosretario Nelson 
perde suss qualidades 'naturaes, detinha | Marques da Cunha: 1º todo Ras Albino 
morre. O japonez que vem ao Brasil fixa-se| aa gilva Bandeira; 2.º thesoureiro, Pedro Vi- 
ao solo, trabalha e produz é não raras ve- vacqua; 1º procurador, Pedro Magalhães 
ces se entrelaça pelo casamento & familia Corrêa; 2.º procurador, dr, Francisco Eduar- | dsram 15.208 contos no ultimo triennio, pelo 
brasileira: Então senao é do Maguiães; bibliothecario Paulo Beabra. | que perceberam 608 contos de réis, emquan- 
s o processo de assimilação é | Directores — Antonio Luiz Ribeiro, Ar- |to os do Amhzonas. com aquella mesma arre- 
rerteito.” O entrevistado da “Folha do Nor- | thur Hortencio Bastos, dr. Elmano Cardim, | cadação teriam percebido 1.292 contos de 
te” conclue suas declarações 'dizendo que já- dr. Fortunato Azulay, Gennaro Vidal Leite | réis. Os fiscaes appellaram ao presidente da 
Ribeiro, Harry, Braunstein, J. de Souza, dr. | Republica para que lhes seja melhorada a 
João Alves Affonso Junior, João Baptista situação, clessificando O Pará em classe su- 
Rodrigues, João Reynaldo de Faris, dr. José | perior 










A Nova Directoria da Associação 


NÓTA DO DIAS 


A Falsificação de Productos: de 


“OQ factó das nossas aduanes cobrarem tm- 
postos “eguaes sobre certos artigos de impor-. 
tação 'e sua respectiva embalagem, tomo jé' o 
caso typico do vinho e do azeite, criou &'ne- 
cessidade de embarques desses' productos iem. 
recipientes de aíta litragem, e concomitante-. 

- mente a do envazilhamento ser felto “aqui 
" mesmo para a distribuição ao consumidor. 
Evidentemente, abriram-se grandes facilida- 
des 'á sua falsificação. Como se sabe, olitido 
: o resultado do exame bromatologico, no/L&- 
boratorio, Nacional de Analyses, 6 alcançada & | 
licença'da Saude Publica, o artigo tem:'livre 
curso no mercado e talvez nunca mais seja: 


“Importação . 
tão nessas condições. E o azeite que anda por 
ahi, chega-nos em quartolas, . aquelle , real- 
“mente: é Importado, e se acondiciona em 
latas labricadas ém S. Paulo. De sorte que O 
conteúdo tanto póde ser azeite da Grecia ou 
da Hespanhs, como simplesmente oleo de ca- 


| roço de algodão, da marca Sol Levante. O 
 envazilhamento, repetimos, se processa a re- 


velia do Fisco, de sorte que o envolucro não 
offerece garantia de especie alguma & res- 
pelto da authenticidade do continente. , 











TA. 
A Equiparação de Vencimentos 


dos Fiscaes de Consumo 
“BELÉM, 12 (A. B) — A Imprensa plel- 
teia pelos agentes fiscaes de consumo federal, 
ho sentido de ser o Estado do Pará elevado 
de categoria. Actualmente de 3.º o Pará pro- 
a : dus mais que diversos outros Estados em con- 
Por esta amostra, bem so póde' avaliar 
É ko a politica pro to facilita O dições menos brilhantes. Os fiscaes arreca- 
desenvolvimento da industria de falsificações 
no:nosso paiz. 


, ] 


submettido á fiscalização. ea 
Os vinhos portuguezes ou italianos 'es- 


e. so 


Bases Parao Inquerito Sobre Patroleo 


e 
(Pelo ministro da Agricultura, dr. 7 da-se, graças á intervenção das bacterias 
(Odilon Braga). "> | anaerobias, precipitando-se O calcio em es- 
- Continuação) . tádo' de carbonato. Este é que subtrae o s&- 
Ora. essa vida enclausurada com O'pe- | propel á acção do ar. De onde & asserção: & 
troleo parece excluir a hypothese da distil- | ausencia de oxygenio no local de evolução da 


mais os brasileiros terão de se arrepender 
da acolhida que fizeram aos japonezes. 


nda epi e 
Informações Financeiras e Commerciaes 












































































lação, que exige um processo physico-chimico | materia organica é 8 condição sine qua non CAMBIO as municipaes firmes. Os de- Epoca 2.000. Posição pes] Farinha 3 50 kilos 
com ella incompatível. E assim se explica; em | ga formação do petroleo (Jung, op. cit: — pgs. LIBRA, 588181 ais valores em ua do “4 2º Pregão De mandioca cs- 
parte, por egual, a carencia de fosseis conti- | 14-15), | ed e innesicnava o Thésouro Naslonal O Minas contas Pa Sar Ee Parei 24$000 

se os sedimentos petro- Resuml calmo o mercado monetario. | nj RO” “| Junho, vend., 1% e com.,| Fina ... . - 18500 225000 
ia ORSBI VAGA NO 08 p ndo : 4 Utticialmente o Banco do Bra- a: bb ço ant 125600, inalterado; julho, 128850 | Entre-fina. . . 148000 145500 
dé ação des tola po GCI EA do ptdo 6 tao o, oras isa as og cs | + das ár Ho é cia) aos 

proces o í :S | pel” ou accumulação barrenta de algas uni- ndres e fazer as suas cO- y " | 114850; setembro, e réis 60 kilos 
permanece obscuro, abrindo campo a naves | cellulares em putrefacção que se de es mas | Derturás a” DISSO, Apos Mira, paia jos realizados na, Bolsa.) jigros, menos 325; outubro | Preto especial . 808000 435000 

P que se deposita nas | condições em que o deixamos | yg py “os. | 118775 e 118700, mais $25 e no-| Dito bo 248000 268000 

hypolheses. Destas, a mais engenhosa é a de | 1g It E : 49 Dvs. Eme., porto, 7578: 118775 e b s To dans $0 

Rap E GE 'º gunas Ilttoraes marinhas e soffre a acção | estaciunario 10 “imelro encer= | ss idem, idem (liq hoje). 7608: | vembro. 113750 e 11$675, mais | Dito branco me- 
Mac Kenzil Taylor, formulada em 1928, bR- | ge bacterlas anaerobias que transformam os | Fimento. Reubriu inalterado € | 5» Reajjustamento els 'sems..| $50 respectivamente. údo. . . . - 288000 323000 
seada, o phenomeno da troca de ions metalli: | acidos gordurosos em hydrocarburetos. Para | 28sim fechou. 005; 15 idem, idem, idem.| Vendas, 3.000 saccas.' Posição | Manteiga novo.. 428000 458000 


FOL AFFIXADA A SEGUINTE sustentado. 


cos entre as soluções salinas e as arglllas, 


idem, 705$; 2 idem, Idem, idem, Mulatinho novo, do 363000 


O kilos 




















que haja a sua betuminização, sómente pos- TABELLA NFFICIAL NO BAN- 


= é “ Za a do 
Postas em suspensão em agua de diversa 5a- ; x y idem, 7108; 81 idem, Idem, Contrato “B”, não cotado. 
ostas € Pp oe g - | sivel em bacias fechadas, faz-se indispensa co DO BRASIL idem, 4 idem "1468; 17 Idem.) ASSUC AR Lentilhas . . . 448000 465000 
linidade as argilias não se comportam como | vel & variação de salinidade das aguas, ora Londres — 585181 à vista. idem. 748: Linguas: 
ps silicatos inertes. Compensam-se por equi- | impermeabilizando as argilas SOLO: ora |; ob ic eai rp Ro) pas 008” o. pr Abriu e operava, espe e: Uma 
: a : vista — Londres 58$940; N. y , 1 acre oa | tentado o mercado saco o. | Defumadas. . . 28800 35200 
brio no meio liquido e o que interessa às preciritando a dolomia, nas lagunas super-| York 118750; Italia 582540; Hes- mio a O DOS: As cotações se mantiveram nas Lombo + , ' 
Investigações sobre petroleo — torbam-se ou seigadas. panha 13605; Paris 8920; Por- | 498 idem em on de 5008. | bases precedentes, sendo: menos Kito 
pão impermeaveis. Assim a argilla sodica é veconstituindo o processo milennar da tugal $540;. Alemanha 38600; | 4905; 90.) : ; "| activas as negociações annota-| De porco salga- 
Hollanda 75050; Sulssa 25800; 4903; 20 Idem, idem, idem, 1932, + tentad seção mi a 
permeavel em um meto salgado, impermeabi- formação do petroleo em épocas remotissimas Delgica fa HSDOO: Nasios are 16 idem, « Ferroviarias da 2 Sos: ecnou sustentado & “pie : j RA 4 Post E 
lizando-se ao ser embebida em agua doce. | da historia da Terra, podemos imaginar, á |res onpel Js300 e Montevideo amas mp ias Fitas GVIMENTO ESTATISTICO | Herva-Mate: 
Ora, as argilias retiradas de depositos petroli- | luz dos ensinamentos mais recentes, que as |5$150. e ; Pass: 27 idem, idem idem, réis | . Entradas, 352 saccos; sairam. | Barrica . . « « 108500 123000 
teros em todo o mundo são de caracter 80- suas jazidas se formaram nos confins de re- |. air disolio — Londres .... | 1418: 15 idem, 1931, 178$: 15 | 586 e ficaram em stock 15.431. | Manteiga : 
dico e reacção alcalina, giões razas e de mares de pequena profun- O ENCO DO BRASIL coM- | idem, idem, idem, 1795; 5 idem, COTAÇÕES pe Spa DOR a PESE ESCOO a 
O professor Jung assim resume o procês- | didade, em grandes lagunas costeiras ou nos | PRAVAVNAS SEGUINTES a o DE pa 49s a 505000; idem de Sergipe, | Milho : PR 
so de elaboração do petroleo, segundo a theo- | temansos de vastos estuarios e deltas, sob um TAXAS | 1535, 1658: 27 idem "idem, 1933, | não houve; demerara tambem 60 kilos 
ria de Taylor: rifa quente. por via do qual se operavam ella AD E IGEDU HAS saio 1903; 5 idem, idem, idem. 195$: | DRO tsnbd e mascavos, 32$000 | Cattete verme- 
“1º — Les argiles apportées de la terre frequentes e intensas variações de salinida- «RR rbd po ; : |50 Bello Horizonte, 7 %, 7088; | & 338000. lho +... 198000 198500 


Dito amerello . 188000 185500 
Dito mesclado , 158500: 165000 


«ovimerto de Vapores 
ESPERADOS E , 


578940; Nova York 
114590; Italia S9U0; Hespanha 
15707 Paris 8775; Portugal 
85240; Allemanha JSHO; Hollao- 
da 75840; Suissa JUSTO Belgica 


Londres ALGODÃO 

“Esse mercado, hontem, quando 
abriú se apresentou sustentado. 
Nas cotações não houve modifi- 


155 São Paulo 5 % port. (1985), 
5- Pernambuco, 958; 6. E. de 
"Minas “de 2008,'5 % port., réis 
1532500:--880 idem, idem idem, 


par les riviêres sont des argiles calciques, de, Nos periodos de enchente, as aguas do- 
comme toutes les árgilês-soumises au ruisse ríçes! Bniham e faziam récuar'as aguas mari- 
- lomentussuperiiciel, Mais se” déposant dans | nhas, conduzindo material erodido, Em outras 


Mt. 
E 


as 











idem, 1548; 50 Idem, idem, dec 


























I'cau de mer, elles forment un sédiment ar- poças, | invertia-se, .O, processo: O, MAE ..F6- ouro” L$910;. Bucuos Aires Pa= | 10.946, ports. 7608; 49 Org cações e sobre o genero em ra=| DA BUROPS PAa M RIO DA 
gileux sodique, qui dans 1'eau salée est per- 'becipava a parte alluvtonada processando-se | pel 92040 e Montevideo 58150, | go Minas 10008, 910; 50 São | Ma fizeram-se limitados nego-| | ares o ERRA PESA 
méable, por evaporação a concentração da sua salini- | Caboftamma 7 HoMieto, | feronymo, 0 o eng e O dos RU ARATÍSRICO | q SE stone é RE 
do — Cette arglle est ensulte soumise & | dade, com precipitação da dolomita, da gyP- BELLA DE CAMBIO LIVRE | Sto port ep UR Entraram (61: fardos; sairam | Soieesan rom eso. Par- 
lessivage par de l'eau douce ou par del'eau | sita e da anhydrita. Junto á sua superficie, OFFICIALIZADA NO 3 acções E av de aciões | 268 e ficaram em stock 14.874. consta é" Geo. ““Blancan- E 
peu salée. proliferavam então as colonias de algas plan- | ,, BANCO DO BRASIL Co Seg. Integridade, réis | COTAÇÕES POR 10 KILOS mano” .. e coesa so 19 
3º — L'hydrolyse ainsi produite a immé- ktonicas, que, nos pericdos de calma mistu- OE LTS40O do Dib a 9013000. , na Cro E rd pls asa Hamburgo e esc. “Raul o 
diatement Imperméabilisé le sédiment 'argl- rando-se ás argilas de fundo. Essa aggluti-" jugal $795; * Verrechnungsmark CA FE” typo 3, 478 a 48$000: typo 5,| Hamburgo e eso., “La Coru- 
leux, La matlêre organíque qui a pu se dé- | nação, porém, rompla-se pelo choque de no- |58500; Hollanda 118740; Suissa 428500 a 448000. Ceará: typo 3, na” eau. 20 








































































TYPO, 7 — 125900 





DOS ESTADOS UNIDOS PARA 


mê vas . 38610; Belgica (ouro) 230995, B. g nominal: typo 5, 438000. Mat- 
poser est alors, m me sous June épaisseur correntes, expellindo-se, de mistura com ires” (papel) 45850 e Montevi- O id qe pro tas: tro 3. nominal: iypo 5, A BUROPA 
três mince, mise à l'abri de Hoxydation par | as arejas, para os mangues e canaes, UMA | ra 85000. do Pr A ad di “| 498000. Paulistas: typo 3. 455 cha York e 680., “Argon- 
Vair, Ainsl “sceliée” elle a pu évoluer en,pé- camada de argila impermeabilizada por Va- OURO -'NO Ape pa e to: o e ea à 455500; typo 5. 438000. bee “vota Esc, “Parna- o 
q trole, par action des bactéries anaérobies, riações de salinidade, recobria esses deposi- O baneo do aaa ul did anterior de 128900, por 10 kilos | - CEREAES Pede ice Ste pá 16 
| ontem a graumma de O n z ova Orleans e esc., “Spa- 
4 dans une période presque contemporaine de | tos de sapropel, permittindo que, ao abrigo na base ede 1.000 por, 1.000 em on Ato H dA 4 nEgoc|es COTAÇÕES SEMANAES ate ad ap 
x ta sédimentation. do ar, as bacterias anaerobias effectuassem | barra ou moeda, RO preço de A” tarde negociaram-se 1.400 ARTIGOS Nova Orleans e ésc., “Ca 
E Pour confirmer ce dernier point, Taylor | o seu trabalho. No decurso deste, a camada | 198250. saceas, no total de 8.150, con- Arroz : Pica DO 13 
. a procédé à une série d'experiences. Celles-ci sapropeliana afundava por subsidencia, so- | ,p, Nati ar nisião | E& 3.686 ditas precedentes. Fe- | ha amnrel Por 60 kilos | "“ Leglonr so, E ro 
; ont montré qu'effectivement, sous une min- bre ella accommodando-se as formações da ira srs chou inalterado e calmo. eai De CABOTAGEM 
: ; Tivemos hontem o mercado COTAÇÕES POR 10 KILOS tão +. cc. 805000 85$000 | porto Alegre e eso., “Ara- 
! ce couche d'argile sodique hydrolysée, et dans | sério petrolifera, sobre as quaes se deveriam | liberado regulando calmo. Os | Typo 3 .. «e cmo ro 145900 Dito esp. (bri- AMRS Es id O ras 5 
l ce cas seulement, ou pouvait amener la des- | sedimentar, & seu turno, as rochas de cober= | bancos pol libra operavam al Typo &.. cre o. 148400 H.ado). 788000 - 80S0N0 | Cabedello 0 esc... “Araran- 
truction, var vole bactérienne anaérobie, de | lura.' 878500, o dollar a 175430 e O | Typo 5 .. «. cu «u «= 185900 Dito de 1º ... 728000 748000 | | QUA” o er rara 15 
) ne franco a 18146. mantendo-se as | Typo 6 .. «e sm ue» 138400 Dito especial. . 735000 7580 | Natal e esc. “nantiquelra” 16 
la glycêrine, de la triacétine, de la trloutyri- A doutrina acima exposta ainda não pó-| compras de coberturas nas ta | Typo 7 .. ce co o ++ 128900 Dito de 1º. RED. 703009 | Porto Alegre e esc. “Tam- 
ne, ainsi que des acides palmitique et stéa- | de ser havida como pacífica, conforme de or- | xas de 868700, de 178230 e. de | Typo 8 .. cedo 198400 | Dito de 2º. . . 625000 645000) p Ncéso a Lindo neon ru 18 
rique. La théorie de Taylor nous enseigne | dinario acontece com toda a geologia do pe- a Ra colio= Pauta vsemânal. + ani URSO ta e ao a 688000. 605000 | Porcon cEre e SB ERR 
, ; cado fic a pnnez €s- D6 0 ata] Edo 
dano qu'une formation du pétrole, presque troleo; mas é, no momento, a mais autori- | cado no primeiro, fechamento. Eds EST TISTICO pecialo . 608000 628000 pastas e ca; Carl Hoe- o 
contemporaine dela sédimentation, est possl- | zada. | ' Reabrlu e fechou inalterado. Leopoldina (Minas), 3.038: Dito de 1º. , . 58BS000 6OSOUU E Manãdos ee esc., “Poconé”. vm 
ble dans des dépôts argileux alternativement 42º pal PRA TES Maritima (Minas), 1.001; Ar- éra ae ae SA? A as eii ppl e esc. “Oswaldo 
ap , , AF maze Reg. Flum. “Rio” o de 3... 8 250 FANHA ecko vectioa CUi go 20 
soumis à !'actlon de I'cau de mer et de 'eau Nada evidencia melhor quanto havia até | Taxas DE CAMBIO LIVRE asa cas ps SER tos | (SAIR Ji Cos sie Não ha À Sat 
douce. : ha pouco de controvertido na geologia do pe-| A" vista — Londres 875500; | 1.119: Armazens Rgs. Mineiros Alfata : PARA A EUROPA DO RIO DA 
Or, comme nous le verrons, tel est le ca- troleo, do que o debate a esse proposito tra- Nova York 17$410 a 179430; Al- | 351; total, 7.772; Idem. anno 3 Kilo Hambur podas “e 
ractére essentiel que nous révâlera I'étude| vado na Hespanha. Assim é que Fábrega, er bb Ee eq passado, da. 646» Desde a " do Neolonal pat): o(s Amburgo. 6 ess, a, 
: e 99500; Re a TUDU 5 - | mez, .075: - 6,007; ngelra ever qua arame 
géologique des gisements. La théorie de Tay- | professor de geologia da Escola de Minas, | is 15145 a 15146; Italia 15490; | 1º de julho, 2.967.082: ME dia. A dad Cias Rã e eso. Kergue 
lor s'avêre donc un bon instrument de syn- | partidario da theoria organica, sustenta que | Portugal 8799 a 5800: provin= | 8,600; Do 1º julho anno passa- 95 kilos | Hamburgo e esc. “Alwa- 
thêse.'" (Op. cit, — pags. 13-19), o petroleo é um producto de distillação de cias 3805: Hespanha 28390; | do, 2.892.092; Café revertido Em casca. . « 188000 205000 INN ED ES Sta qe caia, qc O 
Essa theoria, porém, não resolve todo o | camadas sedimentarias carregadas de resl ra * neo BSB a 32 qunck desde o 1º de julho,| Alhos: eia PODPRESS ag 
problema. porque não póde explicar a exis- | duos vegetaes a uma temperatura superior a 98950: papel $588; Suecia .... |  Embarques:, Nacloneõs nave samou 105000 | PARA OS ESTADOS USE 
tencia do petroleo encontrado nas formações | 100 grãos. Novo, do Instituto Geologico, que | 48520; Suissa 53625 a , Europa, 1.225; America do Estrangeiros . .« 108000 148000 PEliássivhin io eu id 
dolomiticas e calcareas. Murray Stuart for- | esteve em comissão de estudos percorrendo PravaRITMa At Austria ss Sul. 2.818: Cabotagem, 1.886 «| Alpiste: a broook * pcs VR dz 
. umania ' no) otal, 5.435; em anno passa- PonvAire o Sefiahiaado 
mula, para esses casos, uma outra explicação: | os campos petroliferos dos Estados Unidos € | papel 48855 a 4$860; Montevidéo o 12 505: Dono te as SO | Nacional. co 19000 18700 árido pttrana 6 esc., “Del- F 
a da precipitação dos proprios carbonatos, que | do Mexico não adopta decididamente. theo- | 85580; Dinamarca 38920; Japão | 61.727; Do 1º “de julho, 2.810:737: Bacalhão: "| Nova York e ese, “Urt- 
assim passam a revestir a materia organica. ria alguma, inclinando-se apenas para as da 58130 e, Polonta: 38380. idem anno passado, 2.326.839, 58 kilos SRURSO ,o oo drrau se ço tR 
Nas iagunas ricas de sulphatos e pobres de | origem organica. E E pap ONDAS ec De oa raio Reports, edraié iarei dU400i) | NOVA iVorie nie tamo sriâmari= 
Ea e y U oc o dia 10-6-35, s-| Superior. . . «4 Ore 215000 seglon" ,. ves care 
oxygenio, uma parte dos hydrocarburetos 0Xy- (Continúa) PELA CAMARA SYNDICAL DO | tencia, 670.775; idem anno pas- Escamudo . . . 1705000 175$000 Nora York e esc. “Soú- 
a mt > a e ea e a a a o sa a aa e cam ce ras RIO DE JANEIRO sado, 592.289. + Banha : Pepe ad CA nbs DL "6 
E Te do Accordo € póde afirmar sobre se as quotas de algodão Aos Paris 1$145: Tala ETA o iaçdo De P. AI Caixa | Tomhor en 
RE e. 8 qu e sig 36 : Pa : Ka es 1A º* Pregão ] egre . 2128000 2308000 DURE Ut E 
m Torno do Accordo Com à | cão distribuidas pela Parahyba. E' de espe- | [E MO: R. Mark 78096; Rg. Mark — CONTRATO “A” Da Laguna. . . 2125000 27381100 oro ca tro api a 
Allemanha tar que tudo seja solucionado de accordo com 18048; V. Mark 38600 - 6$50U; Junho, vend., 128700 e comp., De lItajahy: . « 2158000 2325000 cEina Ss, co A Ri AS 
2 Portugal $802;- Belgica (papel) | 125700, menos 850; julho, réis| Batatas ; Laguna o esc. “Aspirante - 
JOAO PESSOA, 12 (A. B) — Noticiando | 8 suggestões feitas ao deputado Pereira Ly- |5588; (ouro) 28942; Hespanha | 128350 e 125325, menos 850; Kilo Nasglmento” .. co 13 
a inclusão de 72.000 toneladas de algodão na | fã pela Assoc. Commercial; sinto-me mut- |:5384; Suissa 58693; Suecia ..«+ agosto, 11$875 e 118850, mais Do Interior . .* -$800 8930 ond o esc. “La- N 
oba de Cad ação pe e, Cir, pel ii o Gi) gm o | Db OO SM CE RR ai 
n Ailemanha, a “União” diz que se trata jm. | bri'hantismo com que O deputado Pereira Ly- | Gruguay 83602: B. Ares 43869: | 11$675 e novembro. 118700. e Ceia ASA Alegre 6 esc, “Ara 
r-gavelmente de uma victoria da Parahyba, | F& encaminhou a questão do algodão á expor- | Hollanda 118753; Japão 5$172; | 11$625, mais $25 respectiva- Nacional . . . 658000 BHÉQIO| Belém é “esc: “itapagé” ,. 14 
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: é E passado até a sua Inclusão entre os productos | ' MOEDAS e By” es io ; 14 
Commercial de João Pessoa delegou creden-| | maes a serem camblados com o merca- Libra (papel) — 893795; Dol- Antonina e esc. “Oswaldo 
cines de que se achava investido ao deputado lar (papel — 178725; Franco () D() DEPAR- | Aranha” Saca a od RR 
É Lyra, O qual passo r destaca do germanico, de accordo com as suggestões (papel) — 18172; “ranco Suis- são Francisco e esc, “Vê- 
Pereira Lyra, O qual passou a té ip de pleno accordo e com o apolo do governo (pape 58293: Escudo ; nus" 4, Ló 
sa — EMA DR ita VaZaU Rosa io 
e brilhante actuação no assumpto, sempre parahybano. Accresce ainda salientar que O (papel) — 834; Peso Argen- TAMENTO NACIONAL DO CAFE uprtanto e esc, “Itnque- : 
em connexão com a orientação official da Pa- | dor Argemiro de Pigueired tino (papel) — 48881; Reichs- pipai ada Je alli Cá gi cade ua tá 
cabvoa, estado que leaderou em todas es | E sen to do | BEE, fPAPeD A 55164; Lira à E gado 
a o do da exportação do algo [e o aa Re pUDiEA, (papel) — SO E apel) Realizou-se, hontem, no Departamento Na- | guane e isc., ctinimtas 11 
em marcos compensados, caso esse que as- caso som as altas autoridades da Republica, | pe to A À ta Canal) A x janano. e esc, *lninava” + dh 
! y ” - 4 e ho º . . o es se MÁ eis 
dd nouco tempo depois de aventado ums | dentro das aspiraçããs papecateadaa O rem (pio cional do Café, sob a presidencia do dr. Oliveira |. uia dlegro orcs RATO, 
importancia nacional.” O sr. waldemar Lel- f pel) — 48500; Markka (papel) 'abedello e esc.. “Itapuea” 17 
te, presidente da Associação Commercial, ou- A Immigração Japoneza no — 4377; Zloty (papel) — oo Franco, su . presença de todos eprseus Ret; e ion Go a 18 
vin-o sobre o mesmo assumpto & pads Amazonas T I 4 U L O S bros, mais uma sessao do seu Conselho Consultivo Euro rm e esc VeTres de Ou- 
“irão sei se não nos apressamos em alar s0- Funcclonon a Bolsa de Titu- as . Then RO RR he a 
ixo as vantagens do accordo n& parte que) BELÉM, 12 (A. B.) — & proposito da | tos, hontem, muito activa. rea- Durante essa sessão, proseguiu o Conselhc | Cateduiio Sesi. ciuineo 
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o detalhes do entendimento commercial le- 
vuio a effeito com & Alemanha, Nade sê 





naes do Rio contra a immigração japoneza, 8 
“Folha do Norte" ouviu o consul do Japão 





Belém e ese, “Cntrovuos 
Laguna o ese, “Curl! Hoe- 
pecke” 


dencia, As apolices geraes ao 
portador cotaram-se estaveis 6 





brio estatístico do producto. 
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Legislação Fazendaria e Trabalhista 


QUESTÕES ADUANEIRAS 


Em nossa ultima chronica 
promeltemos estudar a classifi- 
cação da mova Tarifa para os 
pnnetos conhecidos como “gas 
od”, 

Tivemos occusião de nos re- 
ferir ao trabulho pessoal que 
havia sido feito pelo technico 
encurregado da revisão das an» 
Ligas Turifas, Nessa oceasião 
trizamos que o trabalho de um 
unico fecanico não poderia ser 
elticiente como desejavam as 
nossas autoridades, em virtude 
da multiplicidade das especiali- 
dutos que a Tarifa das Alfan- 
ucxas aborda, 

Fizemos especial referencia á 
questão do “Gas Oil”. A nova 
Tovifa dus Alfandegas em vigor 
desde setembro de 1934 esti- 
pula no seu artigo 599 o se- 
guintos 

Hluminante: para fabricação 
de gas pintsch e outros (gas 
oity, Ton, P. L. 358070 como 
direitos geraes e 2873500 como 
direitos - inimosg 

Combustivel: para motores de 
explosão (Diesel oil), Ton, P. 
h, A7SUIO como direitos geraes 
e JNSZVO direitos minimos. 

Pelo enunciado acima, verifl- 
cu-se que existem cuus classi- 
ficações: uma para Diesel Oil 
e outra pura Gas Oil. A um 
leigo essas classificações pare- 
veriam à primeira vista exactas 
2 sem mutivo pura reclamações, 
No em'cnto tal não acontece 
paru aquelles que estão mais 
intimamente ligados à industria 
petrolifera, à especlalidade da 
chimica, que cogita dos produ- 
clos organicos usados em com- 
bustão, 

Basta uma unica citação pa- 
ta mostrar a incoherencia dessas 
classificações,  Kalichewsky e 
Stugner, em seu livro “Chemi- 
cal Refining of Petroloum”, di- 
gem ma paglna 29 o seguinte: 
“() oleo para gas é o dístilla- 
do que ferve entre a fracção 
de keruzene e a fracção Jubri- 
icante; como esse producto foi 
primitivamente usado para & 
fabricação do gus artificial, elle 
teve a denominação de oleo pa- 
ra gas. No presente momento, 
entretanto, esse producto vem 
sendo usado como combustivel 
para motores Diesel, especial- 
mente aquelles de alta veloci- 
dude e nessas condições é mais 
conhecido hoje em dia como 
Diesel Oil.” 

A simples transcripção do que 
dizem esses dois technicos mos- 
tra de uma maneira clarg e in- 
sophismavel o erro contido na 
nossa Tarifa, Essa Tarifa dá 
duas tuxas differentes para um 
mesmo próducto, mandando 
classificar differentemente con- 
forme os seus nomes technico 
e commevcial, 

Por esse simples enunciado 
putle-se avaliar os prejuizos in- 
caleulavels a que estarão su- 
jeitos os importadores desse 
producto, dado ao, erro fla- 
stante existente na nova Ta- 
rifu. Esse não é, entretanto, o 
unico erro que existe nessa Ta- 
rifa. Varias clrculares illegal- 
mente baixadas pelo director 
do Luboratorlo Nacional de Ana- 
Iyvses e varlos processos exis- 
tentes na Camara dos  Depu- 
tados visam já modificar a Ta- 
vifa ue vigora desde 1994, Em 
menos de 2 annos innumeros 
erros têm sido apontados con- 
tra as taxas que prevalecem 
nessa Tarfa. 

E” claro que um unico tech- 
vico não poderia ter capacida- 
de suíficiente para abordar as- 
sumptos tão diversos como 08 
ora existentes na  Turifa das 
Alfandegas e como consequen- 
cia desse acto impensado do 
(riverno abi estão as reclama- 
vões que tão cedo vêm surgin-= 
do contra essas classificações. 

Teremos talvez em breve 0c- 
cusião de vêr uma nova revi- 
são du 'Terifa das Alfandegas 
mandada -x«ecutar provavelmen- 
te pela C" nara dos Deputados, 
a quem estão affectos casos se- 
melhantes ao em apreço. 


1—> 
Nota da R. — Inserimos com 
esta chronica mais v”1 trabalho 


sobre um assumpto por demais 
transcendente, da série que nos 
propuzemos estudar. 

E' de um technico a aprecia- 
cão felt sobre o gas oll, em 
face da Tarifa, 

E' de um chímico o commen- 
tarlo sobre a classificação do 
producto, 

Ambos merecerão os nossos 
leitores a attenção & que fazem 
jus. 

N. 662. 

SEGUNDO CONSELHO DE 

CONTRIBUINTES 


Pauta para a sessão inaria 


a realizar-se no dia 16 de junho 
de 1936, terça-feira, às 14 ho- 
ras, 

Recursos: 

N. 100-R — Fares Irmãos “ 
Cia. Ltda, — Imp. consumo — 
Recebedoria Federal em São 
Paulo — Recons, do £ 827 
— Relator, sr. Tito Rezende. 

N. 105-R — Empresa d. Li- 
nhos Ltda, — Ind. e-profissões 
— Recons, do Acc, 2.282 — Re- 
cebedoria do Districto . Federa: 
— Relator, sr. Tito Rezende, 

N, 1.933 — Mangeis & Krent- 
zberg — Imp. consumo — Re- 
cebedoria Federal em São Pau- 
lo — Relator, sr. João da Cruz 
Ribeiro. 

N. 1.649 — Almeida Cardoso 
& Cia, — Imp. cerrrumo — Pº- 
cebedorla do Districto Federal — 
“ex-officio” — Relator sr, Wal- 
demar Mesquita. 

N, 2.256 — Companhia Pau- 
liste de Artigos de Seda — Imp. 
consumo — Delegacia Fiscal em 
São Paulo — Relator, sr. Arlin- 
do Pupe. 

N. 3.119 — Pereira Almeida 
& Cla, — Imp, consumo — Re- 
cebedoria do Districto Federa) 
— Relator sr, Waldemar Mes- 
quita. 

“N. 3.122 — Nicolau Filizzola 

— Imp. consumo — Delegacia 
Fiscal, no Pará — Relator sr. 
José de O, Marques. 

N, 3.127? — Empresa Salineira 
“Caeira” Ltda, — Imp. con- 
sumo — Alfandega da Parna- 
hyba — “ex-officio” — Relator, 
sr, José de O, Marques, 


N. 3.132 — Julio Pereira Ra- 
mos — Ind. e profissões — Re- 
cebedoria do Districto Federal — 
Relator, sr. José de O. Mar- 
ques. 

N. 3.174 — SIA. Industrias 
Reunidas F. Matarazzo — Imp. 
consumo — Delegacia Fiscal no 
Paraná — Relator, sr. Walde- 
mar Mesquita, ; 

N. 3.190 — Salomão Gurvich 
— Imp, consumo — Delegacia 
Federal no Rio Grande do Sul — 
“ex-offício” — Relator, sr. Wal- 
demar Mesquita, 

N. 3.208 —J. Nigri & Cla. — 
Im. consumo —- Recebedoria 
Federal em São Paulo — Rela- 
tor, sr, João da Cruz Ribeiro, 

N. 3.159 — José Antonio Ba- 
toca. José Maria Marques e Ca- 
semiro Teixeira Bastos — De- 
creto 5.142, de 27 de fevereiro 
de 1904 — Recebedoria do Dis- 
tricto Federal — Relator, sr. 
Waldemar Mesquita, 

2º Conselho de Contribuintes, 
em 12 de junho de 1936 


IMPOSTO SOBRE A RENDA 


Apolices Federaes 
— Juros de apolices emit- 
tidas anteriormente a cria- 
ção da cedula. do imposto 
sobre a renda, referente a 
juros de apolices, 
Não estão sujeitas a esse im- 


posto, 
N. 658. 
Executivo Fiscal 


— Prescripção consuma- 
da por effeito do decurso 
de um quinquiennio poste- 
rior á lei 4,984 de 1935, 

Impede a cobrança da divida 
fiscal sobre que incidiu; o de- 
creto 19.753 de 1931, não tem 
effcito retronctivo. (Vide “Re- 
vista Fiscal”, de Tito Rezende, 
n. 9, pag. 123. 

N. 640. 


IMPOSTO SOBRE A RENDA 


Contribuinte fallecido — 
Não se impõe multa, 
N. 648. 
Serviço publico — Ele- 
mentos característicos. 

Segundo Otto Mayer, o que 
distingue esse Serviço de todas 
as obrigações desse genero, é a 
força particular com à qual o 
servico do Estado se apodera 
da pessoa; o devotamento pes- 
sonl e a fidelidade a esse ser= 
vico são exigidos daquelle que 
está obrigado, 

Um ponto commum a todos 
o5 casos de serviço de Estado, 
é o de serem acompanhados por 
um juramento profissional, . 

Nota da R. —Conceitos emit- 
tidos pelo procurador geral da 
Fazenda sobre os empregados 
da Com. do Compras, 

N. 660. 
IMPOSTO DE CONSUMO 


Fabricantes — “Em de- 
bito com a Fazenda Nacio- 


nal. 

Offerecido beus á penhora 
que garantam, de modo suffi- 
clente, a divida motivada de 
auto lavrado por infracção do 
vigente regulamento do impos- 
to de consumo, podem comprar 
sellos de consumo. 

Nota da R. — Do n. 9 da 
“Revista Fiscal e de Legisla- 
ção de Fazenda”, de Tito Re- 


zende, decisão p. 313, foi tira- 
da esta summula. 
N. 661. 


AQUIDENTES NO TRABALHO 
PESSOAES, EM TRANSITO 
ETO. CONSULTEM A 


BRASIL 


Comp. Seguros Geraes 
Capital — 5.000:0004U00 
Realizado — 2.900:000$UVO 

Agentes — FOSTER VIDAL & 

C. Av. Rlo Branco, 111-2' and 

Phonr - 23-2510 — 23-6142 — 

o 23-2678 — M P1 


ESTADOS 
Consignações — O paga- 
mento do imposto paulista 
sobre vendas e consignações. 
será exigido. 

Sendo o consignador commer- 
ciante, se as mercadorias foram 
facturadas em nome e, por conta. 
do consignatario, este é obri- 
gado, na occaslão de expedir a 
factura e a duplicata ao com- 
prador, a communicar a venda 
ao consignador, para que, por 
sua vez expeça factura e dupll- 
cata correspondentes á mesma 
venda, afim de ser assignada por 
elle 'consignatario, mencionan- 
do-se o prazo estipulado para a 
liquidação do saldo da conta, 

N. da R, — Este dispositivo é 
precisamente o artigo 9º da lei 
federal sobre vendas mercantis. 

Tito de Rezende em seu novo 
livro sobre o Imp. de Vendas e 
Consignações do E. de S. Paulo, 
a pag. 189 borda commentarios 
apreclaveis, 








N. 665 

A REVISTA DO TRABALHO 
publica” mensalmente os arecor- 
dãos do Conselho Nacional do 
Trabalho e do-Conselho Ad- 
ministrativo do Instituto de 
Previdencia, além de toda a le- 
gislação e jurisprudencia firma- 
da pelo ministro do Trabalho. 
Toda a materia inserta em sum- 
mula neste jornal, a Revista do 
Trabalho publica na integra. 
Redacção: rua de SB. Pedro, 86. 
Asslgnatura annual, 18$000. 

(M. P. 4) 

SECÇÃO TRABALHISTA 

Accidente do trabalho 

Indemnisação — do accl- 
dente, qualquer que seja o 
salario da victima. 

O calculo não poderá ter por 
base salario superior a 3:600$ 
annunes, 

N. 663 
Indemnisação — em caso 
de morte. 

Consistirá numa somma cal- 
culada entre o maximo de tres 
annos, e o minimo de um anno 
de salario da viotima, e, salvo & 
hypothese do artigo 23, paga de 
ums só vez, na fórma dos para- 
graphos 1º a 4º do artigo 20. 

N. 664 





RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel. 23-912% 


RUA DO CARMO, 8 








O novo delegado do 

Tribunal de Contas 

no Ministerio da Ma- 
rinha 


O Tribunal de Cotas, tendo 
em vista o pedido de de:. 
que lhe foi feito pelo 1º escrl- 
ptuario bacharel Djalma N 
telro de Faria das funcções de 
delegado dao mesmo | Tribunal 
no Ministerio da Marinha, re- 
golveu dispensal-o, a pedido, 
nomeando o 1º escripturario 
Tertuliano Augusto Teixeira de 
Freitas pera substitull-o, 

O er, ministro Octavio Tar- 
quínio de Souza, presidente do 
Tribuna] de Contas, dirigiu ao 
sr 1º escripturario Djalma 
Monteiro de Faria o esoguinte 
offlolo: 

"Havendo este Tribunal, em 
sessão de hoje, 10 do corrente 
resolvido conceder” e dispensa 
que pediste do logar, em com- 
missão, de delegado do Tribu- 
nal de Contas no Ministerio da 
Marinha, enbe-me louvar-vos 
pelos bons serviços prestados 
no desempenho do referido car- 
go.” 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 












GERTRUDE MICHAEL 


ROSCOE KARNS — AKIM TAMIROFF 
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FLIT 


mata os percevejos 





MARITIMAS 


A commissão designada na 
ultima sessão do Conselho da 
Delegacia do Trabalho Mariti- 
mo para delimitar a zona mari- 
tima do Districto Federal, com- 
posta dos conselheiros José Ce- 
gerlo de Mello, Octacilio Bar- 
balho de Oliveira, Manoel Ce- 
lestino dos Santos e José Ous- 
todio Barriga Filho, apresentou 
as conclusões do seu trabalho, 
opinando que a fiscalização da 
Delegacia do Trabalho Mariti- 
mo se devia fazer sentir “ao lon- 
go do cáes do porto, das pla- 
taformas externas dos armazens 
e galpões e dos portos de acces- 
so aos pateos para o interior, 
nas suas communicações com O 
mer; nas praias onde existam 
armazens, trapiches, galpões, es- 
tancias, delles para os moldes, 
pontes de atracação, rampas e 
escadas envolvendo tambem Aa 
movimentação de mercadorias 
que sejam entregues e recebidas 
em caminhões ou outros ve- 
hiculos transportadores, ao lon- 
go das ruas fronteriças ao mar”. 
Qur squer outros serviços — 
conclue a commissão — deviam 
ser affectos e resolvidos pelo 
Departamento Nacional do Tra- 
balho. 

Debatido depois o parecer da 
commissão, o Conselho, resolveu 
approval-o por maioria. 

Dest'arte foi encaminhado ao 
Departamento Nacional do Tra- 
balh o processo que são recla- 
mantes, Companhia Brasileira 
de Ferro e Materiaes de Con- 
strucção S, A. Dias Garcia & 
Comp. e Theodor Wille & Comp., 
Ltda e reclamada a Sociedade 
de Resistencia dos Trabalhado- 
res em Trapiche e Armazens de 
Café, 

—— Os membros do Conselho 
Nacional do Trabalho tomando 
conhecimento do processo em 
que são partes: Manoel Fernan- 
des Serra como reclamante; e 
Lloyd Brasileiro como reclama- 
do e, considerando que o recla- 
mante provou que, quando fo! 
desembarcado, já contava mais 
de 10 annos de serviço, e não 
houvera, outrosim, respondido-s 
inquerito administrativo, resol- 
veram julgar procedente a re- 
clamação, para determinar a 
reintegração, do supplicante nos 
serviços daquella companhia 
com todas as vantagens legaes, 

—— Ao Departamento de 
Portos e Navegação, o ministro 
da Viação communicou ter de- 
ferido o requerimento no qual a 
Companhia Commercio e Nave- 
gação solicita incorporação, a 
titulo provisorio, & sua fróta. 
pera effeitos da clausula XI do 
contrato celebrado em virtude 
do decreto 20.224, de 12 de ju- 
lho de 1931, dos vapores “Porto 
Alegre” e “Tleté”, por ella fre- 
tados, e gozam regalias de pa- 
quete. 

—— O ministro do Trabalho. 
remetteu ao Delegado do 'Tra- 
balho Maritimo, afim de que In- 
forme a respeito, o processo em 
que o Syndicato dos Pllotos e 
Capitães da Marinha Mercante 
e outros fazem considerações 
acerca do desempenho das fun- 
cções syndicaes, 

— No recurso ex-officio, in- 
terposto pelo Conselho Adminis- 
trativo do Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Maritimos 
da propria decisão que deferiu 
o pagamento solicitado pelo 
Hospital Regional Hermann 
Lundgren, relativo á assistencia 
hospitalar prestada ao associado 
José Felix da Cruz, resolveram 
os membros do Conselho Naclo- 
nal do Trabalho dar provimento 
ao referido recurso, afim de ser 
negado o pagamento solicitado. 

—— Aq director d oLloyd Bra- 
sileiro, o ministro da Viação re- 
metteu as informações prestadas 
pelo Departamento de Portos de 
Navegação, referente á cobrança 
de taxas portuarias sobre os na- 
vios da companhia, 
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ao ponto de partida para iniciar 


POLITICA DO 
DISTRICTO 


A INAUGURAÇÃO DO CENTRO 
ELEITORAL “DR. FRANCISCO 
: MEIRELLES” 
Realizou-se, hontem, peran- 
te numerosa assistencia, a inau- 
guração do Centro Eleitoral 
“Dr. Francisco Meirelles”, si- 
tuado à Praça Saenz Pena nu- 
mero 31, na Tijuca, í 
A sessão foi presidida pelo 
sr. Augusto Amara] Peixoto, 
tendo ella comparecido os 
politicos commandante Amaral 
Peixoto, Attila Soares, dr. Val- 
Je Junior, dr. Heitor Gurgel 
José Gomes Soares, Abelardo de 





Barros, dr. Francisco Gulma- 
marães, presidente do Centro 
outros. ) 


Varlos Oradores se fizeram 
ouvir, entre elles o comman- 
dante Amaral Peixoto que foi 
grandemente applaudido. 

Fez o discurso official o sr. 
Abelardo de Barros, que ex- 
pôz. o programma politico do 
Centro e a sua finalidade, 

Compareceram tambem à ses- 
são os directores dos Centros 
políticos da Lagôa e Copacp- 
hana. 

Encerrando os trabalhos, usou 
da palavra o dr. Francisco Gui- 
marães, presidente do centro 
que pronunciou o seguinte dis- 
curso: 

“Senhores! — Vinte. annos 
são passados quando aqui, nes- 
te recinto sagrado, onde nos 
encontramos inisiel a minha 
vida profissional. 

Depois de haver percorrido & 
trajectoria que tracei, sem nun- 
cn ter me aproximado de ne- 
nhuma sombra bemfazeja, de- 
pois de haver alcançado o ideal 
sonhado e colhido os louros da 
victoria, exclusivamente soh o 
amparo e a protecção divina 
quiz o destino que eu voltasse 


uma nova carreira: a politica! 
Hoje. relembrando o passado 
cuja reminiscencia enche minhe 
alma de profundas emoções e 
infinitas saudades, sinto-me or= 
gulhoso e feliz com a honra de 
vossa amisade nobilitante, ex- 
teriorizada na confiança que me 
depositaes,  concretisada nas 
vossas attitudes e nos vossos 
actos, amizade esta, que conser- 
varei para sempre esculpida na 
memoria do meu coração! 
Sinto-me feliz, meus amigos. 
porque, no momento presente, 


momento em que a vida politi- |. 


co-social dn Capital da Repu- 
blica se acha conturbada por 
um turbilhão de doutrinas de 
differentes matizes, as idéas e 
os principios que represento e 
encarno estão fortalecidos, ro- 
bustecidos pelas vossas convi- 
eções. 

Estas Idéas, estes principios e 
essas convicções que se entre- 
lagçam e se completam tem suas 
bases. seus fundamentos na in- 
tegridade da Patria, na Justiça 
e na Liberdadel!... 

Por isto, meus amigos, com- 
bateremos com ardor febril 
combateremos com verdadeira 
fá ichristã toda ideologia que 
fôr incomnativel com as nos- 
ses tradições. as quaes consti- 
tuem o glorioso matrimonio de 
nossa nacionalidade, Para al- 
cançarmos este  desideratum 
para colhermos os louros da 
victoria Iremos formar como 
simnles soldados engrossando 
as fileiras dessa cruzada santa 
que se acha sob o commando 
de um bravo, de um revolucio- 
nario asuthentico, defensor car 
Inróso das nossas instituições e 
ns nossos idéses, paladino do 
skneamento nolitico-administra- 
tivo do Districtn Federal. e o 
qual é dotado de uma vasta 
cultura, de uma inteligencia 
«rintilante e das mais aprimo- 


radas virtudes: Cte. Amara) 
Peixoto !! 
Iremos, meus amigos lutar 


com a maxima lealdade e con- 
fiança. iremos lutar com toda 
a nossa energia e perseveranca, 
e, em hypothese alguma bate- 
remos em retirada, em hypo- 
these alguma pararemos no 
meio da jornada, porque cum- 
pre-nos O dever de legarmos 
nos nossos filhos, as gerações 
futnras uma Patria gloriosa e 
cnaltecida, uma Patria possul- 
dora de uma consciencia moral 
nrevilegiada. uma Patria capaz 
de empreender as mnlores con- 
quistas em todos os dominios 
da actividade humanal... 





PEDAL PATR 4 dm 


Musica 


rrrraa 


o 


PIPA 


O PROGRAMMA DO CONCER- 
To FRANK SMITH — FRITZ 
JANH 


A Associação Brasileira de 
Musica, recebeu da Instruoção 
Artística do Brasil, de Su 
Paulo o programma para o con- 
certo que ne proxima quinta- 
feira dia 17, no Instituto Na- 
cional de Musica, marcará o 
início da collaboração entre as 
duas sociedades, 

Esse programma confiado ao 
violinista tcheco-slovaco Frank 
Smith e ao pianista allemão 
Fritz Jank, é o seguinte: 

14 perte — Beethoven — So- 
nata em lá maior op. 47 (mo- 
neta de -Kreutzer); Adagg'o 
sostenuto, Presto, Andante con 
variaztoni. Finale. Presto, Pa- 
ra violino e piano, 

22 parte — F, Chopin — Fan- 
tasia em fá menor. — À 
Avronsky -— Basgo sostenuto. 
— Camargo Guanleri — Dansa 
Brasileira — Sólo de plano. 

3 parte — M. Falla — Iio- 
chanski — Pantomima (.mor 
brujo). M, Falla — Kochans- 
KI — Dansa de fogo (nor 
brujo). — Villa Lobos — Len- 
da do caboclo — Fr, Kreltsler 
— Caprice Viennois, Fr. Kreis- 
ler — Tamborin-chinois (solo 
de violino). 
os BAILADOS DE HOJE, A” 

NOITE, NO M UNICIPAL 

Sob os auspiclos da Directo- 
ria de Educação de Adultos e 
Diffusão Cultural, realiza-se ho- 
je, às 21 horas, no Theatro Mu- 
vicipal, um interessentissimo 


NOTICIÁRIO 1 


0 


DR. AGUINALDO 
PEREIRA REGO 


Doenças da Pelle e Sypluilis 

Ed, Odeon sala 911 - Segun- 

das, quartas e sextas das 4 
ás 7 horas 





oo e as 


estas 


Promoções na Ma- 
rinha 


Foram promovidos pelo titu- 
lar da Marinha, á classe imme- 
dintamente superior, o fuzileiro 
naval Severino Olympio Nasci- 
mento e o marinheiro de ur 


classe, Gustavo Kilots. 


EM CONTINENCIA À MARINHA! 


«= A “DUPLA QUERIDA” VOLTA, NUM PLA 


- PCOSMOPOLITANS, 


REALIZADO 
"WARNER" 

























PELA (ERA 


7 


Teleph, 22-10-97 


HORARIO; 
HOJE 1— 3.20 — 5.40 
8 e 10.20. 


Complemento: CIRCUITO DA GAVEA * 
Folia dos Cartazes — desenho colorido. 
























“Instituto Oswaldo Cruz. 


THEATRO 


MUNICIPAL 


DIRECTORIA DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS E 
DIFFUSAO CULTURAL 


HOJE 


A's 21 horas 


HOJE 


ESPECTACULO CULTURAL 
PELO CORPO DE BAILE DO 
THEATRO MUNICIPAL 


MARIA OLENEWA 


E SUAS BAILARINAS 


DANUBIO AZUL... 


de Btrauss 


LES POMMES DU VOISIN,.. de Elpídio Pereira 


DIVERTISSIMENTS 
ORCHESTRA DO MUNICIPAL — 72 professores sob a 
regencia do maestro HENRIQUE SPEDINI 


BILHETES A' VENDA NA BILHETERIA DO THEATRO 
AOS SEGUINTES PREÇOS : 
Frizas — 664000, Camarotes — 55$, Poltronas — 11$+ Bai- 
cões nobres A. Be C — 9$900. Balcões nobres de outras 
filas — 8$800. Balcões simples A, Be O — 68600. Bailsões 
simples de outras filas — 5$500. Galerias — 48400. 
Sello incluido 


espectaculo de bailados, super- 
vistonados e dirigidos por Ole- 
neve, 

Tomará parte no mesmo o 
corpo de bailados do Theatro 
Municipal, sendo esplendido o 
programma que será exccutado 
do qual se destacam 18 numeros 
de “divertissements” além do 
“Danubio Azul”, de Skauss. 


A ESTREA DE HOFFMAN 


O grande pianista Hoffman 
fara finalmente a sua estréa na 
proxima terça-feira, às 2] lo- 
vas, no Theatro Municipal. ha- 


vendo enorme interesse publico 





em torno de sua apresentação 
no Rio, pois se trata de um dos 
maiores virtuoses da actuall- 
dade, 


O PROXIMO REAPPARECI- 
MENTO DE FRIEDMANN 


Agnax Fricdmann, o notavel 
pianista tão conhecido e apre- 
ciado da platéa musical carioca 
reanparecerá dentro de poucos 
dias mestn capital, depois de 
uma. uusencin de alguns annos. 
Friedman é um grande inter- 
prete dos romunticos havendo 
uma geral ancledade pela sun 
proxima estréa, 
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vida AMundana 


Pirro o SÁRIOS 


Fizeram annos hontem : 

Sennorinhas ; 

Altamira, filha do sr. Luiz Pe- 
reira-da Silva; 

Elza, filha do sr. José Cle- 
mente da Costa; 

Bila, fllhu do dr. CGlomero 
Campos; > 

Regina Helena, tilha do dou- 
tor Luiz Garvalhal; 

Maria Celina, tilha do sr Ber- 
nardo Gonçalves; 

Lygia Aygino, tilha do senhor 
phaeiante Hygino, nosso colega 
do “dJorhal do Brasil”. 

Senhoras 

D. Beatriz Diniz Otero, espo- 
sa do sr. Francisco Otero, do 
commercio desta: praça; 

D. Maria Ribas de Almeida 
Gama, esposa do dr, Octavio de 
Almeida Gama. 

Senhores : 

pr. Mario Castello Branco. 
consul geral do Brasil em Shan- 
ghai;' 

Dr.. Bernardo Jacintho da 
Velga; 

Dr. Antonio Valiença de Mel- 


lo; 

Commendador João José Gon= 
quives Lago; 

Julio de Medeiros, nosso col- 
lega de imprensa; 

Fernando de Mello; 

Iberê Gomes Grosso, viollon- 
celista, medalha de ouro € pres 
mio de viagem' é Europa. 

Eracenta Valha — 'Franscorreu 
hontem o daniversa jo natall- 
cio da «enhorinha Iracema Pa- 
tha fla do nosso prezado 
companheiro Americo valha & 
sua esxma, esposa - Amenade 
Marius Palha. A anniversari- 
ante. que é uma das alumnas 
distinctus do G, anasto 28 d 
Setembro. cecebeu muitos pre- 
sentes das suas amiguinmi as, às 
quags afiereceu um chá, 

Mme, Carmen Zoni Rodrigues 
— 'Transcorre amanhã a data 
natalício da exma, sra. d. Cur- 
men Zoni Rodrigues. esposa do 
sr. Antonio Fernandes trodri- 
gues do alto commercio desta C&- 
prral, - 

A anniversariante que é figu- 
va de destaque do nosso melo 
sovial, receberá por certo Innu- 
meras felicitações. 

—— Faz annos hoje. a Sia. 
Antonia Brasil Machado esposa 
do nosso collega d'O Globo”, 
tenente Alvaro Machado. 

— A data de noje regista O 
pnniversario natalício do sr 
Rubem Espindola da Bilva, se- 
erctarto da Escola Protfisstonal 
Souza Aguilar. 

Para commemorar esta data 
tão festiva, a sus familia fará 
celebrar missa em acção de gra- 
ças 'na matriz de Sant'Anna, 

9 horas. onde por certo compa- 
recerão innumertas pessoas. 

=— Faz annos hoje a galan- 
te menina Diva, filha do sr. 
Therê Crracindo e de sua cxma- 
esnosa d, Cacilda Gracindo 

Commemorando tão auspícioso 
acontecimento. logo, à noite, ha- 
verá uma reunião na residencia 
cos mesmos, para oiferecer as 
eontis amiguinhas da sua filha 
ima lauta mesa de doces. 

Conmemora hoje o seu anni- 
versario de casamento e baptl- 
sado do seu filhinho Zllmar, O 
eccalsr, Arthur Rocha dos San- 
Los, sargento escrevente do Cor- 
po de Fuzileiros Navaes € sua 
exma, esposa, d, Lindaura Su- 
velra Rocha servindo de padrl- 
nhos do grneioso Zilmar, O SarF- 
pen'o escrevente da mesma cor 
noração, Adnaucto de Oliveira 
Nrelio e sua digna esposa, d. Syl- 
vin Fontes Mello. 

Por estes motivos. o Ilustre 
cosal convida as Innumeras pes- 
soas de suas relações, para uma 
[esta À noite. em sua residen- 
cla, 4 rua Licinto Cardoso. 235. 
casa 5, 8. Francisco Xavier. 


DIPLOMATICAS 


Regressou u esta capital a 
bordo do “Massilin” o dr. Josef 
Svegrovsky, ministro da Tche- 
cestovaquia junto ao nosso g0- 


verno, 


S. ex. que esteve ansente do 
Brasil durante seis mezes, em 
ferias regulamentares, foi rece- 
bido no caes Mauá por muitos 


nimigos e pessoal da Legação. 
o prestdento do Senado Fe- 


doral, cdr, Medeiros Netto, tez 
esperar o se, ministro Svagto- 
vskv pelo dr. Julio Barbosa, Sº- 
cretarto geral da presidencia do 
Senado que levou s. ex. em sua 
companhia até ao palacete da 


Leonardo da Tehecoslovaquia, 


VIAJANTES 


Sr, (Mto Volgt — Segue hole 
pelo “Zeppelin”. o sr. Otto 
Companhia 


Vo'et. director da 
Cnimica Merck Brasil 5. 


com destino à Allemanha, onde 
pretende demorar-se por atguns 


mezes. 


CASAMENTOS 


Realiza-se hoje, na residencia 
dos paes da nolva. à rua Leo- 
poldo n. 172. 0 enlece matrimo- 
nial da senhorinha Carmen Fer- 
roira de Oliveira, filha do se- 


DO 


a 
THEATRO RECREIO 





























nhor Guilherme Ferreira d 
Wliveira e de sua esposa O. Ade 
tina Ferreira de Oliveira, com 
o sr. Tancredo Flores Junior 
filho do sr, Tancredo Flores € 
de sua esposa d. Baselide Flo- 
res, Tanto no civil como na ce- 
rimonia religiosa, servirão de 
padrinhos os paes dos nubentes. 


-— 


Healizu-se- hoje, sabbado, na 
residencia dos pses-da noiva, á 
rua Leopoldo n. 172, o enlace 
matrimonial da senhorinha Car- 
meu Ferreira de Oliveira. fi- 
lha do sr. Guilherme Ferreira 
de Oliveira e de sua esposa d, 
Atlelina Ferreira de Olíveiru 
com o sr. Tancredo Flores Ju- 
nior, filho do sr. Tancredo 
Flores e de sua esposa d. Ba- 
selide Flores, 

Tapto no uzto civil como na 
cerimonia” religiosa, servirão de 
padrinhos os paes do nuben- 
tes, 


- ESTAS 


Fluminense F. €, — Promelte 
constituir uma. nota de alta 
distineção, a grande “esta Re- 
gional” que O Fluminense Fool- 
bal Club vae offerecer hoje, ao 
seu quadro social, com & ma- 
gniticencia que assignala sem- 
pre as suas reuniões sociaes, 


Os preparativos estão anima- 
issimos e os eífeitos de illumi- 
nação sobre O conjunto da or- 
namentação no bar externo, e 
nas quadras de tennis, dar-lhe- 
ão esplendido realce, asseguran- 
do o exito completo da original 
“presta Regional” para O qual 
vão contribuir os fogos de arti- 
fÍcios, varias novidades, surpre- 
sas e artistas do “ proadcasting ” 
carioca, dentre os quaes desta- 
camos o brilhante grupo dos 
“ Anjos do Inferno”, com Atnal- 
do Amaral Madelú de Assis RO- 
serio Guimarães e João, de 1). 
além de outros cujos nomes já 
foram publicados, como Elizinha 
Coelho, Luiz Barbosa, Dircinha 
Baptista, o menino Alberto Fon- 
toura, etc, 


Pode-se prever que essa festa 
constituirá uma nota das mais 


sensacionaes dentre os festejos 


promovidos pela “A Noite” €& 
aos quaes se associa o Flumi- 
nense, com o culdado e & dis- 
tincção de que se revestem AS 
suas ptrimorosas festas. As dan- 
sas terão inicio às 21 horas. 

C. R, Botafogo — Cumprindo 
o seu programma social do cor- 
rente mez, o Club de Regatas 
Botafogo levará & effeito ama- 
nhã, das 2130 ás 2430 horas. 
em sua séde à praia de Botaío- 
go uma sensacional festa dan- 
sante durante a qual se farão 
ouvir alguns azes do “proad- 
casting” carioca, entre os quaes 
as Irmãs Pagás, Barbosa Junior. 
João Petra de Barros € O jazz- 
band Napoleão Tavares. 

Para o dia 23,0 0. R. Bota- 
fogo annuncia uma esplendida 
festa sertaneja, na” secção tLer- 
vestre do Leme. ? 

Club A. E. C. — Com o brl- 


lthantismo dé sempre, realizará 


o Club A, E. €. Departamento 
Social da Associação dos Em- 


pregados no Commercio, mais 


uma encantadora noite dansan- 
te hoje, das 22 ás 8 horas. 
Botafogo F. O. — O peparta- 
mento social do Botafogo F: 
offerecerá gos associados € fa- 
milias, na proxima quarta-feira, 
17. às 21 horas, mais uma sessão 
de cinema, constando do Seu 
programma a exibição de um 
film das alumnas de gymnasti- 


ca rythmica do Botafogo F. O, 


gentilmente cedido pelo dr. Ro- 
quete Pinto. 


Grajabu' Tennis Club — [9] 
Grajahu' Tennis Club renlizará 
amanhã uma dominguelra das 


21 ás 24 horas. 


— No proximo sabbado, 20 
do corrente, o Grajahu" Tennis 
Club levará a effeito, em sua 
séde social, à Avenida Maquiné 
n. 87, um grande baile caipira. 
das 23 ás 4 horas. O traje, pa- 
ra senhoras, será de preferen- 
cia “chitão”, e, Jara cav” a 


ros, completo, quando não a 
caracter, Serão uffertados du. 


missão dos Dez. 


ricamente ornamentados. 


A Commissão previne mafs 
uma vez que o traje para os ca- 
valheiros é o temo de br: | com 
cravata de ehitão a “ Lavaller” 
e para as damas o de chita a 
rigor, havendo um rico premio 


Companhia de Revistas Aracy Cortes-Tglestas-Frelre Junio: 
HOJE :-: A's 18 horas :-: HOJE 





Matinée da Mocidade a Preços 


Reduzidos —— 





A* NOITE — DUAS SESSÕES 


A's 20 e 22 horas 


Continuação do magnifico suCCtS= 


so da Super-Revista 


“Paz e Amor” 


Original da consagrada parceria 
(GLESIAS e FREIRE JUNIOR — Notavel achuação da que- 
tda “estrella” ARACY CORTES, do formidavel comico osS- 
CARITO e de Pedro Dias, Eva Todor, Margot Louro, Nair 
varia, A. Nascimento, d. Figueiredo, Chaves, A. Coutinho 
e de todo o esplendido elenco |! 


— Bailados sensacionaes 


por LOU, EVA e JANOT! — 


“PAZ E AMOR” A REVISTA DO CARIOCA! — O ME: 
: HOR ELENCO NO GENERO :! — PALPITANTES CHAR- 
GES POLITICAS !! 
UM SUCCESSO DE GARGALHADAS !! 
AMANHA — A's 15 horas — Matinée das Senhoras 


Cá mm ra TT RE 
































































custosos brindes, vara a dama 
ou cavalheiro mais espirituosos. 

Club de S. Christovão — O 
tradicional Club de S. Christo- 
vão realiza hole o mou monde 
baile, em homenagem a& Santo 
Antonio. prrminvido pela Com- 


Os foliões do club da praça 
Marechal Deodoro tendo q Iren- 
te Augusto Lopes e Souza Pin- 
to. estão dispostos a enfrentar 
a nolte de Santo Antonio com 
toda a galhardia, até o raiar 
da aurora, O dalle terá Início 
ás 22 horas e os luxuosos salões 
desse veterano club se acham 

















DESPERTE À BILIS 
* DO SEU FIGADO SEM 
CALOMELANOS 


E Saltará da Cama Disposto 
Para Tudo 


O figado deve derramar, diarias 
mente, no estomago, um litro de bilis. 
Se a bilis não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem, Os gazes inchom o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como envenenado. 
“Tudo é amargo e s vida é um 
martyrio, : | 

Sães, óleos mineraes, laxantes ou 
purgantes, de nada valem. Uma 
simples evacuação não tocará a cau- 
en. Nada ha como as famosas Pillulas 
CARTERS para o Fígado, para uma 
acção certa, Fazem correr livremente 
esse litro de bilis, e você sente-se dis- 
posto para tudo, Não causam damno ; 
são sunves e contudo são maravi- 
lhosas para fazer a bilis correr livre- 
mente. Peça as Pillulas CARTERS 
para o Firado. Não acceite imitações. 
Preço 38000. 


DD D—0— ——— 


O 


a senhorinha que se apresental 
com o vestido de melhor telhe 
Tijuca Tennis Club — o Ti- 
juca Tennis Club offerecerá. 
hoje, aos seus distinctos asso- 
ciados e famílias um imponen- 
te baile commemorativo do seu 
91º anniversario de fundação. 

o Departamento Social do 
grande club tomou as necessa- 
rias providencias para que essa 
festa se revista do maximo es- 
plendor. Tanto o salão nobre 
como o gymnasio de sports do 
Tijuca ostentarão lindas orna- 
mentações a flores naturaes 
que darão um aspecto bello e 
original ao baile, 

Duas excellentes jazz-bands 
impulslonarão as dansas des 23 
ás 4 horas. Trajo de rigor. 

A Festa do Pobre — Hoje, o 
Centro de Cooperação e Assis- 
tencia Social do Gymnasio Ve- 
ra Cruz fará nos pobres do 
Villa Isabel fartn distrlhbuição 
de generos alimentícios, A esta 
festa de caridade comparece- 
rão os srs. Conego- Olympio de 
Mello, Governador da Cidnde; 
Conde Pereira Carneiro, d. Au- 
gusto, arcebispo primas do 
Brasil. Nessa occaslão falará O 
padre dr. J. J, Lucas, professor 
daquelle collegio em nomes da 
directoria e dos alumnos do 
mesmo. 

B. A. T. Club — Conforme 
tem sido amplamente divulgado 
realiza-se hoje,.na séde da Ge- 
sangverein “Lyra” (Lyra Club), 
em Itapirú, o balle & “Galpira”, 
promovido pelo Banco Allemão 
Transatlantico Club. 

Terá início és 22 horas, sendo 
o traje de passeio ou “caipira” 
dando-se preferencia Bo vesti.o 
de “chita” para as damas. ' 


ALEGRIA 


Farinha integral de arroz 








Apreciação do 
Dr. Joaquim Nicolão 


“Diariamente receito a fapir 
nha de arroz “ALEGRIA” “hos 
regimes alimentares infantis, 
com excellente resultado.” 


Dep, O. A. Moreira — An- 
esmbléa, 93. 





LUTO 
MISSAS 


Na proxima segunda-feira, 15 
do corrente, às 10 horas veza- 
se no altar de N, S. da Con- 
veição, da egreja de S, Fran- 
cisco de Poula, missa de 1º an- 
niversario de fallecimento, por 
nima do saudoso coronel do 
Exercito Leonidas Hermes da 
Fonseca. Esse neto é encom- 
mendado pela familia do ex- 
tincto, 


tingidos rd io a 
A sciencia da nutri- 
rão e a arte de comer 


Tão importante é o proble: 
muda alimentação do povo, que 
a malotia doe grandes palzes 
mantem institutos especiaes em 
que são estudados o valor all- 
menticio dos generos e a ms 
lhor munelra de serem apro- 
veitados, Na época, que utra- 
vessamous não mais se gdmitte 
o alhaltamento nem o emplris- 
mo relativamente 2085 proble- 
mas de hyglene e de economia 
alimentar sobre os jquaes T8- 
pousa a vida das nações. OR 
estudos nesses Institutos visam 
as melhores fontes de abasta- 
nimento e as preferencias de 
paladar dos habitantes das dl- 
versas regiões do palz Isto no 
tocante 4 collectividade; em Tê- 
lação Rot indivíduos, os Instl- 
tutos se incumbem de “ensinar 
a comer”, de maneira pratica, 
hyglenica e economica, Ao con: 
trario do que se suppõe, bem 
poucas pessoas sabem se all- 
mentar. Por isto se encontram 
tantos dispepticos necessitados 
de digestivos, sobretudo de aci- 
do clorivrico, No caso de de- 
ticlencla deste acido o que é 
communiasimo . recommendam- 
se, modernamente, 05 compri- 
midos Acidol-Papsina da Casa 


Bayer. 
DO TR 


0 ministro da Justi- 
ça em conferencia 


com o almirante 
Guilhen 


Esteve hontem, à tarde. no 
Ministerio da Marinha é foi ali 
recebido pelo titular dn pusta, 
com quem conferenciou, O dr 
Vicente Rão, ministro da dJus- 


tiça. 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 13 de Junho de 1936 





“MATINE'E” DA “MOfT- 
DADE HOJE NO 
RECREIO 


“PAZ E AMOR” EM FRANCO 
SUCCESSO! 

A parceria Iglezlas-Frelro 
Junior fol feliz tambem com a 
sua ultima revista “Paz e 
Amor" agora em scona no Re- 
creio. Realmente, o original 
que a victorlosa Clu, está re- 
presentando diverte pela fartu- 
ra de graça que possue 
a maioria dos seus quadros 
motivando isso de dia para dia 
augmento do seu agrado. , Je, 
a peça da “dupla” querida irá 
em “matinés" da mocidade, com 
os preços das localidades redu- 
gidos em 50 %. "Paz é Amor” 
sublrá à secna à noite em 
duas sessões. 


E'COS DA CEIA A LUIZ 
- IGLEZIAS 


Alvaro Assumpção e José * y- 
ra receheram do actor Olavo de 
Barros, presidente da Junta Go- 
vernativa da Casa dos 1 tistas 
nu carta abaixo: 

“Rio. 11 de junho de 199) — 
ilimos. srs, José Lyra e Alva- 
ro Assumpção. Prezados aml- 
gos, Sclerte de que nossa the- 
souraria acaba de receber de 
suay mãos a importancia de 
578000 (cincoenta e sete mil 
reis), suldo das despesas reall- 
aadas coma celta offerecida «u 
prestimoso consocio Luiz Igle- 
ulas, agradecemos aos Pp. 
amigos o auxílio que tão ex- 
pontaneamente acabam de pro- 
porctonar à Casa dos Artistas. 
Sem outro motivo, subscreve- 
se, cordinimente," 


DE PARABENS AS CRI. 
ANÇAS CARIOCAS 


A COMPANHIA DE FANTO- 
CHES JA” ESTA! VIAJANDO 
PARA O RIO 
Já estão de viagem para O 
Rio, os fantoches lyricos qui 
virão trubalhar, ainda esto mez 
no Phenix, dentro-da, veça “Al- 
ma de viclão", um successo au- 
thentico da Casa do Caboclo, 
que vem attraindo ha dias, toda 
a população carioca, Trata-se 
de uma grande attracção un- 
dial, dessas que só vemos raras 
mente e que será ,o presente 
que uque resolveu offereger 
à gorotada do Rio, no mnez va 

cidade, O seu programma, 

grandioso bastando dizer que 
haverá matinées diarias e que 
nos domingos teremos, pela pri- 
meira vez, as matutinas | nos 
nossos theatros, às 10 horas. A 
Companhia de Fantoches Lyri- 
cos é Arlequinenses será O 
acontecimento maximo da tem- 
porada theatral, polis até um 
elrco completo elles trazem, Os 
preços de “Alma de violão * 
com essa novidade não serão 
alterados, continuando o publl- 
co com a facilidade de Lyplau- 
dir os artistas chefiados por 
Mattinhos, Jurema, Ema e Ap- 
polo justamente com os fanto- 
ches, por 35000. Hoje, às 4 ho- 
ras, mais uma matinée port- 
lar a 23000. 


O COMMENTARIO DO 
NOITE 


—  Queoimarani-se, 400 metros 
de “Grito da Mocidade”. Ir” += 
mnvn, desolado, o Pepe. 

— Bonito se queima nem 
um metro do “grito da velhice, 
desamprrado do thentro”, com= 
mentou, o netor Conceição 7*1= 
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— Theatro — 
CARLOS GOMES 


Emporesa Paschoal Segreto 
Companhia Margarida € 
— Mesquitinha —— 
HOJE - A's 16 horas - HOJE 
Primeira “matinée” a pre- 
ços reduzidos com a encan- 

tadora opereta : 


Lita 


de Miguel Santos € Paulo 

orlando. Musica de Ary Bar- 
rosó e Ercole Varetto. 

Amanhã: “Matinte” às 
— 15 horas — 


SESSÕES, A'S 20 e 22 HS. 





Serviço de Benefi- 
cencia da À. B. |. 


UM AGRADECIMENTO A* 
CRUZ VERMELHA BRA- 
BILEIRA 


Ao dr. Carlos Bugento Gul- 
murfes, director da Cruz Ver- 
melho. Brasileira, O presidente 
da Associação Brasileira de Im- 
prensas enviou o segunte offl- 
elo; 

“a Associação Brasileira de 
Imprensa cumpro u grata si- 
tisfução de vir u presença do 
v. ex, para apresentar em seu 
nome e no do seu consocio sr. 


João Guimarães, os sinceros 
agradecimentos pela attenção 
dispensada Aquele confrade, 


quando da internação de sua 
ESPOSA, 

Outrosim, apresenta as ex- 
pressões de seu reconhecimento 
& fidalgula do v. ex. e à de- 
dicação das enfermeiras Yura 
Gonçalves, Murta Amella Soa- 
res Botelho, Rosalina Sezuris e 
Maria Mafalda com que fol tra- 
tada a nossa  recommendada. 
Sirvo-me do ensejo pera re- 
novar as expressões do nosso 
reconhecimento, subscrevendo- 
me muito attenclosamente. 
Herbert Moses, presidente.” 


em “otas,  Bri- 
thnutes — pago no 
enmblo do dia, 
Jonlherls FERRAZ 
Concertos gurantidos de Julax 
e relogios — 7 de Setembro, 200 
esquina P, Tiradentes, 











Doenças do coraçau 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Casirc 


. ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica dr" 
Prof, Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 
tº andar — segundas. qual- 
tas e sextas, às 3 horas 
Residencia: — 4186, Larar 
jeiras — 25-3822 
OO AE 






THEATRO 








Disturbios 
Renaes 


escanço tranquillo a que 
Deveis com! er 
vossos. rins não vos estão 
deviam e que res 
nte emquas: 
elles estiverem e mrecindom: 


sz 


As Pilnias De Witt não só vos libertarão dos 
vossos paderimentos como restaurarão O VOSSO 
vigor * a vosss vitalidade devido á sua 
magnifica acção tonica, pg 

Busque allívio hoje mesmo adquirindo as 4 
tegitimas Pilvlss De Witt 


em condições 
mento e não ha pars isto recurso 
melhor, mais rapido nem mais 
seguro do que começar & fazer 
nso das Pilulas De Witt para os 
'Rinse a Bexiga ainda hoje. 


PARA OS RINS E A BEXIGA, 


« ,. + Ú 
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O EXITO DO “SHOW” 
DO COPACABANA 


- 
E 
es 
> 
me 





PRIMEIRAS 


“PoR CAUSA DO LULU!” — 
NO REGINA 

Procoplo tem desde ante-hon- 
tem, uma peça Interessant'isl - 
ma no seu cartaz — “Por cau- 
sa do Lulu'" uma tormidavol 
comedia em tros actos de Paul 
France Ludwig Hirschfeld, que 
Vasco Sant'Anna, Alberto Bar- 
bosa e José Galhardo traduzi- 
ram com rera felicidade, 

A sua acção se passa em Vi. 
enna da aotualidado, é gira 
em torno de quatro  personk= 
gons apenaé que-foram magis- 
tralmente defendidas por Pro- 
coplo, Delorges Caminha, Bizu 
Gomes e Hortensla Santos, Bo 
vundados de perto por Lucia 
Delorges numa erladinha & 
. qual nos fez lembrar a aua mãe, 
| Palmyra Silva, nos seua aureus 

tempos. O enredo é interessan- 
te criticando fortemente o ri- 
âleulo que. o americano do nor- 
'te faz em toda a Europa. 

, Vive de dialogo. As perso 
nagens dlalogam com brilhan- 
tismo, desenvolvendo .. acção 
da peça chela de imprevistos 
surprezas que o publico aceltu 
satisfeito, admirando sempre à 
naturalídade com que o nosso 
malor sector vive o papel de 
Paulo e-o talento de Delorges 
admirado através da personi- 
gam difficil de Mr, Bronn, Dinorah Argudin € uma das 

Kiza tez a esposa do Paulo, | mais perfeltas e graciosas ex- 
a Helena e Hortensia encarrá. pressões do folk-lore cubano * 
a datevlogranha. Yvonne. 4 | serviu como partenaire de Car» 
scenoplastia de Abel Pêra « M. tos Gardel em “Costa Abalo”. 
Machado é admiravel de gosto Hojs vao apparecer so publi- 
e modornidade. Mise-en-t. éne | co carioca, com um repertorio 
brilhante de Procopio. “Por| encantador realçado pela fas 
causa do Lulu!” é um cartaz de cinio de sua silhueta, no “grill” 
exito seguro no Regina. do Casino Atlantico, ondo 8º 

JOSE' LYRA demorará alguns dias, partin- 
do em mentiu para a Ameri- 
ca alim de actuar em novo 
“MATI- tim de versão castelhana. 

Sua upparição ao publico da 
cidiulo vonetitulrá sem duvida 
uma das mais attraentos uolus 
da temporada. 


A ESTRE'A DE HOJE NO 
“GRILL” DO ATLANTICO 

























































Dinorah Agudin, que estrés 
hoje no Atlantico 


Marisse Cobtan, notavel bal- 
larina classica hespanhola 


O “show” actual, ora apre- 
gentado todas as noites no 
3rill Room do Casino Copa- 
cabana, constitue o malor exl- 
to nestes ultimos tempos aqui 
no Rio. : 

Marisse Coblan, a incompi 
ravel ballarina classica hes- 
panhola, criadora da esteliza- 
qão de bailes de zarzuelas hes- 
panholas, é realmente uma ar- 
tista consagrada e invulgar no 
sou estylo, Entre os numeros 
npresentados por esta celebre é 
intelligente artista, causaram 
verdudeira gensação: -— “o bal- 
le Harborillo de Lavaptes”, ba 
Legenda del beso; Carmen o 
outras modalidades distinetas 
do seu genero, exuctumente & 
comprovação do seu grande me- 
rito e genlo artlstico, — Paco 
Madrid, o notavel guitarista es- 
tilistu, quo & acompanha nas 
suas apresentações, recasbeu es- 
trondosa ovação no bulle fla» 
mengo, Intitulado “ategrina”, 
que Coblam baila maravilhosa- 
mente, não cansando O noleoto 
publico «de dar palmas é aum 
magntíica interpretação, 

Concepelon del Valle, primel- 
va ballarine do Theatro Scala 
de Milão e solista do Theatro. 
Colon de Buenos Alres, de mome 
consagrado, é realmente, qual- 
quer coisa do novo para O nos- 
“o publico, e este o domonstra 
desencadeando sempre um 
grande enthuslasmo na Sat 
O seu enorme successo está em 
todos os geus numeros de exhi- 
bição, como “Gavota!; — Dan- 
sa Hollundeza; — O primeiro 
beijo e Guarany, opera do gran- 
de macetro brasileiro Carlus 
Gomes. 





A PRIMEIRA 
NE'E” DE “LILI”, A 
PREÇOS REDUZIDOS, 
HOJE, NO THEATRO 


CARLOS GOMES ; 
A opereta-fantasta, “TAM! A NOVA REVISTA DO 


postam apresentada no theatro RECREIO TERA' [o] 
Guia o A santinho | DEAL OR ESPLENDOR E 
ORIGINALIDADE! 


o em que [izeram sua estréa 
A cla, Arncy-lglezlas = Nº -l- 


Maria Amorim, a uproci-du 

nctriz-enntora; o comico Af- 
fonvo Stuarl e o correcto actor ve Juntor está ensujando auil- 
Placido Forreira, será hoje, à nudiunento q nova revista do 
tarde, ás 14 horas, pela pl. «er locrelo, desta vez da parceria, 
vu vez representada m “ma- Custodio Mesquita, e Murlo Lê- 
tinée” a preços reduzidos, go, jovens escriptores O Já tem- 
Tanto equivalo 4 dizer q” q tujudos como “"uzes" do broud- 
thentro da Empresu  Paschoul cuntine carioca cuja colinbura- 
Segreto, à pruça Tiradentes a- cão volto compositores das 
quina da rua Pedro . vae Ler muls lindas é populares musl- 
4 sus ampla o confortavel lo: | tus os vonsugrou 
tação totalmente esgotudu. tounidos, agora, resulveram 
A! nolte, mais dois especta- | estrever à proxima peçu do Re- 
culos no theutro Carlos Gomos, erelo.- Primeiramente culdaram 
coma nove peça de Miguel San- | Uai escolha do titulos ficando 
tos e Paulo Orlundo, musl ada ussentado chamar-se à revista 
pelos maestros Ary Barroso & “Pig de Guiné”. 
Ercols Varetto. Feito Isso entraram unas CO- 
ci gitações Nos numeros «quo dos 
TODO O PUBLICO CA- vertum constituir os quadros do 
original Cumpre aceentuar que 


RIOCA VAE FICAR EN-| os dois revistugraphos uão Coe 

CANTADO COM OS ES | Jisctici?  inyrtrua tem di 

PECTACULOS HUMORIS- pensado uos sous “sambas”, ese 

TIgOMUAICARO DO EL| Cedo Atração urtisti a dos 
TRO! 


jornalistas com uqus cinalizara 
Quando o nosso publico tra- 








o primeiro ucto de “liga ds 





Prio Lanthos, conjunto umi-| vor o seu primeiro conto 's Guingr. 

rnvel em dansas acrobaticar, | com o genero novo de thestro ES 

as Mp Arade mentos que elle vas conhucer vendo os UM PROGRAMMA QUE 
a tar , mile 

os seus numeros, Em “EI tan- bo PAR a VENCEU 

pemtçao tia. DO Lanthos” e em | rarem ainda no correr deste 

e ruehriingeraus”, destaca-su “| mez, ficará, ucreditamos, “se- “Samba e Qutras Culsts” sob 

Ari psisaia eo hun- | jumbrado com as subtilezas que | É diresvão do Henato Hutn- 

na , gure te GLRO eo elles encerrarão, com a sua de- | lHeue Laptista duus figu ua 

Não é posstvel uma criatura | liondeza e vuas attracções irre- | ULotuuus no nosso “ieta radios 

ter mais rythno no corpo 4) elstiveis. phonico, € um programma quo 

tornar bellas as acrobacias ina- fisse genero de theatro, Ino- | &lém de pouco temp ude vida 

creditavels, as attitudes mais | dito ainda pura nós mas di já se tornou o melhor é 0 1 5 


estranhas! A segurança om seus | vulgadissimo em Puris e que « conhncído 
sao 0) dd hi aaa natu- | o grande maguetismo do N t- “Samba” q Outras Coisus” é 
Hoi ad app Ao de E NbaTi . martre, agrada por que paira | UM proginmma, que se póde tr 
er pe entre a revista e O inusle-hall, | “ºF verdudolrumente  turmido- 

distincta assistencia a grandes | tendo o attractivo de um e K vel. 

ovaçÕEs expontaneas, , sugestão de outro, Conta “Samba e Outras Cot- 
FW! com applausos crescentes Essez espectaculos se cara-|8Sts” soLre 4 direcção dos 
» Uentagnaniicas que so punido cterizam pelv seu ur despre-| nÃos Baptistu com um “uust" 
legrés diria passa as suas: scrupado de satyra, pela cari- | QUE é uwn assombro ela Tous 
e + catura e pela leve Íronia., nião de: Marilu apostas SU 
Sho ligeiros e agradaveis | da Bussa Josh, Custullo + ** 


Dindi pipas 
UMA NOVA REVISTA DE paia o esfuslar da verve é cons | quita, Djulma Perrelra, G' 
|| tante, u successã uncõés “nide a ? pilo 
CARLOR BIPTENOOURT | alia ao anda de UiaÇÕo | irão. Cluieeatias. o tii | 
pta cu 


termundo Guimarães, slimmiltol 


Carlos Bettencourt, o consa- musica de rythmos levos q | Burns, Floriano tiethimimo AM 
grado revistosrapho escreveu | Sha brefeirice e pelu vivaci'a- | medes Henrique Rap leta é 
rima nova revista sob o sugees- | de de suas melodias se pr va tros, Udo sli: e colas UZS 
tivo tltulo —-“Clreulto da Ga- | favilmente, na Imasisução dy din ouvintes brasil eia 
vaa! — e destina esec sou crl- | indou, São espectáculos. para Estão de Ends bias Ro ao b 
ginal a um dos nossos thestros | distratr, acima de tudo, me : RSS todo aid aa 


maamicos” directores. 








FOOT-BALL 
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O Interestadual em 
Figueira de Mello, 


BATEM-SE S. CHRISTOVÃO E ESTUDANTES 


Aspecto do jogo São Christovão x Carioca 


Em Figueira de Mello batem- 
“ manhã, as equipos do Sao 
Clvistovão e Estudantes de São 
Ponto, 

Os paulistas estão plenamen- 
te confiantes no iriumpho e q 
prova está no facto de só em- 
barcarem hoje à noite com des- 
tino ao Rio. 

limhora conhecendo o valo 
dos visitantes julgamos que os 


e | 1 + 3 + 


Escandalo no football 


viennense 
VIENNA, 12 (A, B.)) — Es- 
“murou um escandalo nos cir- 


culos sportivos viennenses, com 
a descoberta do suborno de um 
jogador de foothall, que por 
HOM sehillings comprometteu 
" posição de seu cluh e a repu- 
uição dos sporbmen viennenses, 


Domingo ultimo o club judeu 
“hakoah”, com surpresa geral 
logrou empatar com um selec- 
vonndo muito mais forte, do 
“Backer”, resultando desse em- 
pulo que um outro club foi 
ubriselo a descer à segunda H- 

O resultado do jogo cad- 

OM vspecie e as investigações 
que se procedeu evidenciaram 
mue os elementos do club ju- 
Hm subotnaram com a quan- 
Ha Indicada o goal-kecper do 
“Encker" que tudo fez para 
qe o “Hakoah” continuasse 

cundo na primeira liga. 


Verificada a verdade do fa- 
“a pelas autaridades sportivas, 
toi vlle levado go conhecimen- 
to da policia, que está agindo 
“nvenientemente, 


alvos opporão grande rvesisten- 
cia e são bem capazes de pro- 
porcionar alguma surpresa des- 
agradavel, 

O gremio de Figueira de Mel- 
lo deve pisar o gramado com & 
seguinte constituição: 

Franzisco; Mario e Oswaldo; 
Pintado, Dôdô e Adão; Rober- 
to, Hugo, Manoelzinho, Quinta- 
nilha e Adherhal, 





O cyclismo brasileiro 
nas Olympiadas 





A “WI VOLTA DO DISTRICTO 
FEDERAL”, SELECCIONARA" 
OS ELEMENTOS BRASILEIROS 


Poucas vezes no Brasil O cy- 
clismo esteve na grande eviden- 
cia em que hoje está, e tudo tem 
sido producto. de uma pleiade 
de desportistas que felizmente 
tem visto coroados de resulta- 
dos todos os esforços em pról 
do bello sport. 


Conforme tem sido divulgado 
a Liga Carioca de Cyclismo e 
Matocyclismo, fará disputar do- 
mingo a grande prova cyclisti- 
ca “II Volta do Districto Fe- 
deral”, o maior certame cyelis= 
tico official disputado no Bra- 
sil, que promette pelos valores 
que nelle tomarão parte numa 
luta sensacional, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 
| Dr. Samuel 


Kanitz 


j Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
d assistento dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, dx 
! Berêm e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças dos 


thermia, Ultra Violetas. 


] Rins, Beviga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
' 


Consultorio ; % 


de Setembro, 42- 


Sob. das 13 ás 17 horas, Phone: 23-3531, 
RR Esses ANDA Sisto =>" 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 13 de Junho de 1936 











O Grande Interestadual de Aman 


Como é Asuard 











Diario Sportivo. 


CARIOCAS OU GAUCHOS? 


-———— 











A EQUIPE RUBRA 




















capo ce dy Pela primeira 


ada 


a 2: “Melhor de Tres” 


DIFFICIL UM PROGNOSTICO 


PORTO ALEGRE — Especial 
para :0'o DIARIO CARI fes 
Por Vila aerea — Poucas vezes 
esta cidade tem tido' animação 


identica a que vem precedendo: 
8 2º partida da série “melhor de 


tres” entre os cariocas e gau- 
chos. 

Os jornaes commentam com 
destaque o facto de pela pri- 
meira vez ser disputada a série 
final de um campeonato brasi- 
leiro em Porto Alegre. 

“Desde 1912 não vem ao Rio 
Grande do Sul, selecção carioca 
official”, dizem os periodicos 
sulinos, 


À cidade assistirá, hoje, a maior luta || 





O que é evidente é que o cho- 
que de domingo proximo vem 
apaixonando a opinião publica. 

Quem venicerá ? E” à pergunta 
que acode a todos os labios, 

Tomando-se como base o jogo 
de domingo ultimo, fica-se em 
duvida quanto ao resultado da 
batalha do-dia 14, Se na phcse 
inicial os visitantes dominaram 
amplamente a reacção dos lo- 
'Bes no segundo tempo foi algo 
le notavel. 

Os entendidos opinam que o 
oque será renhidissimo e mui- 
os adeantam que o factor chen- 
ce Influirá no resultado final. 


de jiu-jitsu travada em rings carioca 


Helio Gracie e Takeo Yano tudo farão pela victo- 
ria — Tobias Bianna e Gauchito na luta final 


Não ha, no momento, facto 
sportivo que movimente tanto c& 
nossos melos pugilisticos como 
a reunião que se realiza hoje, 
no Estadio Brasil. A luta final, 
que reunirá os maiores mestres 
e rivaes do jiu-jltsu, concentra 
a attenção de todos, num am- 
blente de grande expectativa. 


aULIO É XANO LUDU FARAÃO 
FELA VICLORIA 

O que tornou ainda mais em- 
pulgunte v violento choque de 
JOje e a rivaidade que appa- 
receu entre ambos, provocada 
peias aeciaraçoes de um e de 
uuiro. Xxano, com a sua habitual 
cusplicencia, quasi desaiiou os 
maos (Gracie, Respondendo 
veios manos. flelio asseverou & 
sua victoria, para que se aca- 
passe de vez à “petulancia" do 
Japonez. E o calor das dis- 
cussves aqueceu de tacto a luta 
que dentro de breves horas assis- 
vIemos, A cisputa tomou qua- 
si um caracter pessoal, € 08 V&- 
iurosos contendores não medi= 
ruo esforços na conquista da vi- 
ctoria. O agll japonez assegu- 
rou que mostraria aos Gracie 
quem e professor; Helio pro- 
metteu envial-o 805 céos no pri- 
meiro round. Dentro de poucas 
noras vel-o-emos frente a trens 
te, promptos para a luta, dis- 
postus a confirmar a sua repu- 
ação em jogo, 

FORAM ESCOLHIDOS OS 

KIMONOS 

Carlos Gracie o menager de 
Helio, tez algumas exigencias lo= 
gicas quanto & escolha de lie 
mono. Hontem, na séde da 
F, B. P., sob as vistas do dr, 
Anysio de Sá, foram escolhidos 
os kimonos, de commum accordo 
entre Yano e Hello, Procuran-= 
do terminar com as discussões 
que sempre precediam as lutas 
dos irmãos Gracie, a Empresa, 
considerando o abuso sotírido 
pelo publico, tomou as provir 
-dencias acima, que de uma vez 
para sempre eliminam quaiquer 
motivo de discordia que possa 
surgir. Ainda relativo à ques- 
tão que Carlos levantou sopre 
gs bordas de ring, alegando que 
os Gracie eram sempre preju- 
dicados porque o adversario 


procurava as cordas pera li- 
vrar-se, ficou estipulado que so 
se consideraria fóra de ring 
quando um dos adversarios es- 
tivesse com o Corpo completa- 
mente fóra das cordas. Estão 
satisfeitas assim todas As ext- 
gencias dos Gracie, a que Yano 
se submetteu sem replicar, Com 
esse cuidado expresso q mêé- 
ticutoso, fica de fórma definiti- 
va eliminada toda e qualquer 
duvida a surgir, como acontecia 
das vezes precedentes, 


O JUIZ 


Desempenhará as funcções de 
juiz o conhecido technico da 
FP. B, P, sr. Gumercindo Ta- 
boada, 


BIANNA E GAUCHITO NA 
SEMI-FINAL 


Tobias Bianna e Gauchito 
farão a semi-final. A luta. pro- 
mette revestir-se de lances emo- 
cionantes, dada a valentia de 
Bianna e a impetuosidade com 
que actua o lutador ' paulista 
Gonçalves da Cunha que ven- 
ceu, nitidamente, a Mario Fran- 
cisco, enfrentará o campeão 
paulista Schemelling, que estréa 
em nossos rings. como profis- 


sional. 
Na primeira luta, Vicente 
Rodrigues enfrentará o portu- 


guez Antonio Lourenço, que vem 
tendo uma bellissima actuação 
nos tablados ds peulicéa, 


PESAGEM E EXAME MEDICO 

Hoje, és 11 horas, será proce- 
dido, no Estadio Brasil, » pesa- 
gem dos lutadores, pelo medico 
da Federação, dr. João Weazau. 





Zaballa venceu mais 


uma vez 


PARIS, 12 (Havas) — O jor- 
nal “L'Auto” annuncia em te- 
legramma de Estocolmo que 
o corredor Zaballa venceu uy 
prova de 25 kilometros em uma 
horã, 24 minutos, 32 segundos 
e 6/10, batendo Enochsson por 
um minuto 9 2 segundos, 








OA O DO O a A OD SA O A O UU 


Vasco-x Olaria 





A superioridade dos camisas pretas 


Rey, Orlando 


O estadio de São Januario se- 
rá thestro amanhã, de uma in- 
teressante peleja amistosa, 

O quadro mixto do Vasco que 
derrotou o Andarahy defronta- 
rã o Olaria, 

A superioridade dos cruz- 
maltinos é notoria e tudo indi- 


E O O CD O 


a a SR DD 


JOIAS 


e Nena 





Iê 


ca que levará a melhor no jo- 
go da tarde de amanhã. 

E A PRELIMINAR 

Uma optima preliminar estã 


marcada 


paração olympica d 
movida pela TF, M, 


rea, para amanhã. 
Será realizada a ultima pre- 


a séric pro 


+ <> 1 


“DE OCCASIAO 


Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 
com pouco lucro, “JOALHERIA PAZ”, Rua 
Uruguayana n. 47, casa de inteira confiança, 
: perto da rua do Ouvidor. 


LA 
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BRONCHIGIA 





4º VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 


Fabricante; ADOLPHO VASCONCELLOS 
Quitanda, 27 
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FOOT-BALL 
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rente a Frente os Dois America 
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AMERICAXAMERICA 


ha 





vez verão cs 
“fans” cariocas a exhibição do. 
America de Bello Horizonte, 

Trata-se de um conjunto po- 
deroso, um dos principaes de 
Minas Gerses e tambem um des 
mais custosos. 

Assim o gremio, de Campos 
Balles proporcionará aos afíic- 
clonados cariocas um grande es- 
pectaculo. 


QUEM VENCERA ? 


Tem sido notavel as exhibl= 
ções dos rubros ultimamente. 
Quem não se recorda do jogo 
com o Flamengo actualinente 
um dos mais poderosos: conjun= 
tos do paiz ? ) 

O resultado assignalado pelo 
placard no final da peleja toi 
justo, coroando os esforços de 
ambos os contendores. 

Assim, os americanos cariocas 
pisarão o gramado estimulados 
peln situação de favoritos q dis- 
postos a defender a todo o tran= 
se o prestiglo de campeões ca- 
riocas. 

Walter; Vital e Orsini; Paiva, 
Og e Possato; Ayrton Carolla, 
Placido, Mamede e Orlandinho. 





TODA A NOITE 
EM CLARO: 


Muitas vezes, sem que se 
saiba o motivo, foge-nos 
o somno. Que tormento 
umo noite sem pregar 
olhos! E' em casos taoes 
que “ADALINA” deve ser 
usado como um colmonte 
suave, proporcionondo 
um somno calmo e re- 
parador.. 





E'cos da Festa ta 
e" Raça - 


Ne conferencia renltzsda pelo 
reverendissimo padre Luiz (ion- 
“asa Cabral na memoravel noi- 


e consagrada a Condes ca 
Race, a Academia Brasileira ds 
eiras esteve representada por 
seu presidento, dr,  Lagdolino 
Frolve, pelo secroturio, dr, 
Mmuelo Leio, o peloé nemdemiran 
dr, Afranto Peixoto « dr, fri- 
linto de Almeida. 


do 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 13 de Junho de 1936 
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À Reunião Desta Tardt 


SERÃO DISPUTADAS CINCO CARREIRAS 


e 
| 1º CARREIRA | 








| 5" CARREIRA 4 












































Dollar- Astral, els uma dupla do 
nosso agrado 
Os cinco competidores que 
terá esta tarde o Premio “'Len- 
tejoula”” tomaram parte na car- 
reira ganha ha uma semana 
por Dollar, que tambem está 
hoje incluido neste rol de cip- 
(co. O filho de Dreadnovéht, 
recebendo 1 kilo de Lagave, 
derrotou-a por dois corpos em 
1.400 metros. dista;.cia que fa- 
voreco a egua. Hoje vão ambos 
a peso egual, mas como O per= 
curso passou para 1.500 metros, 
o cavallo poderia rrtificar seu 
domínio, tanto mais que está 
lindo, Ao mais, Lagave tem & 
prejudicala a presença de dois 
ligelrões da classe de Astral € 
Disco. o primeiro dos quues vãe 
à carreira com chance positiva. 
Duma possivel luta, “deveria 
tambem tirar partido Pharaó, 
excellente lameiro, que no gab= 


Rolando é a força 
incontestável 

w O“three-years” Rolando, ani= 
mal e futuro brilhante, sem 
duvida alguma, cada dia que 
se apresente em publico de-o- 
ta novo. e sensíveis progressos. 
Ha duas semanas vimos o filho 
de Lord Basil, depois de sus- 
tentar uma luta imple .ose com 
Jolly, Miss: quebral-a para vel- 
cer a carreira muito firme. 

Por muito optimista, entre- 
tanto, que se desenhe Sua si= 
tuação. cremos que o dtro ars 
gentino deve encontrar um sê- 
rio ohsiaculo em O; va, uma fl= 
lha de Macón. de bow classe, 
que já corteu hem ua Gavea. 
A neta de Sandal reapparece 
muito bem movida e promy 1 & 
reivindicar seu prestigio de ad- 
versaria de Black Arrow em 
Palermo. Lourinha é v 1 excel- 
lente azar, não devendo . ser 


bado, partindo quasi fóra de | desprezados Cancanero e Muy- 
corrida, ainda fez chegada. Este | verdugo. 

filho de Smocking e mais Às= NOSSOS PROGNÓSTICOS 
tral podem resultar nos mais | Dollar — Astral — Phurnó. 
serios obstaculos a Dollar, Galle — Colonna — Sovéo. 


Rugol - Brazino — Mussuá, 

Itapoan — Contratemmpe — Nhó 
Zuga, 

Rolando — Ojiva — Lourinha 
1º carreira — Preno “Len- 

tejoula” — 1.500 metros — Réis 


stonfiarras o Ae us 
| 2º CARREIRA | 
Sb br ri ad 
Galles anda correndo. mas 
Colonna na lama vôa.. 
Desfecho interessante promel- 


te o Premio “Galmita”, mau 2:0008000, 

grado ter reunido upenas cinco Kilos 
competidores. E' que suas for'= 1 Dollar, P, Costa + 58 
ças estão muito bem ec Wibra- v Lagave. O, Seita .. 58 


3 Pharaó, J. Fernandes ho 

4 astral, O. Coulinho 5% 

5 Disco, S. Batista. 55 

aicarreirass... premio, “tals 
tes” — 1.600 metros — Réis 


das, havendo assim perspectiva 
de. luta renhida, A força appa- 
rente é o cavallo Gales, ani- 
mal de turmas muito superiores 
ec que entrando agora nos tri- 


lhos, muita proezu consecull-=: | 3:0005006. | 
va deve realizar. O filho . de Kilos 
Gollia, que levará a excellento 1 'T. Vida, J. Mesquita 8 


9 Sovéo. H. Soares 52 
4 Colonus. B. Garrido o 
4 Tomyrim, À. Silva . 58 


ajuda de Tomyrim. deve encon- 
trar uma adversaria muito se- 
ria em Colonna, que conhece- 





da, Este sltimo. porém. encon” 
tuará mo terreno anormal um 
grave * inconveniente. Galtes- 
Golonna parece Ser assim a du- 
pla aconselhada pela logica, 
TETE 
| 3º CARREIRA | 


met eee 


Rugol é um competidor de 


1 Mussuã, H, Herrera 51 
o Lentejoula, O, Serra 5a 
4 Brazino. P. R 
4 Suuhype, d. Mesquita 55 
5 Rugol, J. Fernandes há 
4º carreira — Premio 
gulhosa” — 1.400 metros — 
3:0005000' — Betting, 


asso 


meios poderosos | Kilos 

Rugo!, Brazino & Muonnã, que Ai Contretempo,, Cunha 51 
se lém medido u timamente 

re à E ( 2 Franveza, Fernandes 48 

com frequencia, vêm demon é 3 lnpous, (3. Mesquita 50 





strando apreciavel egualdade de 
forças entre sl, Não faz muito 
Rugol dominou Brazino por 
pouco, fracassando mais tarde, 
+ em circumstancias que attenua- 
ram sua defecção. Quanto & 
Mussuã, que ha duas semanas 
p vantajou-se tambem a Brazi- 
(DO pode rehabilitar-se hoje de 
| Seu insuccesso seguinte, provos 
cado pela luta que em 1300 me- 
tros susteve com Offensiva du= 
rante a maior parte do per- 
curso, A escolha entre os tres 
é dalfflcil, o que não nos im- 
pede de pender para Rugol. 
Sauhype, que baixou de tur- 
ma, e Lentejoula, que fez O 
contrario, poderiam perfeita- 
mente apparecer no final. 


-———— 
| 4º CARREIRA | 


e pe 


4 Caunes, J. Santos . 51 
5 Sulvador, F. Mendes 49 
6 Nhô Zuza, H. Soares 5d 
7 NM stesco. G. Costa 6 
8 Kruppe, P. Gusso . b8 
4) 9 Gulmita, O. Coutinho 5! 

( ” São Sepé, D. Correr b5 





3 


3:000$000 — Betting. 

Kilos 
1—1 Rotando, P, Gusso . a 
2-2 Lourinha, P. Vaz . bo 
3-3 Ojliva, S. Batista 2 
4-4 Cancanero, G. € tr 58 
( 5 Mujverdugo, Cruz Jd. 53 


5) 
( 6 Colt, Não correrá . 58 
A UIT me 


A hora da primeira 


Contratempo e Itapoan carreira 


são dois bons iameiros 

Separados uns dos outros por 
pequenas differenças, chegaram 
sabbado ultimo Contratempo, 
Hapoan, Cannes, Galmita € 
Franceza, na prova ganha es- 
cassamente por- Lentejoula. 

A escolha entre estes cinco 
animaes deve pois deixar seria= 
mente embaraçados os aposta- 
dores. Sabemos. entretanto, que 
Contratempo e Itapoan devem 
correr muito devido às condi- 
ções do terreno, em especial O 
último, que ao produzir sua ex- 
cellente carreira citada, reapr 
parecia. E” a este, pois, que 
damos em ultima analyse nos- 


DG Um unico forfait 
cem “T——— 4 
da reunião de hoje, 


- Piedade Coutinho, a nadadora prodígio 


dições de trepresentar condigna- 
unico regulamentar da mmetro-| mente O Brasil pas olympiadas 
pole, & Vonfederação Brasilel- | de Berlim. O seu record sul- 
ra fará realizar nas tardes de| americano é de 5'97”, tempo 
hoje e amanhã, os campeena” | que poncos homens em nosso 
tos brasileiros de water-polo c| palz são capazes de alcançar 
natação do corvente anno. . esse resultado, no emtanto Ple- 
Os cariocas São Os favoritos, i 


Na piscina do Guanabara, & 
des. 


Chegaram Oswaldo 
Aranha e Le Roi Noir 


dade estã digposta ubaixer de 
























































mos em que grau se adapta " Galles, G. Costu'..  D2 
ao terreno pesado, À tordilha 3* carreira — Premio “'To- 
anda em excellentes condições, | myrim" — 1.600 metros — 
assim como Sovéo e Triste Vi- | 3:0008000 — Betting. vi 

os 


5º carreira — Premio “Cock 
Tall” — 1.600 metros” — Réis 


A primeira prova da reunião 
de hoje será corrida és 15 horas. 
CD O da a 


1 Não será apresentado & 


disputar o Premio “Cock Tall", 
o cavallo 


colt. 

O forfalt do tilho-de Matach 
já foi entregue hontem & secre- 
taria da Commissão de Corri- 


À reunião de amanhã 

MONTARIAS PROVAVEIS 

1º carreira — Premio classico 
“Vieira Bouto'! — 1.800 metros 
— 10:000$000. ; 

) Ks. 

1'Tacy, A. Bilva, .. .. 4 

3 Ogarito, A. Rosa, . 

5 Poays, F. Mendes. ... 


2º carreira — Premio Midi” 
— 1,200 metros — 620009000 


4-4 Premiado, H. Herrera. 


dor"! — 1,500. metros — 5:0005. 


3—3 Urum 


5:000$000, 


— Betting. 


2| 
( 
( 
| 
€ 9 Nobleman, A. Rosa 


(11 Nha Juca, P. Vaz...» 
Betting. 


2 Carona A. Bilva. . .. 


«eee 


O TRANSPORTE DO CA- 
VALLO DISCO 


mo avisa que O animal 
será transportado és 12,30. 


Está entre nós Ramon 
Rojas 





determinar. 


E a 
O aprompto de Tacy 


vorita do Classico 


por Alfonso silva, 


acção: 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 






testiculos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. 
thermia, D'arsonvalização. 
Gronothermis 


Dr. Alvaro Moutinho 









Clínica Medico-Cirurgica do 


3 . he- 
apesar do grande progresso que; muito o seu record, convencen- | S& preferencia, reconhecendo | Procedentes de 8. Paulo € à 
ão Fpp os gauchos nesses | do ao grande publico. de sua | Não obstante como devem ser |param  hontem, os cavallos nos vi Conab o na 
salutares sports. fórma realmente excepcional, efficientes os dema.s citados e | Oswaldo Aranha e Le Roi Nolr, ua o e da E) o 
O certame augmenta de in-, Aliás Irineu Ramos Gomes con- ainda Nhô Zuza, que anda ti- | pensionistas do studio Beatriz ras - Ad pio 
teresse quando se sabe que 0] fin pinmente em suas possibili- nindo, o Kruppe, bom lameiro. | Rocha e Agnello de Souz&. Telephone, Z%- 
mesmo: pasa o um caracter de| dades. BS ridegard non Diariamente, das 4 às 7 horas 
reparação -olympiea, uma vez : 94) str opnortunidade de melhorar o ctorias Gl e su p- Residencia : 
pret : No pareo de 4 x 200 metros | OPP cia na Moóca, e o Uruguayo uma 
Rua Paulo Frontin nm. 103 - 







GB. D. está firmemen- 
a se fazer Tepre- 






vencerá facil a turma carioca 


record brasileiro da distancia. 
que assignalará novo record da 


A prova de fundo do certame, 


que a 


te resolvida unica. 


as " q 1 ) [e a 

pentas nas olympiadas de Ber-| cidade. marcará o encontro entre As Ké LI» 

o programma de sabbado se- A terceira prova de Wo me- revelações gauchas Carlos Si- CRACK .. 

qe iniciado às 15 horas da tar- tros, nado de peito, marcará mon e Breno Rethuhold com os cireulará hole O magazine 

de, e no domingo O juício será | umg lula empolginte, pois os | cariocas Gody Tavares e Car- turtista “Crack” que ha ume 

às 14.90 horas da tarde. gauchos estãv em condições de los Osorio de Almeida. Godo” | omana apresentou-se pela pri- 
Na parto de domingo, Pieda- arrebatar a victoria aos curio- Vavares está em condições de meirá vez ao julgamento da opl- 

de Coutinho intervirá nos 100 e | vas. Ernesto Luedrilz, Arbo| superar o record carioca da nião publica, S 


Barth e Dietrich Schmidt. estão | distancia, 


Tal foi o aceitamento que te- 














2.º andar — Tel, 22-7804 










DE ANDRADE 


cas das senhoras, 


2 Cambuy, J. Fernandez. mo 
4 Oitava, J. Mesquita. . 48 















1—1 Resoluto, J. Canales. 2 54 
2-3 Uraquitan, B, Garrido, 54 
3-—30rsina, O. Coutinho. . 52 


(5 Magistrado G. Fernaná, 54 
5| 

( 6 Conclusão, q, Mesquita hos 

ER 

3º carreira — Premio “Lucta- 


1—1 Olú, S, Batista, ... . + 55 
9—2 Itaparica, 1. Souza. ... 53 
ará, J Mesquita 53 
44 Togo, A. Bilva. . 55 
(5 Salyarsan, B. Garrido, b5 


5| 

1 6 Adega, P. Vaz, +. 53 
4º carreira — Premio ““Pons= 

Gringazo” — 1.600 metros — 


| Ks. 
1 Sylpho, P. Costa... . -» 51 
2 Finis Dreno, d. Canales 55 


3 Caracapú, J. Mesquita. 51 
4 Lanceta, O. Fernandez. 53 
6 Utú, J. Costa... E5 


5º carreira — Premio “Myr- 
thée” — 1.600 metros — 4:000$ 


Ks. 
(1 Sonador, GQ. Costa, .. - 60 


1 ; 
2:R, d'Amoor, Herrera, - E! 
(3 Navy, L. Meszaros, . .« 56 

4 Niobe, O, Berra. . «- 59 
5 Veto, W. Cunha...» ao 

6 Lulalby, I. Souza, « . » b2 

" Grey Don, F. Mendes. 55 

8 W. Union, A.“Brito. . = 


4/10 Chimborazo, F. Cunha, 0 


6º carreira — Premio “Riga” 
— 1.400 metros — 4:000$000 — 
Ks. 

1 Miss Praia, H. Herrera a 


3% Lorraine, J, Canales. ., 60 
4 Capitão Mór, O. Maria 56 


5 Lord Breck, A. Rosa, . 56 

im carreira, Premio “Joker” 

— 2.00 metros — 6:0008000 — 
Betting. 

Ks. 

1 Assis Brasil, T. Souza. 60 

2 Cheerio, 8. Batista. .. FO! 


% Roxy. A, Henriques. . 5l 
4 Soneto, R. Sepulveda . E8 
5 Coringa Jd, Canales. . 51 


Jockey Club Brasileiro 


A administração do hippodro-, 
Disco 


Chegou hontêm de S. Paulo 
o entraineur Ramon Rojas, que 
comsigo trouxe dois pensionis £s 
o cavallo Bocayuba € um outro 
cujo nome não nos foi possivel 


A potranca Tacy natural ia- 
“Vieira 


Souto" apromptou hontem pela 
manhã, em boas condições. Ao 
par de Sem Reserva 'e montada 
a filha de 


Tomy fez uma partida, de não 
metros em 44”, ostentando boa 


Boção:. 
GONORRHÉA 


Estreitamento da urethra, curs 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “ Descoberta Pessoal”. Do 
enças dos rins, bexiga, prostata, 


º ás 7—BUENOS AIRES q-4º 


A ço 


Dr. Americo Caparica 


OT" 


CLINICA S0' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 


Tratamento de todas as doen- 
sem opera- 


TURF 


A 


Os Campeonatos da C. B. D. Serão Inicia 


A piscina do Guanabara será local| | RRSRRNEEENENE ne 
“dos certames aquatiços, Ê 


Alvaro. Tatto, tentará bater o record alaaqica 
BR dos 100 metros livres 


dos Hoje 










Em Chantilly Sera 
Corrido Amanhã 


j tros, nado livre provas ) 5 ! 

poa que não tem rival no perfeitamente em condições de “Inalizando sera realizado 01. Rae blicação que seus ção e sem dôr. Hemorrhagis 

fra mm, Filhinha promette eu- derrotarem Athayl o Jabory, os encontro de wuter-polo entre Nes no pu e am dar-lhe do utero, suspensão. atrazos. 

rasil. ar os seus mirado- | melhores cariocas na prova. as selecções carioras € gauchas, dirigentes resolver: ie ds Enostico. precoce 

tes marcando nus 400 metros| Tea Alves da Silva, galante| onde a equipe carioca ade maiores Propor rito é MUMTO gravidez. Rom Menubiico (do 

ves y . Mis . B1 ver 8 ege- o consideraveimente o eru'. E ar. eph.s 
rmidavel, demons- guanabarina terá uma tacil vl- | manter sinda uma Z ole err 1 | 








um tempo (o monia carioca nesse sport. 


trando assim «me estã em cOn- ctoria na prova de costa, onde 





o Derby Francez 


ESPERA-SE QUE SEU VENCEDOR SEJA O 
INVICTO PETIT JEAN 


Uma das grandes etapas an- 
nuges do turf universal será 
vencida hoje em Chantilly, O 
historico logradouro que 08 
Conde ampararam e transfor- 
maram numa das grandes col- 
meias turfistas do mundo, 

Ao morrer enforcado numa 
das traves de seu dor utorio, 


o principe de Conde, um velho 


casquilho, muito semelhante & 
seu avô Henrique IV de Navar- 
ra, legou á França o Castello 
de Chantilly, sua coudelaria, 
que era mais importante do que 
o Castello: um brilhante; rosa, 
furtado do Museu de Chantilly 
e encontrado annos depois pela 
polícia dentro duma maçã; uma 
actriz Ingleza não menos velha 
e louca do que O principe e 
que dizia amal-o e, acimu, de 
tudo, o gosto pelo. sport dos 
cavallos, que-era até então um 
gosto inglez. 

Chantilly foi, portanto, O 
berço do turf francoz e all, no 
hippodrom: que rodela O cas- 
teilo do principe bohemio, e 
corrido ha seculo e meio, O 
Prix du Jockey Club, que dispu- 
tado na mesma distancia do 
Derby de Epsom, em data Ccon- 
tigua e por animaes de tres 
annos passou a ser considera- 
do o Derby de França. 

A geração que o disputará 
amunhã conta em seu selo ele- 
mentos representativos como 
Mistress Ford. que se couser- 
vou invicta aos dois annos, 
leaderando assim o “Handicap 
Optional”, na frente dos cam 
peões. masculinos, Gong, que 
foi nesta phase o adversario 
mais trabalhoso, da filha de 
Biandford, Fastnet, etc. 

Pensou-se a principio em 


fazer de Mistress Ford um 
Brantôme. mas | durante Os 
mezes de inverno à neta de 
Swynford, posta em observa- 
cão, não demonstrou adeantar 
grande coisa. Isto é, na phase 
em que o organismo do anl- 


mal “de tres annos sofíre uma 
mutação brusca, para melhor 
a invicta permaneceu de cera 
maneira iminrovel. alimentau- 
do a crença de que jimals 
voltaria a aceusar uquella su- 
perlorídade absoluta que, dous 
dois annos, vevelara mesmo 
sobre os productos machos. 

Reapparecendo, este anno, 
na Poule d'Essal des Poull- 
ches, a neta de Pretly Polly 
evidenciou os primeiros syin- 
ptomas de fraqueza, ao cair 
hatida nitidamente Jor Blue 
Hear, uma filha de Blenheim 
e lrmã paterna de Mahmoud, 
que no “Handicap Optional” 
figurara kilometricamente afas- 
tndas da leader. A quéda da in- 
victa foi honrosa, convenhamos, 
mas confirmou o que se pre- 
sentin: desvanecera-se O do- 
minio soberano daquella aque 
como “Iiwo-vears” jumais: fôra 
inquietada: 

Mistress Ford acaba, entre- 
tanto, do recuperar, em grande 
parte, seu «restígio. Como at- 
nunciaram segunda-feira ulti- 
ma as agencias tele; iphicas. a 
pensionista do stud Edward Es- 
mond levantou o Prix de Diane, 
em  Ghantilly, desforrando-se 
cabalmente de Blue Benr, cujo 
nome nem “pparece entre Os 
das primeiras collocadas. 

Esta resurreição inesperada 
não deve ter, entretanto, mo- 
dificado muito o aspecto que já 
ha elgum tempo tomou, sob o 
ponto de vista das forças, O 
Derby de 35, e que colloca em 


HOJE 


bailarinos. 


bailarina 





situação quasl incontrastavel 


um pôtro que não chegou a 
correr como animal de dois an- 


Dos. 

Referimo-nos a Petit Jean. 
producto de desenvolvimento 
tardio. e que assim foi reser- 
vado por seus responsaveis pa- 
ra estrear no Prix “Juigné”, 
importante classico do turf 
francez, cuja caracteristica 
marcante é destinar-se a pro- 
ductos de tres annos ineditos. 
O favorito desta vatreira ren- 
lizada ha pouco mai, de um 
mez foi Eran de Perse, um fi- 
lho de Craig an Eran que vinha 
impressionando optima mente 
nos cotejos particulares. Já o 
contrario succedia a: Petit Jean, 
que não pertence á catesgoriu 
destes animaes falsos. muito 
vistosos em privados, mas CO- 
vardes na «ita real. Explica-se 
assim que o filho de Hotweed 
não fosse muito amparado nas 
apostas e, como, perdesse dez 
corpos na saida. não se cogitou 
mais de sua presença na Cul- 
reira, Entreguemos a descnp- 
ção do desfecho u um chronis- 
ta local: “A! entrada do tiro 
direito, Pyloúe e Eran de Perse 
pareciam senhores da carreira. 
Mal, entretanto, Pylone domi- 
nou o inconsistente filho de 
Cralg an Eran. viu-se surgir 
Petit Jean por fóra, em braçu- 
das impressionantes. O publi» 
co das tribunas não soube co- 
mo manifestar seu estupor, Co- 
mo podia encontrar-se ali? Co» 
mo, sem esforço apparente, sem 
pressa, tinha recuperado O vas» 
to lerreno perdido e superado 
todo o lote? Como, principal- 
mente, havia logrudo com esta 
calma de attitude, esta tran- 
quillidude de cadencia. este do- 
minio pleno de si mesmo, achar- 
se no mais algido do combate? 
Ninguem o explicava, ” 

Este producto cxtraordinario 
que, mau grudo o incrível 
hondicap concedido ganhara O 
“Prix Juigué” com a maxim& 
facilidade, descende de Hol- 
weed, uquelle grande filho de 
Sardanapu.e que em 1929 cobriu 
de glorius a jaqueta do sr. 
Edvard Esmoud realizando o 
diflicilin.o “doublet”: Derby 
(Chantilly) e Grand Prix (Lon» 
champs). Petit Jean, como seu 
pae outróra, defende a jaqueta 
do sr. Esmond. sendo pois com- 
panheiro «le Mistress Ford. 

Algumas semunas depois de 
«ua memoravel estréa, o filho 
de Holweed gunhou em Le 
Tremblay o Prix “Halhsem”, 
nova «ente em fórm | impres- 
slonante, « sobre ud arsarios de 
classe muito superlor, E” Da 
qualidade de invicto que su 
alinhará amas. no “startins- 
gate” dos 2.400 metros do hia- 
torlço prado frnnvez. 

Seu grande advers: io parece 
ser Fastnet que u0s dois anhos. 
juntamente com Gong (retirado 
na actualidade de “entraine- 
ment”, foi a granito sombra de 
Mistres Ford. 

Fastnet podia ser um adver» 
sarlu efficiente de Petit Jeau, 


se não estivesse vos cuidados 
do mesmo tratador famos: 
Frank Carter que, gerindo 3 


coudelur'u Jo sr. Martinez de 
Hoz, adquiriu celebridade por 
intermedio de Mon Talisman, 
Belfond"s, etc. 

Fastnet. não é, porém, com- 
panheiro de blusa de Petit Jean 
e Mistress Ford. Defende as 
córes dum “turfo n” america- 
no, Mr. Wedener. 


DOBAS NO WO giod e Eureasos vira TO ee 
DCE SS ee pe EE, 


Casino Copacabana 
NO GRILL ROOM 








—— HOJE 


TRIO LANTHOS — Famoso grupo de 


MARISSE COBIAN — com o notavi 
FRANCISCO NAVARRO.: 
CONCEPCION DEL VALLE — elegante 


ANTARES 
DANSANTES 


Todas as Noites 


2 - ORCHESTRAS — 2 


Traje de rigor, sómente aos sabbados 
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“DIARIO CARIOCA — Sabbado, 13 de Junho de 1936 





Regressaram Hoje Pelo «Southern! as comum 
Prince»os Jovens Patricios Cirur- 


cões Dentistas Jorge e Walter | 






Kanitz, Após Uma Longa Estadia A 


de Estudos nos Estados Unidos 


Os irmãos Kanitz concedem uma interessante 


entrevista ao DIARIO CARIOCA 





Dois asptctos tirados hontem 


Do cáes occaslão do des- 
embarque dos drs. Vai o 


Jorge o Walter Kanitz 


wW renlmente deslumbrante o 











NOR '. 
qe em ml. O sá 


SALLY EILERS 
PARKYAKARKUS 
WILLIAM FRAWLEY. 












Um dos resultados surpreen- 
dentes da iniciativa de Raul 
Roulien — fazendo cinema bra- 
sileiro pars o mundo — foi a 
renovação operada na menta- 
lidade de muitas figuras de re- 
levo do theatro nacional. 'Tabús 
reverenciados por varias gera- 
ções de artistas, rulram írago- 
rosamente, 


Um dos problemas mais deli- 
vados que directores e autores 
vem de enfrentarem theatro ou 
«inema, é o da distribuição de 
papeis. Ahi é onde actuam com 
mais força os: preconceitos e 


NUAS o = 


NOTICIARIO 15 





“'Conchita de Moraes 


m Lindo Exemplo às 


Novas Gerações 


E 


Conchita de Mornes, 


taremos nós? Perguntariam os 
severos defensores da hierarchia 
theatral. ' Conchita de Moraes 
fazendo uma ponta num film 
cinematographico ! 

Sim, mas uma “ponta” que 
reveste de caracteres imperici- 
veis o vulto da Marie Dresler 
brasileira, ;, Que lindo exemplo 


para a joven geração, romanti- 
ca, ambiciosa, avida de gloria, 
anslosa por conquistár o seu lo 
gar ao sol! 

Com maravilhosa Intuição, & 
iNustre artista sentiu que só ás- 


sim é possivel fazer triumphar 6 
cinema brasileiro, 





PROCOPIO 





tographias o que torna o ensino 
muito mais pratico e edffici- 
ente. 

São mantidos pela Escola 
departamentos privados & car- 
go de professores que não Jo=| 
cionam pola que, dedicam o. 
tempo em pesquizas sclentificas 































cenario que se descortina nos 
tstados Unidos quanto ao tra- 
valho insessante despendido per 
tos selontistas em pról da ma- 
putengão da saude do povo. 

| Indescriptivel o que se 
naquells paiz quan- 


THEATRO REGINA 
HOJE: AS16 HORAS —- HOJE: AS 20032 HS. 


TRES ESPECTACULOS COM A INTERESSANTISSIMA 
COMEDIA VIENNENSE 


POR CAUSA DO LULU'!... 







São João está ahi... Lá 
vem elle... “Tasca” ! 
— “Tasca” o balão... e o 
“baloeiro” tambem... 


melindres dos astros. Pela con- 
quista de um bom “papel” não 
hesitam em chegar ás ultimas 
extremidades.  Exigem respeito 
absoluto á hiexarchia scenica, 
Mes Roulien tem o dom de 





presoncia 


» às obrus hospitalares e & So t mobilizar cerebros;e corações de 
o o aid cio: BOB RAS ON inca ROS ERRO ASA Nona todos os homens de: boa vontade PROCOPIO, NUM DE SEUS MAIORES PAPEIS 
que veja a conservação da | sim como & todo o paiz pelas em torno do seu Ideal genercso. DE GALA COMICO ! 


mude o o papel que alla repre-| rovistas cdontologicas, As questões de valdade pessoal 


AMANHA: “Matinée” às 15 horas — Sesões: 20 e 22 
conta na vida. Quas! venanalmente os alu- passaram e segundo plano. Fi- o : 
O guverno Norte Americano m di o! Horas: POR CAUSA DO LULU" Dover 
despendo annunlmente quantias soe Pt Psttayrsced Vl guras altamente representativas ) 






das artes, das letras, do jorna- 
Hamo, da sociedade brasileira, 
emíim, rodearam-no de commo- 
vedoras manifestações de apoio. 
Collaboração que importa mul- 
tas vezes em gestos de renun- 
cia, de verdadeiro despreendi- 
mento. 


A attitude da, nossa grande 
caracteristica. Conchita de Mo-' 
paes, por exemplo, reveste-se de 


culosus em empreendimentos 
doutíficos que têm a collabo- 

do dos miuls favorecidos pela 
arte é que fazem enormes do- 
ativos em auxilio da manu- 
opeão das instituições caritatl- 
vos destinados a controlar & 
sue do povo, 

Chegando aos Estados Unidos 
us mutriculamos na Columbia 
Lulveralty onde Inicíamos o 
noss) programma de estudos e 
o nosso empresndimente, co- 


ondo são realizadas as conte- 
rencing pelos professores e pe- 
los proprios elumnos, e o as- 
sumpto 6 transoripto na revista 
academica. 

Diariamonte são realizada 
reuniões de dontistas que i 
ralmente são feitas nos salis 
privados dos grandes bote: 
nos quaes são tratadas aqu 
stões de interesses sclentific 
da classe, onde são ..present. 
das as novas theorlas e os nu 


P UNITED 
: ARTISTS 
















RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


«DR. BRANDINO 


Homenagem ao pro- 
fessor Barão de Ra- 
miz Galvão 


4 Congregação do  Collegio 
Pedro Il'serásrepresentada na 











rouu-se de grande exito pois estud Po mr singular: belleza e xevela, nitida | sousão sulenne, que será regll- o 
Vga Fc eg or Áodos NOR SERRO a LIS UA a, Compreensão dos: deveres e d&:| zada no alé IB do corrente no |?! í CORRÊA S 
s depirtamentos da Escola. Existem innúumeras  associa- missão nobilitante de artista. | Instituto Historico e Geogra- 


de nossos estudos porém, del- 
xaremos este assumpto para 
uma occcaslão mais opportuna. 


ganismo e justamente para con- 
trolar a saude geral deve o pu- 
blico dar toda attenção ao tra- 


4 Escola de Odontologia da 
Columbla University funccio- 
vem conjunto com o Presby- 


ções especializadas que offers- 
cem semanalmente secções para 
onde convergem de todos os 


phico em homenagem no deca- 
no dos bachareis em Sclancias 
a Lotras pelo Collegio Pedro TI, 





Poúcas figuras no nosso theatro 
mereceram com tanta justiça as 
sympathias unanimes do pu- 


erra CPPPLLOLL, ER) 


vá 
estum Hospital mo chamado : A medicina americana veco- | tamento dentário e estar sem- sr, Tatão de Ramiz Galvão, por | : Molestias do apparelho Ge im 
ntro Medico que oceupa uma A bd nao po 4d nhece e dá especial attenção á | pre sob o controle do den- rd k uma comissão compostn ou nito - Urinario no. homem E 

srundo secção da eldade, quo so deve o progresso da relação que oxiste entre a sau» | tista. à Chamaram-na de Marie Dres- | arg, professores Mello e Souza, ou na mulher - OPERA: k 
Muitos pacientes internados | dentisteria naquelle paiz, de dos dentes e & saude geral O nosso palz & dotado de um Ter brasileira: Só essa approxl- | Othelo Reis e Jonathas Ser- ÇÕES  — Utero. ovarios 

io Hospital] são conduzidos em trabalhando dsta maneira o | grande quadro de esforçados & mação com O grande vulto do | runo. ; 


Existem tambem as associa- 
çõen medico odontologicas on- 
do teve Inicio essa tão impor- 
tante obra de  appproximação 
de medico e de dentista que se 
encontra no mesmo plano de 
egualdade sob o ponto de viste 
soclal e scientífico, sobre este 
assumpto muito poderiamos fa- 
lar sobre o que acabamos de 


prostata, rins bexiga ets 
rapída. por. process 


) 
, 
y 
medico com a directa collabo- 4 6 
ração do dentista assim como ura 
o dentista com 2 do medico. moderno sem dór da 
A experiencia PE dive Hs 
campos da medicina mostra " 
que  molestias como a febre GONORRHE À 
amarella, a febre typhoide, etc , 
têm sido evitadas devido sorem 


descobertas as causas que as 


cultos dentistas que merecem 
a cooperação do publico pura 
o progresso dn odontologia b'-1- 
siteira e para a saude de nos- 
so povo. 


Vivemos uma maravilhosa re- 
cepção dus dentistas america- 
nos e fomos convidados de Lun- 
ra de varios - congressos (« tia 


THIVAS especiunes ás clinicas 
mdontolocicas quando este tra- 
ineito é requerido pelos me- 
lloos e qua geralmente acon- 


cinema americano exprime um 
mundo de coisas gentis; bonda- 
de, prestiglo, sympathia, popu- 
Jaridade. Babe dar relevo, côr 
és suas criações artísticas, im- 
pregnal-as multas vezes de sadio 
humorismo, conservando attitu- 
des de grande dama, 





Vae aperfeiçoar co- 
»hecimentos techni- 
cos na Al'emanha 





clínicas uttendem appro- 
demudamento DOU clientes dia- 
riumenta em seus diversos do- 
nrtumentus que conta com um 





e suas complicações — 189) 
Prostatites, orchites, cysti» po RO 


| 45) andas e uramen- MS 
total da 250 cadeiras ageia) Eos presenciar “pois a odontologia tipo Pei pus beta os Niqaca o dg patio á aum Actriz de raça, Conchita de tes estreitomentos etc Dia- 
meio equipe, o corpo RE moderna não é muls uma fórimia gia, mas sómente quando a hu- Assoc atoncaus so ou fo Moraes tem um papel, um pe- Fo! designado pelo ministro thermia Darsonvalização - 
consta do UU professores acti- | do trabulho mecânico mas sim nidade reconhecer uanto | O D0O MA a quenino papel, na primeira pro- | 44 Marinha, ' para aperfelcosr | à Rua Republica do Peru" nu- 
o 52 enfermeiras diploma- | baseado no conceito blologico é | VT qua vorsas escolas dentarias e tor- , pb E os seus conhecimentos: technl- p 


o dentista moderno é necossa- 
rio e prestar-lhe a devida col- 
taboração, 


ducção Roullen, Na verdade, 
pronuncia apenas algumas pa- 
lavras fiogado: dispensado d serviç 

O trabalho da odontologia E . ama dispens os serviços 
moderna está om demonstrar ao ces alumnos por ella gra — Céos! Em que mundo es- | do Estado Malor da Armada, ' 
leigo o quanto-é de grando im- * ; | - 
portancia o tratamento prevon- O a que o aoses - DR m 
tivo de todas as molestias que | viagem fo e grande provei- E 
to scientífico pura nós e fa- Tentou ' v 


pe o corpo discente é cons- 
tuldo de sómeanto 320 nalumnos 
ds que, as matriculas são H- 
mltudas & SU alumnos annual- 
iniute, 

ff curso & feito em 4 annos 
buvendo 3 anteriores chamados 
redental o mesmo tempo que 


mero 23-sob. das 7 às 8 « 
das 14 às 18 horas: Domingos 
e feriados das 7 às D/horas 


minamos e nossa missão rece- 
bendo a chave de honra da “u- 
tumbia University quo só é va- 


hoje em dia uma grando espe- 
cialidade da medicina, A Influ- 
encia que tem os dentes quan- 
to go funçccionamento normal 
do organismo está perfeitamen- 
to provado pelas innumeras ex- 
perjencias e estudos realizados 
dos quaes muitos foram pre- 


cos na Allemanha, o capitão- 
tenente João. Pereirn: Machado, 
















“so dy medici 5 : se apresentam na boca, e este 
rn neta tro senciados por nós e realizados | gave ser inicindo desde a appa- | zemos votos para cada vez 1..ais al 
tea Th A ao] Roi pRoBimsio ninar tao e dedi-| rição da primeira dentição. so entrelaisom as relações en- matal-a.... 

pp elo oi ça q sim entr é dpi mAh darata a| O tratamento preventivo  é&| tre dentistas americanos e bra- Fei 

tas cm amplos - | estes es os comprov Fr o é eU“ isto 5- e - 
rrou munidos de machinas cine- Poderiamos citar cantenas de baseando em que & saude ou mo- | sileiros sem que com de eriu-d... 


mereça o nome honroso do Jen- 
tista brasileiro considerado co- E 
mo um dos melhores do mundo, 


jostia no organismo reflete nos 
dentes assim como as molestias 
nos dentes communica-se ao sT- 


metographicas e laternas de 
projecção de quadros polis que, 
vo todas ilustradas com pho- 


cnsos interessantissimos acom- 
panhados por nós no  decurs> 





entretanto 
gi veiu 
O SOFFRIMENTO NÃO LHE ABATERA a 
| O ANIMO NEM LHE amala... 







TURVARA O. su 
CORAÇÃO !... | 





GARY MORLAY 
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É Ps ! Q À D Iy Q EMANÇAS E Adaptação magistral da famosa 
Iê RA peça de HENRY BERNSTEIN 
E A > à Sê 2 4 feita por MARCEL L'HERBIER paro 


a PATHE' NATAN 
Distribuição da 


INTERNACIONAL FILMS 











O Vasco da Gama Venceu os Bahianos Pelo Score de 


3x1, no Jogo de Hontem, no Campo de S. Januar'o 





Go 
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Praça Tiradentes n.' 71 | Rio de Janeiro, Sabbado; 13 de Junho de 1936 | 


ESTREOU COM O PEDEFLAGR ADA 
Esquerdo em “Descuido” A Guerra Civil na China 


LS. Segundo informações de bôa fonte, confirma-se o inicio das hostilidades 
O “PIVETTE” FOI “ENCANADO” AO TENTAR 
FUGIR COM O FURTO 


entre as tropas do governo central e os sulistas, cerca de Heng-Show —O 
embaixador sovietico em Tokio reecb eu ordens de permanecer no seu posto 
ca numero 362. ao chegar O ; 
erseguido proximo ao seu ve- 


culo, utracou-se com elle, Varias noticias da 


conseguindo detel-o e entregan= 


Anno IX — Numero 2.426 


































gar is nto qem none N é - 
quim Nuues, cabo mn. 20 a H h 
y" “Cia, > Antomlo 9. Cruz, as- y ; espan d 
pençada n. 9 da 1º Cla., ambos y 
tar: Rataihho NOR MULTADA UMA PROFESSORA 
E. l > 
Conduzido no 5º districto, foi q FASCISTA — RUIU A EGRE- 


JA, DURANTE A MISSA 
MADRID, 12 (Haas) — Uma 
joven professora, a senhorinha 
Maria Lopez, em consequencia 
da expulsão de uma: religiosa, 
fez uma allocução aos alum- 
nos, convidando-0s a fazer a 
saudação fascista. 
O. governador civil, em vista 
desse acto, impoz á jovén pro- 
fessora uma multa de/5.000 pe- 
1 setas. 

RUIU O CÓRO DA 


o meliante, que se rama Or- 
jando Precioso, apresentudo aos 
investigadores Alberto e Oli- 
velra, a quem coniessou ter re- 
cebido aquella caixa, que con- 
tinha a importancia de 4503000 
e diversas notas de fornecimen- 
tos de quelios e lelte, de um 
homem ju se achava na por- 
ta do Mercado, tendo recebido 
pelo serviço a quantia de 53000 

Não se conformando com es- 


tas declarações do “'pivette”, 
OE E os investigadores Alberto e EGREJA 
O “pivette” “ Orland.. Precioso | Oliveira Interrogaram-no. mais ' 
minuciosamente. aca ando elle MADRID, 12 (Havas) — ! 
Quem pussasse hontem, cerca | por confessar que voubira & côro de uma egreja situada nú 
das 16 1/2 horas. pelu rua Clapp, | citada caixa a mando de um immediações de | Ponteved! 


degabou durante a missa, 


no. Mercado; teria sua attenção 
lhendo alguns fieis. 


despertada para-um grupo de 


homem que encontrara no Mer= eu 


cado. do Café Clapp, sito à rua 


: pessoas que perseguiam: nos | Clapp n. 11, e de propriedade Ficaram; feridas seis pessous 
gritos de: — “Pega ladrão!:| de José Moreira da Costa. uma das quaes fo hospitalizu- 
| Pega ladrão 1”, um «rapaz, que, Mais turde fo! Orlando Pre- da em estado grave. 


em desahalada cida, dirigio- 
“se rumo á pruca'15. de Novem- 
bro, cor) uma pequena caixa na 


vioso, que vonta apenas 17 an-= 
nos de edade. promplualizado 
na Secção de Furtos e Roubos, 


MONSENHOR FEDESCHIN] 
SEGUIU PARA ROMA 


MADRID, 12 (Havas) — O 


mão, ) e anós removido para o Juizo 
8 motóiatá (do mato do pra | de Piores quo,  abostolico* monsenhor 
e eme cm | A A O Dr ar 





do ao cardinalato deixou esta 
capital com destino a Roma, 


Mais modifica- 
ções No governo 
italiano 


ROMA, 12 (Havas) — Cor-= 
rem boatos não confirmados 
que o barão Ane de Valenti- 
no; embaixador da ltalla em 
Mostou, substituirá em Varso- 
via 'o sr, Giuseppe Bestlaninl, 
agora nomeado 'sub-secretario 
de Estado dos Negocios Estran- 
gelros e que o sr. Carlo. Jaco- 
mo, sub-chefe de gabinete do 
Ministerio de Estrangeiros, iria 
para Haya. O sr. Ottevio di 
Peppo. director geral da Pro- 
paganda. serla nomeado chefe 
do gublnete do ministro do Ex- 
terior, 


NOMEADO O CHEFE DO GA- 
BINETE DO CHANCELLER 
CIANO 


ROMA, 1% (Havas) — O mi- 
vistro dus Negocios 'Estrangei- 
ros. conde Cluno, nomeou che- 
fe do seu gabinete o ministro 
plenipotenclario Ottavio di Pep- 
po e chefe do secretariado par- 





0S ESTUDANTES, RESERVAS DE 
NACIONALISMO 


Commnnicam-nos da” Ligd 'Ga'Detesa Nacional: 
“vAs recentes attitudes de estudantes brasileiros, do Rio e dor 
à Estados, todas ellas revelando um alto sentido patrlotico e o in- 
tenso nacionalismo, valem: por uma definição de que o Bra- 
sil está vigilante e de que as Suas reservas moraes não morreram. 
N Quando a juventude se; levanta em protestos veementes contra as 
A deturpações do civismo e ns offensas á dignidade da Patria póde-se 
, acreditar na nacionalidade. As gerações de que terão de sair mui- 
tos dos dirigentes de amanhã mostram-se. assim á altura das 
suas responsabilidades e inspiram confiança pos dirigentes de 
agora. 

Varias e expressivas manifestações de energia nacionalista di- 
rigidas á Liga da Defesa Nacional nestes ultimos dias, e subseri 
ptas por milheres de nomes de estudantes dos cursos gecundarios 
e superlores do paiz, levam naturalmente a pensar no passado do 
valorosa classe academica, sempre na vanguarda dos grandes 
acontecimentos historicos. 4 nenhum dos acontecimentos que da 
d Independencia á Republica marcaram épacas da nossa historia 
Y social e política faltou a presença do estudante. A emancipação 
“a da patria, a abolição da escravatura, a Republica, tiveram a colla- 
boração intrepida e decisiva: dos academicos, 

O pronunciamento actual é um symptoma de que RS Torças 
adolescentes do paiz reagem e se erguem para uma obra constru- 
ctora, em defesa da patria e das instituições que representam a 
vontade do seu povo. No estudante de hole, como as teve no estu- 
dante de hontem, o Brasil tem razões para confiar neste momen- 
to, certo de que a mocidade não se deixou intoxicar pelas doutri- 
nas exóticas, ; 


Dr. Lin Son, presidente da Republica da China 


' AS PRIMEIRAS ESCARAMUÇAS 

SHANGHAI, 12 (Havas) — Informações de fonte 
officiosa procedentes de Nankim annunciam que um 
dos chetes militares “ kuangsistas” ordenou hontem a 
tomada de Heng-Show dentro do prazo de quatro dias. 

As tropas governamentaes teriam repellido o pri- 
meiro ntuque dos-kuangsistas levado a effeito ao sul 
de Hens-Show. : 

As Forcas do governo concentradas nas proximida- 
des caquella cidade contam com seis divisões. 


- SUSPENSAS AS MANIFESTAÇÕES ANTI-NIPPO- 
NICAS EM SHANGHAI 


SHANGELAS, 12 (luvas) — O consul geral do Ja- 
pão sr.- Ishi protestou junto ao prefeito chinez sr. Wu- 
Te-Chen contra ds, manifestações anti-nipponicas orga- 
nizedas pelos estudantes. 

As manifestações foram impedidas e venhum cor- 
tejo porde desfilar pelas ruas. | 
CRDEM DE EVACUAÇÃO PARA ticular o sr. Filippo Anfuso. 

INGLEZES 
PEKIM, 12 (Havas) — As autoridades consula- 
res britannicas ordenaram aos missionarios | inglezes 


2 66 
Concedido €Xe- 
( racuas ovincia de Kimgsu, em. consequen- q! 
ra e | UALOR GO NOVO 


O EMBAIXADOR SOVIETICO EM TOKIO PERMA- B il 
NECERA' DE SOBRE-AVIBO 
TÓRIO, 12 (Havas) — O embaixador dos Soviets const do Tasl 
sr. Yureneff roceben ordem de Moscou de pão partir 
am viagem de férias e permanecer no seu posto ent EM Hamburdo 
BERLIM. 12 (Havas) o 
governo concedeu o “oxequa- 
tur” go novo consul geral do 


Pokio.' ; 
Os observadores japoneza: attribuem a decisão 
Brasil, em Hamburgo. sr. 
mingos de Oliveira Alves, 
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A Quadrilha do “Pulo do 
Nove” Outra Vez em Acção 


A POLICIA EVITOU QUE UM NEGOCIANTE 
FOSSE FURTADO EM 30 CONTOS DE RÉIS 


- Quem são os quadrilheiros presos 


Já noticlâmos que a policia j da 2º delegacia auxiliar que se- 
prendeu varios membros de uma | rla de 30 contas de réis o Seu 
vova quadrilha do “pulo do no- prejuizo, pois era essa a impor- 
ve”, em diligencia realizada no | tancia que tencionava levar pa- 
palacete n. 691. da rus Copaca- | ra o untro de Copacaba afim de 
bana, pelo commissario Attila | entrar no jogo... Declarou ainda 
Ferrcira dos Santos e investiga- | o negociante Baptista que foi 
dores du 2º delegacia auxiliar. | attrahido para O Pepeete pelo 

São elles: Humberto Mauro | individuo aphael: de Barros «ob 
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sovietica à tensão veinante entre Nankim e Cantão, as- 
sim como do incidente de frouteira, recentemente no- 
ticiado. | 
UM CHOQUE DE TROPAS EM HENG. SHOW 
LONDRES. 12-(Havas) — Commnuicam de Shan- 
ghai que foram vecebidas ali informações que confir- 





Esmagado pelo 


Risinitl. Raphael de Barros. | 4 allegação de que'O “eapitalis- Farm í 

Theodoro Hunez, Alvaro Porto- | ta” Humberto Mauro Rissinitá mam ter-se verificado no sul de Heng-Show um cho- rem 

O sabluo "Gomes Cardoso | desejava comprar um grande) me entre as tropas de Nankim e as forças sulistas A 

4 ulgo de|* E hões e traves- , o à eo dai ; y s ultimas horas de hontem 
e o conhecido “pelo vulgo de | “stock do cmi hospital) CONFIRMA-SE O INTOIO DAS HOSTILIDADES | | na estação de Oswaldo Cruz. oe- 


vorreu um desastre de dolórosas 
consequencias. 

Um homem de cór branca, de 
50 annos presumiveis, aparen- 
tando ser operario, vestindo 
roupa mescla e bonet de case- 
mira marron, não tenda o devi- 
do cuidado, foi grrancado de ci- 
ma da plataforma onde'se acha- 
va, pela machina de um ex- 
presso e atirado à linha, 

Colhido pelas rodas da pesada 
locomotiva, fol' o Infeliz de 
quem ninguem conhece a  iden- 
tidade, estraçalhadoo. 

O: commissario Leão Mendes 
do 45º districto policia], esteve 
no lIneal, providenciando para 


da cidade de Victorlu. 

Suas declarações, BO que sou- 
bemos, foram reduzidas por ter- 
mo, constando us mesmas do 
processo que já Se acha instau- 
rado contra: os quadrilheiros. 


a rr 


Tambem toi detida a amante 
deste ultimo quadrilheiro, de 
nome Pilar Ferrer, filha do fa- 
moso “escroc” Modesto Feliz 
Ferrer, ne rua acima referida 
numero 118, onde residia. Pe- 
los mesmos policiaes foi appre- 
endido abundante material para 
essa nova modalidade de furto, 
como sejum, fichas, baralhos, 
notas falsas, etc. 

Proseguindo em suas diligen- 
cias u polícla apurou que o ne- 
goclante A. d. Baptista, estt- 
belecido com fabrica de | col- 
chões 4 rua Senador Euzeblo n 
67, cra o “otario” visado pelos 


HAN-KEU, 12 (Havas) — Segundo informações 
de fonte chineza teriam sido abertas ao sul de Heng- 
Sohw as hostilidades entre as tropas do norte-e as for- 
cas sulistas. 

As forças do governo centralteriam oceupado Le- 
lyang emquanto os sulistas se teriam retirado para a 
zona entre Le-Lyang e Chan-chow. q 

EMBARGO DE MUNIÇÕES PARA 08 CANTO- 
NENSES 

NANKIM, 12 (Havas) — O governo chinez pediu 
nos governos estrangeiros que não fornecessem armas 
aos cantonenses, 






«TEM 
COR PRE 


Ei bios Ei Meo FORTIFICADA A REGIÃO DE HENG-SHOW que o cadaver fosse removido 
tado” justamente na noite em SHANGHAI, 12 (Havas) — As forças governa | PR d necraterio., 
que foi realizada a diligência ne Ã TAI, às : pa a necrotério. | 
palacete combo fopavataro: NÉOLHE mentaes fortificaram a região sul de Hengechow, pois 

O referido: negociante que : u ; g ? epruida ID RR A ERE NENE 
hontem compareceu & Policia = FencIonaID defender a cidade contra os ataques dos su ELIXIR DE NOGUE 
Central, declarou ás autoridades Bstes, IRA 





































A sua entrevista á Radio Jornal do Brasil e á 
Radio Sociedade do Rio de Janeiro 


E) 


; ' Henrique Lehrfeld 


Henrique - Lehrfeld, «o grande 
volante portuguez e uma das fl- 
guras de maior projecção na 
sensacional corrida: automobilis- 
tica do Circuito da Gavea, con- 
cedeu interessante entrevista, 
que fol simultaneamente irrã- 
diada pelas estações PRF-4 € 
PRA-2' Radio Jornal do Brasil 
e Radlo “Sociedade do Rio de 
Janeiro. ,., 


Essa, entrevista, que fo! uma 
verdadeira | palestra 'mantica 
pela famoso corredor europeu 
com os seus “fans”, que São to- 
dos aquelles que se interessem 
pelo automobilismo teve o cunho , 
da expontaneldade, uma vez que 
as perguntas feitas Bo fidalgo 
representante do Automovel 
Club de Portugal, interamente 
desconheçidas por elle, exigiam 
uma resposta sem estudos ou 
contornos, Por isso, a entrevista 
de Henrique Lehríeld nos pare- 
ceu uma palestra com & cara- 
cteristica da naturalidade, que 
não têm as respostas estudadas. 

Após ter sido apresentado aos 
ouvintes, o grande “az” agra- 
deceu a todos a attenção com 
que o quylam e estendeu-se em 
opportunas considerações sobre 
o passado e o futuro Olrcuito da 
Gavea, 

Mas quem ficou de parabens 
toi a Standard Oil Company of 
Brasil, pelos elogios dispensades 
pelo famoso “Galgo' das | Mon- 
tanhas”, a “Essolube"-o moder- 
no lubrificante para automovei”. 
Depois de varias. considerações 
technicas, expostas com a maier 
simplicidade, | disse  Henriave 
Lehrfeld ser “Essolube”, na sua 
opinião, o melhor lubrificante 
que póde usar um automovel, 

Finalmente, depois de ser 
agradecida a entrevista no stu= 
dio da estação: transmissora e 
que, mela opportunidade das 
considerações, muito agradou a 
todos os ouvintes, retirou-se n 
grande volante lusitano, entre 
amigos e admiradores. 





“yrlosão de qrisi 
na mina de Ka- 
suva, no Japão 


TOKRIO, 12 — (Havas) — An- 
nuncia-se «ue nas minas de 
Kasuya, na Prefeitura de. Aiou 
Siou, se verificou hontem é noi- 
te uma explosão de grisu, 

No desastre morreram 31 mi- 
neiros e ficaram feridos egual 
numero de trabalhadores, seis 
dos -quses se achem em esvado 
grave. 


Para que seja inicia- 

da a dragagem do 

canal na Base de 
Aviação Naval 


O ministro da Marinha syll- 
citou ao titular du pasta da 
Viação, as necessurias provi- 
dencias relativas ao inicio dos 
trabalhos de enrocamento e 
dragagem do canal na Lakes ca 
Aviação Nave] que É Marinha 
está Installando no Eetado do 
Rio Gratide do sul porque o 
dad dieta vefertdo  Jista- 
o autorizou a clasrificaçã 
pad picada clasrificação 





Diz mim nm LENRFELD NO RADIO 





Ve Segismundo Muclel, 


Sem fundamento 

a quebra de rela: 

ções entre 0 Mexi- 
ço é Nicaragua 


MEXICO, 12 (Havas) — O en- 
carregado de negocios da Nicar 
ragua sr, José Maria Zelaya pe- 
diu demissão do cargo por não 
ser favoravel ao novo governo 
do seu paiz. 

Tambem pediu exoneração o 
consul geral sr. Herman Roble- 
to, à legação da Nicaragua 
considera completamente desti- 
tuido de fundamento os rumores 
de rompimento entre o Mexico 
e aquela republica, ” 





ES . uu 

Os que viajam de avião 

Procedente do Rlo da Prata, 
com as escalas de costume, 
amerissou, hontem, no acropor- 
to do' Calabouço, o hydro-avião 
norte-americano “Trindad Clip- 
per, Trouxe essa unidade da 
Pan American: Alrways nada 
mignos-da 29 passagelros pare o 
Rio de Janeiro e em transito 
pura o Norte: do Buenos Alres 
chegaram Charles Waterman, 
NM. PFraniin Kline, José Itur- 
bl sra, Jean D. Morehouse, Be- 
nedict. Ablefeldt, e lwen CO. 
Mu Veagh;- da Montevido, Mi- 
guel Mauricio, Gabriel Piedra, 
sra: Gaulena de Cohlll, Georgs 
Cohll, era, Etelhbina Z, Mer- 
cndal e M. J. Rice; de Porto 
Alegre, Yheodomiro Siqueira, 
deputado Renato Barbosa con 
su] Dinarte Rey Dornelles « 
Barthelemy LE, Bidon; e de 
Santos, dr. Carlos Avila Pires, 
sra, Nudyr Avila Pires, dr. 
Jorge Rezende, Brwyin Haurf, 
dr. Aristides Ribas de Andrade 


A's 16 horas, deu entrada no 
mesmo meróporto, outro hydro- 
uvião, um “commodore" da Pa- 
nratr do Brasil, prócedente da 
Belém do Pará, com ok seguin- 
tes passageiros; de Belém du 
Pará, dr. Enriyxe B| Carhonell; 
do Recife. João S. da Camara. 
commandante Hamlet V, Bois- 
con e Alberto Rezende; da Ba- 
hija, dr. Irnack Carvalho do 
Amaral e Arthur Rodrigues de 
Moraes; o de Victoria, major 
Waldomiro Aranha Meira Vas- 
concellos, 

Do aeroporto da Ponta do Cu 
labouço; parte hoje, às 6 horas 
da manhã, com rumo no Sul, 
atr, Forto Alegre, um hydrur 
avião “commodore” da Panair, 
conduzindo, entre outros pass 
sageiros, os seguintes: para Pa- 
ranaguá Clydo O. Bossemeytr 
dr, Jurasidyr Magalhhes e sra- 
Benedirta Manuglhães; e pari 
Porto Alegre, deputado João Vi- 
eira de Macedo, 

Com destino aos portos 
Norte e Estado Unidos, 
do mesmo ' aeroporto, às b 5 
horas. a neronave wppinidus 
Clipper" da Pan Amerlean Alr- 
waxs, conduzindo, entre outros 
vs sogulutes passageiros: uura 
Victoriu,  aAstyanax Teixeira. 
para Bahlu, Fedro 'Tenorio 
Albuquerque; para Recife, 
dolpho Lavareth, dr, Jorme Nº 
zeude, Erwla Hautl e Sente 
mundo Maciel; para São Lu 
do Murvanhão, major Curme tr 
de Mendonca: para Maito 
Raul de Polio e doão €C. 
anna; para Havana, Miguel 
Mauricio e abrtel Pledrn:, < 
para Miami; nos Estados Vo! 
dos, Bruno Svhachaer, sra, (is 
lena de Cohill, George tell 
M. Franklin Kline dosé Jtur- 
bi, sra, Jean D, Morehouse, Es 
nedict Allefeld so Ewen , 
Mac Veagh. 
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